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lELEGEAMASJÍl EL CABLE 
f i E V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D i a r i o d e i a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , J u n i o 21 
EQj M l N I S T i R O B E 'CUB A 
Con e-l ceremonial de costumbre en 
estos casos, ha presentado hoy á S. M . 
el Rey sus credenciales e l nuevo M i -
nistro de l a R e p ú b l i c a de Cuba en l a 
Corte de E s p a ñ a . 
Terminado e l solemne acto y des-
pués de los discursos de r ú b r i c a , S. M . 
conversó l a rgamente con el s e ñ o r Gar-
cía Vélez, qu i en e x p r e s ó a D o n A l f o n -
so los deseos que le a n i m a n de propen-
der á consolidar l a u n i ó n exis tente en-
tre cubanos y e s p a ñ o l e s . 
Terminada en Palacio l a r e c e p c i ó n 
oficial, el Representante de Cuba p a s ó 
4 vis i tar á los s e ñ o r e s Presidente del 
Consejo de Minás-tros y M i n i s t r o de 
Estado, s e ñ o r e s Canalejas y G a r c í a 
Prieto, que le r ec ib ie ron con el m a y o r 
y más e í u s i v o afecto. 
AG-ASAJOlS -A L A 
T X F A X T A íSAíBBTj 
E l A y u n t a m i e n t o de Las Palmas, ha 
obsequiado con u n banquete á l a I n -
fanta Isabel. 
Concurr ieron ochenta comensales, 
hab iéndose p ronunc iado b r i n d i s m u y 
pat r ió t icos y entusiastas. 
Terminado e l banquete, l a I n f a n t a 
dispuso rea l izar una e x c u r s i ó n por el 
interior de l a Is la , siendo en todas 
partes a d a m a d í s i m a p o r el pueblo. 
P IROTESTAS 
E l Gobierno del s e ñ o r Canalejas es-
tá recibiendo innumerables te legra-
mas de los elementos c a t ó l i c o s , en que 
se protesta de l a conducta que si^uc 
en la l l amada c u e s t i ó n re l igiosa . 
Se hace en toda E s p a ñ a una campa-
ña act iva en ese sent ido. 
OONUnEIRENGIA E í N ^ I U D A C I O 
E l s e ñ o r M a u r a h a conferenciado ex-
tensamente con S. M . 
Creen algunos que esa conferencia 
ha tenido por base l a a g i t a c i ó n p ro -
movida por l a p u b l i c a c i ó n del Decre to 
en que se declararon derog'adas las 
disposiciones oficiales que estaban v i -
gentes, ac larando el sent ido de l ar. 
tículo IX de l a C o n s t i t u c i ó n . 
LOS OUBR.POS C O I / E O I S D A D O R E S 
M a ñ a n a se c o n s t i t u i r á e l Senado. 
Respecto a l Congreso, c o n t i n ú a l a dis-
cusión de actas que no ofrece, por aho-
ra, n i n g ú n i n t e r é s . 
(BEíPATEtTACION 
E l Gobierno ha au tor izado l a repa-
tr iación de todos los emigrados á con-
secuencia de los sucesos de Barcelo-
na ocurridos e l a ñ o ú l t i m o . 
L O S O A M B I O S 
í a s l ibras esterlinas se co t iza ron á 
27-23. 
E L 
D I C T A P H O N E 
para la oficina es una necesidad. D o n -
tíe no hay t a q u í g r a f o , ofrece l a g r a n 
ventaja de t omar el d ic tado d e l oo-
^ r c i a n t e , d e l banquero, d e l n o t a r i o ó 
? bogado, del orador, etc., qu ien se d i -
á l a m á q u i n a t a n na tu ra lmen te 
como s i estuviera en c o n v e r s a c i ó n 
coii o t ra persona y e l m e c a n ó g r a f o 
después obtiene p a l a b r a p o r pa l ab ra y 
-^anacribe á m á q u i n a ó á mano l o que 
Se ha dictado, sea car ta , discurso, etc., 
E l t iempo ahor rado con el D i c -
^phone es incalculable , pues se pres-
cillde to ta lmente de tener que d i c t a r 
í Mecanógra fo ó escr ibi r borradores 
Para ^ d e s p u é s estos sean puestos 
Cn Hmpio. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
1593 Obispo 99-101. 
Vez p f ( í u e ñ o a i n a r f f o r d e l a c e r -
y a ^ a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
*n 1 ^ 7 * n i n ^ u n o s u p e r e 
c n J r a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
r v e z d L A X R O P I O A J L 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o & d ^ 
U N G R A N D E S a U S R I M I ' E N T O 
P a r í s . J un io 2 1 . 
E l profesor V i n c e n t ha anunciado 
esta noche en l a Escuela de M e d i c i n a 
que ha descubierto una vacuna efect i-
va con t ra l a t i fo idea , l a que ha prepa-
rado poniendo e l baci lo de l a t i fo idea 
en i n f u s i ó n en una d é b i l s o l u c i ó n de 
agua y c lo ruro de sodio, con a d i c i ó n 
de u n poco de é t e r . 
Asegura el c i tado doctor que los ex-
perimentos que ha p rac t i cado con e l 
nuevo serum h a n demostrado fuera 
de toda duda, que e l baci lo de l a t i -
foiidea p ie rde toda su v i t a l i d a d cuan-
do se pone en contacto con l a sangre 
de la persona vacunada. 
T A i F T A L A R M A D O 
W a s h i n g t o n , J u n i o 21 . 
Seriamente a la rmado por l a no t i c i a 
de que los disidentes d e l Senado se 
proponen oponerse á la l ey r e l a t i v a a l 
establecimiento de las cajas de aho-
r ros postales, aprobada ya p o r l a Cá-
mara de R e p r e s e n t a n í t e s , el presidente 
T a í t ha renunciado á su proyec tada 
v i s i t a á N e w Haven , pa ra presenciar 
en l a U n i v e r s i d a d de Yale , l a toma de 
g rado de su h i j o y ha declarado que 
p e r m a n e c e r á a q u í t odo el verano si 
es necesario. 
•¿íSlII'CIIDIO O AiSEBTXATl-:? 
Nueva Y o r k , J u n i o 21 
La. s e ñ o r a Howes . r i c a p r o p i e t a r i a 
de B r i d g e p o r t , Oonnect icut t , ha sido 
ha l l ada hoy, m u e r t a en l a h a b i t a c i ó n 
que ocupaba en e l ' ' G r a n d H o t e l 
U n i ó n " de esta c iudad . 
X a s e ñ o r a Hewes e m p u ñ a b a cuando 
se d e s c u b r i ó su c a d á v e r , u n r e v ó l v e r y 
se echa^i de menos sus valosas joyas 
y documentes de imipor tancia que se 
sabe guardaba en su h a b i t a c i ó n . 
m PRIMER DISOIjRBO 
•DE R O O S E V E L T 
Oyster Bay , J u n i o 21 
D e s p u é s de haber d i s f ru t ado de l a 
t r a n q u i l i d a d y soledad que apetece, 
M r . Eoosevelt i r á á Chicago, a l f i n del 
verano, pa ra p r o n u n c i a r su p r i m e r 
discurso en los Estados Unidos , des-
p u é s de su regreso de Europa . 
•NlO I iNTEÍRVENiDlRA 
E L OOBERtNiADOR 
Ogden, U t a h , J u n i o 21 . 
• E l gobernador D i c k i n s o n , de l Esta-
do de Nevada, ha declarado que no 
i n t e r v e n d r á en la cont ienda Jeffr ies-
J ohnson. 
O T R A V I C T I M A D E L 
¡ A U T O M O V Í I L I S M O 
Omaha. Nebraska, J u n i o 21 
H a ocu r r i do hoy en esta u n a c í d e n -
te de a u t o m ó v i l que l e c o s t ó la v i d a á 
M r . W i l l i a m K r u g , vicepresidente y 
admin i s t r ado r de l a g r a n c o m p a ñ í a 
cervecera de F r e d . K r u g . 
. M A T R I M O N I O D E 
U).\"A R I O A A M E R I C A N A 
Londres , J u n i o 2 1 . 
Se ha efectuado h o y e l m a t r i m o n i o 
de l a s e ñ o r i t a M i l d r e d C á r t e r , h i j a de l 
M i n i s t r o de los Estados Unidos en 
Rumania , con l o r d Acheson, siendo és -
te uno de los ma t r imon ios de l a tem-
porada en que se ha interesado el r e y 
Jorge. 
1SKMJE L A E X P U L S I O N 
D E L O S J U D Í O S 
K i e w , Rusia, J u n i o 2 1 . 
Cumpliendo con l a o rden de expu l -
s ión , muchos j u d í o s se r e fug ie ron en 
los arrabales de Sc lomenka y Demief-
fa . en los cuales subieron inmedia ta -
mente y de una manera escandalosa 
los alquileres de las casas. 
Los vecinos or todoxos de aquel la 
barr iadas elevaron una pro tes ta con 
t r a esa i n v a s i ó n a l gobernador, quien 
dispuso que fueran expulsados los des-
graciados, v i é n d o s e obl igados 139 á 
abandonar su nuevo hogar en Sclo-
menka y 173 de Demief fa . 
D A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Jun io 21 . 
Resultados de los pa r t i dos que se 
efectuaron h o y : 
L i g a Nac iona l 
Pr imeros juegos 
F i l a d e l f i a 12, E c s t c n 0. 
Saint Lou i s 6, P i t t s b u r g 5. 
B r o o k l y n 1, N e w Y o r k 12. 
Chicago 1, C i n c i n n a t t i 0. 
Segundos juegos 
F i l a d e l f i a 2, Bos ton 1. 
Sa in t L c u í s 3, P i t t s b u r g 10. 
L i g a A m e r i c a n a 
Pr imeros juegos 
N e w Y o r k 4. F i l a d e l f i a 7. 
Cleveland 3, Chicago 2, en doce i n -
nings. 
Segundes juegos 
N e w Y o r k 1, F i l a d e l f i a 7. 
Boston 3, W a s h i n g t o n 2. 
D e t r o i t 8, Saint Lou i s 0. 
Cleveland 0, Chicago 3, en diez i n -
nings. 
N O T I C I A S COMJSKCTALBSi 
Nueva Y o r k , J u n i o 21 
ftono* Cuba, b p o r eieniu (ex* 
i n t e r é s , ) 103. 
Bci}«fs de ins E s t a á o a Un idos á 
100.SjS por ciento. 
Descuento papel comercia l , 4.3Í4 á 
5.1¡2 por ciento anual . 
>/*ííiImo£ sonre Londres . 60 d[v^ 
ímn-queros, $4.84.70. • 
Oamiblps sobra Londres á la. vista , 
banqueros. $4.86.70. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 60 
dlv . . 5 francos .18.3|4 c é n t i m o s . 
. jambios sobre I l a m b u r g o , 60 d ív« 
banqueros, á 95.l!8. 
i r i f u «ía.s, p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 4.24 cts. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, po l . 96, en-
t rega de este mes, 2.7|S cts. c. y f. 
I d e m í d e m , entrega de Ju l io , á 
2.7|8 á 2;lo;|16 cts. e. y f. 
Mascabaao, p o l a r i z a c i ó n S9, en pla-
za, 3.74 cts. 
A z ú c a r de mie l , p o l . 89, en plaza, 
á 3.4-9 cts. 
Se han vendido hoy á los precios 
cotizados 75,000 sacos de a z ú c a r . 
'Har ina .patente Mincso ta . &5.30. 
fc^tecH OesVe, en tereeroiató. 
$12.85. 
Londres , J u n i o 21 . 
A z ú c a r e s cent ruugas pol . 96, á 14s. 
3d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 12s. 
3d . 
A z ú c a r de remolacha de la pasada 
cosecha. 14s. Gd. 
iConsolidados, e x - i n t e r é s , 8 0 5 1 1 6 . 
Descuento. Banco de I n g l a i e r r a . 
3 por ciento. 
Premiada con medalla de bronca en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
1591 i - j n . 
\ * * * * * * * A nfi ^ ^ ^ 
T E J Í M C E S i 
II 
T e j a f r a n c e s a d e M a r s e l l a , m a r c a s 
S A C O M A N , M A R T I N . A M E D E E , A R -
N A U D , e t c . e t c . á $ 5 5 e l M I L L A R , 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
i i r s B á 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , « s - c a p ó n , 
95. 
?j¿* aceiones conmnes de los Fer ro-
eamies Unidos de l a H a b a n a cerra* 
r o n hoy á £82 . 
P a r í s , J u n i o 21 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 93 f ran-
cos, 05 c é n t i m o s . 
**» mm 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 21 de Junio de 
1910, hechas al aire libre en "El Alraen-
dares." Obispo 54. para el DIARIO DE 
LA MARIN4 
ii ¡i ~ 
Temperatura II Centígrado |j Faherenheit 





Barómetro: A las 4 p. m. 764. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u n i o 21 . 
A z i . ra res.—La co t i zac ión del azú -
car de romolacha ha tenido h o y en 
Londres un alza d-é a l g a i - á considera-
ción y î u \ ' a i ' va Yiork .se han v e n d í Jo 
7;").000 .sacos, con alza de 1Í16 de cen-
tavo en las anteriores precios. 
E l mercado loca l quie to t o d a v í a , 
pero m á s f i r m e , h a b i é n d o s e hecho, que 
sepamos, solamente la s iguiente venta : 
10.000 sá*cds eerntrífutra po l . 95.1 ¡2 
OIS. á 5*6 rs. @. E n Cien-
fuegos. ' 
Cambios.—Rige el mercado con 
demanda moderada y a lguna i r r e g u l a -
r i d a d en los precios. 
•Cotizamos: . 
Comercio Banqueros 
Londres 3(I[V 20.% fiC d:v 
P»«rís, 3 cl(V. 
f í a m h u r g o , 3 d|V 
Esculos Unidos"3 drv 
Espaflft, s. plaza y 
cantidad, 8 d(V. 
20. P. 
6 . X P 
4.%P. 
Dto. papel comercial 8 íl iO p . ^ anual . 
Monedas extranjeras.—Se cotizan 




Plata española 97. 
. .Acc iones y Valores .— E l ' ' B o l e t í n 
O f i c i a l " de la Bolsa P r i v a d a en su 
n ú m e r o correspondiente al dia de hoy, 
publ ica las siguientes ventas : 
A l contado 
5.30 Mcinnes Bco. E s p a ñ o l , 104.1 ¡2 
250 idera. idem, idera, 104.3 4. 
200 idem P. C. Unidos, 93.7 8. 
300 idem. idem. idem, 94.1 8. 
300 idem, idem, idemrn, 94.1|4:. 
100 idem, idem, id-em, 94.112. 
100 idem, idem. idem, 94.o|'8. 
258 idem G. y Eleei tr ieidad. 100. 
100 idem, idem, idem, 100.1 
50 idem, idem, idem, 100.1 
50 idem, idem, idem, 101. 
50 idem H . E . Comunes, 105.3¡4 
50 idem. idem. idem, 106. 
200 idem Cuban Telephone, 59. 
A plazos 
50 acciones Bco . E s p a ñ o l á en-
t regar , 104. 
50 idem Gas y Elecitricida^dy pe-
d i r Jun io , 101. 
100 idem H . E. Comues, idera 
idem, 106.11& 
2.750 acciones vendidas. 
E l V o c a l . 
/ . B . F o r c a d e . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 21 J u n i o de 1910. 
A las 5 d* la tarde. 
Plata e s p a ñ o l a 9 7 % á 9S V . 
Calder i l la ( en oro^ 97 á 9S 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 1 0 9 % P. 
Oro americano con-
t r a plata e s p a ñ o l a 1 0 % á 11 P. 
Centenes á 5.38 en p la ta 
I d . en cantidades... á 5.39 en plata 
Luises á 4.20 en plata 
I d . ea cantidades... á 4.30 en p la ta 
E l peso americano 
ea plata e s p a ñ o l a " 1.10% á 1.11 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
•Recaudac ión de h o y : $45.166-18. 
iHabana, 21 de Jun io de 1910. 
N o t a s a z u c a r e r a s 
Las siembras de remolacha 
Las not ic ias recibidas de E u r o p a 
hasta el d í a 10 del ac tua l eran bas-
tante favorables á las siembras de re-
molacha, no o'bstante empezar- los 
campos a necesitar una t empera tu ra 
m á s h ú m e d a . 
Al te rac iones en l a p r o d u c o i ó n 
de algunos p a í s e s 
A n u n c i a n de Puer to Rico que la 
p r o d u c c i ó n de este a ñ o r e s u l t a r á ma-
y o r que la calculada en unas 5.000 
toneladas. 
E n F i l i p i n a s h a b r á una merma de 
1.500 toneladas en la p r o d u c c i ó n cal-
culada y en Java, á pesar del aumen-
to de 4 p o r 100 en las siembras, re-
s u l t a r á t a m b i é n la zafra algo i n f e r i o r 
á los c á l c u l o s p rev iamente hechos. 
W l e r c a d o P e c u a r i o 
J u n i o 21 . 
E l m o v i m i e n t o en L u y a n ó 
En t r adas del d í a 20 : 
A J o s é M . Blanco, de C a m a g ü e y . 
41 machos vacunos. 
A Pascual M a z ó n , de Ja ruco, 3 ma-
chos y 3 hem'bras. 
A l mismo, de Aguacate , 1 macho va-
cuno. 
A S e r a f í n A r r o j o , de San J o s é de 
las Lajas. 1 hembra vacuna. 
Sal idas del d í a 20 : 
Para el consumo de los Rastros sa-
l ió el siguiente ganado: 
Matadero M u n i c i p a l , 130 machos 
y 53 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l , 120 machos y 
10 hembras vacunas. 
Matade ro de L u y a n ó , 52 machos y 
7 hembras vacunas. 
P a r a var ios t é r m i n o s : 
Para Ouanabacoa. á Ju l i o H e r n á n -
dez. 22 machos vacunos. 
•Para idem, á A l f r edo íCurbe lo , 22 
machos vacunos. 
Pa ra Jaruco, á T o m á s Va lenc ia , 1 
caballo. 
iPara Cata l ina de G ü i n e s , á Pelayo 
T r u j i l l o , 1 caballo. 
Ventas de ganado en pie . 
Las transacciones l levadas á efecto 
hoy en los corrales de L u y a n ó . fluc-
t u a r o n á los precios siguientes • 
Vacunos, á 5, 5.1|4 y 5 . l |2 cts. l i b r a . 
Cerda, á 10 y 10.112 cts. idem. 
Lanar , á 7 centavos idem. 
Matade ro I n d u s t r i a l , 
Reses beneficiadas h o y : 
Ganado vacuno 74 I 
I d e m de cerda 55 
í d e m lanar 21 , 
Se d e t a l l ó la carne á los siguieictef 
precios cu p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l lo s y va* 
cas, á 17. 1S. 19, 20 y 21 cts. el k i l o -
L a de novi l las , á 22 cts. el k i l o . 
L a de cerdo, á 40 y 42 cts. el k i l o . 1 
L a de carnero, á 30 y 32 cts. el k i l o , 
Tvlataderc de L u y a n ó » 
Heses beneficiadas Hoy : 
Cabezas. 
Ganado vacuno . . . . . . . . 60 | 
s I d e m de cerda 11* i 
Be d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
(La de toros y toretes, á 19, 20 y 21 
cts. ei k i l o . , 
L a de cerdo, de 40 á 42 cts. el k i l o . 
Ma jade ro M u n i c i p a l 
Reses beneficiadas h o y : 
^ Cabezas. 
•Ganado vacuno 171 
I d e m de cerda 44 i 
i d e m lanar 24 1 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a . 
La dp toros, toretes y vacas, á 17,18, 
19 y 20 cts. el k i l o . 
L a de novi l los , á 21 y 22 cts. el k i l o . 
Ternera , á 22 cts. el k i l o . 
L a de cerda de 40 y 42 á 44 cts. el 
k i l o . 
L a de carnero, á 32 y 34 cts. el k i l o . 
De Regla 
E l Mercado de ' ; C r e c i " v e n d i ó sus 
carnes beneficiadas á ios siguientes 
prec ios : 
Toros, toretes y vacas, á 19, 20 j 
21 centavos. 
Terneros, á 23. 
Cerda, á 40 y 42 cts. 
























-Saratoga. New York. 
-Arg-entino. Barcelona y escalas. 
-Excelslor. New Orleans. 
-I.Iartín Sáenz. Barcelona y escalas. 
-Esperanza. New York. 
-Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
-Virginie. New Orleans. 
-Rhelngraf. Boston. 
-Adelheid. Amheres. 
-Buenos Aires. Veracruz y escalas. 
-Havana. New York, 
-Graecia. Hamburgo y escalas. 
-Montserrat. Cádiz y escalas. 
-La Champagne. Saint Nazaire. 
-Cayo Soto. Amheres y escalas. 
-Frankenwald. Veracruz y escalas. 
-Vavaria. Progreso y escalas. 
-Lugano. Liverpool y escalas. 
Shahristan. Amheres y escalas. 
Brasileño. Barcelona y escalas. 
Caroni. Amheres y escalas. 
S A L D R A N 
Junio " A 
„ 26—Saratoga. New York. 
„ 27—Esperanza. Progreso y Veracrua. 
„ 28—Morro Castle. New York. 
„ 28—Excelsior. New Orleans. 
„ 28—Virginie. Vigo y escalas. 
,. 30—Chalmette. New Orleana. 
Julio. 
„ 3—Havana. New York. 
„ 3—La Champagne. Veracruz. 
„ 4—México. Progreso y Veracruz. 
„ 4—Frankenwald. Vigo y escalas. 
„ G—Rheingraf. Boston. 
„ 6—Bavarla. Canarias y escalas. 







ALMACENISTA DE MADERAS, BARROS, MARMOLES Y VIGAS 
DE HIERRO Y FABRICANTE DE LAS LOSAS HIDRAULICAS 
L A C U B A N A " 
M E T A L I C A I N O X I D A B L E " ?9 
E s c r i t o r i o y T a l l e r e s : P R I N C I P E A L F O N S O n ú m . 3 6 1 , P u e n t e de C h á v e z , H a b a n a 
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F A B E I C A D E M O S A I C O S 
f 
j J 
San Felipe nnm. 1, Átarés, Habana 
L a d i s l a o D i a z y H n o . - T e l f . 6 3 3 5 
R a m ó n P l a n i o l . I d . 6 0 2 3 
A g a p i t o C a g i g a y H n o s . I d . 6 2 2 8 
A. los operarios de esta fábrica les toco el 
PREMIO MAYOR en el ultimo sorteo d é l a 
Lotería. Casi todos se van para España; más 
no por esto nos quedamos sin mosaicos. Pida 
usted los que quiera, que tenemos más de TRES 
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•paro Ta mea 7 escalas 
O l l v m r p o r G. Lawton Childs y Ca. 
105 p a í a s 220 tercios y 20 barriles Je 
tabac». 
;S4 bultos proviBioneB y frutas. 
E U Q t m S D E C A B C r A J E 
E N T R A D A S 
De 
Día 21 
Marlel goleta Altagracia, patrón Na 
varro, en 
De Canasí goleta 
ftat, en lastre. 
De Marlel goleta Mariel, patrón Pérez, con 
40 cuartos miel. 
D E S P A C H A D O S 
Día 21 
Para Cárdenas goleta Unión, 
lent, con efectos 
Para 
con efectos. 
Para Janico goleta Dos Hemaanos, patrón 
Fernández, con efectos. 
J o s e f i n a , patrón Ense-
patrón Va-
M A N I F I E S T O S 
Lawton Childs y Ca. 
OB KN1GHTS K J ^ A 9^ caias salchi-Eduardo F e r n á n d e z . 25 cajas 
c h ó n . 
Armour y cp 
¡nudos, 
barrdles, 2 atados carne y 41 cajas me 
R a m ó n Torregrosa: 3 barriles sailchi 
chon. 
Mantecón y cp: 2 Idem. 
Hi la r io Astorqul y cp 
y l j 3 j aman , 
López y C. Ballester: 4 cajas y 2 ba-
rriles sa lchichón. 
Armando Armand: 800 cajas huevos 
20 atados, 2 cajas. 
75 cajas idem 
1 6 1 8 
Vapor americano México, procedente de 
Veracruz y escalas, consignado á Zaldo 
y Compañía. 
DE VEKACRUZ 
Quesada y Alonso: 136 sacos frijoles. 
F e r n á n d e z Trápaga y cp: ICO idem 
y 102 Idem garbanzos. 
Pita y Irnos: 20 Idem fri joles. 
Joaé González Covlán: 400 ídem y 
100 Idem garbanzos. 
Quirlno Garc ía : 50 idem. 
Wlckes y cp: 121 idem. 
Romagosa y cp: 60 ide frijoles. 
Orden: 150 cestos ajos. 
(Para Calbarién) 
Mart ínez ycp: 40 sacos garbanzos, 40 
Idem frijoles. 
A . Romañach é hi jo : 30 Idem y 40 
Idem garbanzos. 
Pa ra Santiago de Cuba 
Quirino García : 100 sacos garbanzos. 
Menéndez Garriga y cp: 40 tercerolas 
manteca; 5 tercerolas Jamón y 249 sacos 
ma íz . 
Urblztando F . y cp: 250 idem. 
Ir iguara, Sugar x co. 16 bultos ma 
quinar la . 
Orden: «00 sacoe harina. 
NOTA: 
Carga del vapor inglés "Drunnmeliff" 
que fondeó ayer en puerto y que poj 
error no publicamos: 
DE BUENOS AIRES 
CPara la Habana i 
Consignatarios: 1 caja efectos. 
Secretario de Estado: 1 Ídem. 
J . M . Beguer l s í a in : 1 idem. 
Huarte y Otero: 1.000 sacos maíz . 
Querejeta y cp: 500 idem. 
H . Astorqul y cp: 2.000 idem. 
Orden: 2.500 Idem; 500 idem afrecho; 
4,000 fardos tasajo. 
1 6 2 0 
Vapor noruego Karen. 
Knights Key, consignado 
Childs y Ca. 
En lastre. 
procedente d>i 
á O Lawton 
1 6 1 9 
Vapor noruego Trafalgar, procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. Placé. 
Para }a Habana 
Basterrecrea hno: 10 cajas arados. 
iGarteleiro y Vlaoso: 27 idem. 
Marina y cp: 12 idem. 
Leidl y cp: 250 idem afrecho y 250 
idem m a í z . 
Fauler y Suárez : 750 idem. 
Juan Herrero: 250 I d . afrecho y 250 
ídem m a í z . 
F . Ezquerro: 249 idem. 
Galbán y cp: 1,000 idem harina y 40 
tercerola,s manteca. 
MIamiel Johnson: 17 bultos drogas. 
Larrar te hno y cp: 12 bultos ferreter ía 
G. L . Hsuton: 1 idem efectos. 
Mantecón y cp: 60 cajas ma íz . 
Champion Pascuail: 6 bultos muebles. 
Querejeta y cp: 500 sacos m a í z . 
Andrés Alonso: 250 Idiem. 
Manzabaley y cp: 17 bultos efectoc. 
Ha vana Advertising x co: 1 ddem. 
F . Taquechel: 4 idem drogas. 
Quesada y cp: 45 cajas y 50 tercerolas 
manteca. 
Isaac Rodr íguez : 2 4 cajas y 75 terce-
rolas idem. 
T>anderas Calle y cp: 20 cajas puerco. 
B . Fe rnández y cp: 5 Wem. 
Yen Sancheon: 40 tercerolas manteca 
Dufau Comercial co: 1513 idem. 
J . M . Berrlz y cp: 25 tercerolas, 44 
cajas idem y 1 tercerola j a m ó n . 
Ignacio Soler ycp: 25 tercerolas y 100 
cajas manteca. 
W m . Crofts: 40 cajas puerco. 
Colosia y Palomo: 1 caja tejados. 
James B . Clow é hijos: 113 bultos 
efectos. 
Huarte y Otero: 5000 sacos ma íz . 
B . F e r n á n d e z y cp: 743 Idem. 
Máximo Nazabal: 993 idem. 
Surlol y F r a g ü e l a : 2 49 ddem. 
* G. González: 250 idem. 
Frank Bonman: 50 idem. 
Vara. Fe rnández y cp: 250 idem. 
García, Blanco y cp: 250 idem. 
Arana y Lar rau r i : 250 idem. 
Plfián y Esquero: 25 tercerolas man-
teca. 
Luengas y Bar rá i s : fió tercerolas Idem 
Garín . Sánchez y cp: 50 í d e m . 
Eduardo H e r n á n d e z : 301 Idem. 
Ignacio Nazábal : 1,000 sacos maíz . 
J . H ' S t e i n h a r í : 2 buRos efectos. 
More tón .y Arruza: l'4 bultos fer ré 
t e r í a . 
J . M . Otaalaurruchl: 5 idem efectos. 
Josó Fe rnández : 4 idem fe r re t e r í a . 
Corostiza. Ba rañano y cp: 13 idem 
Fernández .Garc ía y cp: 250 sacos maiz 
^ . Fernandez y cp: 300 idem 
Sánchez y Mostetoo: 1 caja tejidos. 
9. Oriosolo: 250 sacos ma íz . 
• j a r * » — « * i * : £ * » 
Svfft 
1 6 2 1 
Vapor inglés Memnon. propedente « • 
Montreal y escalas, consignado á Daniel 
Bacon. 
DE MONTREAL 
Genaro González: 500 sacos avena. 
C. F e r n á n d e z y cp: 500 idem. 
L . S. Harvey: 4 cajas efectos. 
Diario Español : 16 rollos papel. 
La Union Españo la : 504 Idem. 
E l Tr iunfo : 25 idem. 
Havana oPst: 40 Idem. 
Havana Post: 40 Idem. 
F e r n á n d e z Menéndez: 1,350 sacos ave-
na, 1,000 idem afrecho. 
Varas Fe rnández y cp: 400 idem avena 
Huarte y Otero: 1,000 idem. 
De W i t t y hno: 500 idem afrecho. 
S. Oriosolo: 2 50 Idem y 500 idem 
avena. 
Suriol y F r a g ü e l a : 400 idem afrecho 
B . F e r n á n d e z y cp: 500 idem y 1,000 
d-em avena. 
José P e r p l ñ a n : 500 idem afrecho. 
Lodi y cp: 500 i d . avena y 300 idem 
afrecho, 
Angefl García: 500 Idem avena y 200 
idem afrecho. 
Banco del Canadá : 79 cajas impresos. 
P. F . Me Laur in : 15,21^ piezas ma-
dera. 
DE H A L I F A X 
Cons: 2 percheras de pino. 
B . Barceló y cp: 100 sacos frijoles 
J . L . Narvey: 582 pacas heno. 
Orden: 100 cajas bacalao, 1,000 sacos 
papas y 36,493 piezas madera 
300 idem teche y 39 
en: 22 huacales carní? 
te« encurtidos. • 
ArtnMd: 70 calas huevos 
T " F ^ A I , e y n ' 1 efectos. 
O r d l ^ T 100 sacos pana* 
O ^ e n . 71 fardos a lgodón . 
'Para CMh^rter^ 
Romafiách é hi jo : 200 
40 cuñe 
A 





Menéndez y cp: 550 sacos harina y 
idem a íz . 
Víla é hi jo: 1 bclto maqcinaria. 
Valle y ValJín: 5 50 sacos maíz ; 28 ter 
certflas manteca; 5 idem j a m ó n ; 2 cajas 
tocino. 
Menéndez, Echevarr ía y cp: 25 terce 
rolas manteca y 1.000 sacos harina. 
Suárez y cp: 400 idem maíz y 5 ter 
cerdas J a m ó n . 
Isla. Gut iér rez y cp: 200 sacos harina. 
Obrogón v Arias: 60 tercerolas manteca 
5 cajas tocino: 250 sacos m a í z . 
Rusto y Suárez : 5 cajas tocino:50 ter 
carolas manteca; 5 tercerolas j amón y 
5'0 sacos ma íz . 
1 6 2 2 
Vapor noruego Haakon V I I , procedente 




1 6 2 3 
Vapor americano Mérida, procedente de 
New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Galbán y cp: 25 cuñetes y 37 tercero 
las manteca; 1 'caja semiiias; 250 sacos 
harina; 7 cajas anuncios y 550 idem 
leche (47 en duda) . 
Galbé y cp: 50 idem garbanzos. 
Dlías Miró: 25 sacos fri joles. 
.Garín, Sánchez y cp: 10 canastos 
•tocino. 
S. S. Fried'.ein 
idem galletas. 
Mestre y López: 5 Idem tocino. 
Fe rnández , T r á p a g a y cp: 10 idem y 
130 idem leche . 
Recala y Laurr ieta: 1 casco quesos. 
Lavín y Gómez: 50 cajas conservas. 
Bergasa y Timiraes: 125 idem leche. 
Alonso, Menéndez y cp: 300 idem. 
Fe rnández . García y cp: 125 idem. 
R . Suárez y cp: 125 Idem. 
H . Astorqui y cp: 1250 idem. 
Mantecón y cp: 61 bultos frutas; 3 I d . 
levadura; 3 .idem conservas; 7 idem que. 
sos; 6 idem manzanas; 3 idem melones; 
11 idem naranjas; 2 idem dáti l 6 jaulas 
y 2 25 cajas leche. 
Negra y Gallarreta: 525 idem jabón 
García. Blanco y cp: 150 idem leche. 
Minián, Alonso y cp: 175 Idem. 
Francisco A ta : 175 idem. 
Menéndez y Arro jo : 140 Idem. 
Isla, Gut iérrez y cp: 155 idem y 10¡2 
idem. 
B . F e r n á n d e z y cp: 170 cajas idem. 
Carbonell y Dalmau: 210 idem. 
J . Alvarez y Rlus: 325 Idem. 
R a m ó n Torregrosa: 225 idem; y 5 
huAcales caramelos. 
W . B . Fair : 49 cajas leche. 
González y Suárez : 10 idem tocino. 
Fargas y B a l l . Hoveras: 1 caja tejidos 
Vaidés é Inc l án : 1 idem corse í s . 
V . Campa y c p : l Idem tejidos. 
Rabanal y Portas: 5 bultos efectos. 
Krajewski, Pesant y cp: 1 yegua. 
West India Oil R x co: 13 barriles 
aceite y 200 cuñetes grasa. 
J . Cores: 4 cajas efectos. 
Gómez y cp: 1 idem tejidos y 1 idem 
efectos. 
F . J . Evans: 3 idem. 
Aurel io Morales: 3 idem. 
Fleischraann x co: 2 neveras levadura 
S. Express x co: 9 bultos efectos. 
A . F e r n á n d e z : 53 idem mueWes. 
Cuban Eng . Cont. x co: 715 idem lá 
minas y otros. 
Mercedita Sngar co: 7 Idem maqui 
nar ia . 
Oscar Vilaplana: 23 idem efectos. 
Alonso, Busto y cp: 8 idem. 
A . González: 11 Idem drogas. 
Hourcade, Crews y cp: 33 Idem papel. 
Rambla y Bouza: 6 0 idem. 
Barandáarán y cp: 518 idem ca r tón . 
La Pol í t ica Cómica: 4 bultos t in ta . 
J . López Rodríguez: 39 bultos papel. ¡ 
Suá rez , Solana y cp: 24 idem. 
P. F e r n á n d z y cp: 11 idem. 
Internacional P. F . x co: 25 Idem. 
Southern Express x co: 14 i d . efecto; 
M . Johnson:• 32 idem drogas. 
G. Bul le : 200 cajas perl ina. 
Harris hno y cp: 34 bultos efectos. 
HiHer y Hasling: 11 idem. 
Alvarez .Cernuda y cp: 9 idem 
cajas relojes. 
Cuban P a ñ A m . Exp 
tos efectos. 
F . C. Unidos: 1.274 idem materiales 
Havana Central R x co: 15 idem. 
Snare Triest x co: 5 idem efectos. 
Viuda de José Sa r r á é h i jo : 35 Idem 
drogas. 
Héc to r Avignone: 1 ídem efectos. 
F . C. Blanco: 64 cajas relojes. 
Sánchz y Mostelro: 24 Idem efectos. 
Banco del Canadá: 15 Idem. 
I 'nl ted Const. Supr ly x co: l idem. 
A . Pérez Carrillo: 5 Idem. 
González. García y en: 3 idem. 
Pavana Cenr-al x co: 4^ idem. 
Mr rk A. Pollack. 2 id-j-n 
Saba tés y Boada: 75 barriles grasa. 
D . Washburu: 1 bulto efectos. 
Havana Adv. x co: 14 idem efectos 
A . R . Langwi th : 7 Idem. 
Schawab y TUlmann: 11 idem. 
WAll Supply x co: 8 Idem. 
Münls t ro Argentino: 1 idem. 
Viadero y Velasco: 2 idem. 
J . Bellosoley y cp: 1 idem. 
Smith y Davis: 1 Idem. 
Hortor y F e r n á n d e z : 2 idem. 
F e r n á n d e z y cp: 57 idem muebles. 
M . Aedo y García: 14 idem. 
S. J . Gutman: 1 idem efectos. 
J . Fe rnández y cp: 7 Idem. 
R. Díaz: 2 idem. 
Menéndez. Saiz y cp: 5 idem. 
García, Coto y cp: 6 idem. 
Arredondo y Ba rqu ín : 7 idem. 
La Industria Italiana: L idem. 
Yen Sancheon: 70 idem. 
Velga y cp: 3 cajas calzado. 
Viuda de Aedo, Ussia y Vinenta: 
idem. 
Brea y Nogueira: 16 idem. 
E . He rnández : 3 idem. 
Fe rnández . Valdés y cp: 14 idem. 
CMchot. García Menéndez: ó6 idem. 
A . Pérez y hno: 2 idem. 
Canuora y cp: 6 idem. 
Ignacio González: 4 idem. 
Canauro y cp: 6 idem. 
.1 . Mercadal y hno: 57 b a ú l e s . 
03. García Capote: 14 bultos ferre ter ía 
J . Alvarez y cp: 12 Idem. 
Bengur ía , Corral y cp: 12 Idem, 
Alió. Fe rnández y en: 2 Idem. 
Marina y cp: 111 idem. 
James B Clow é h i jo : 13 idem. 
Casteleiro y Vlzoso: 25 idem. 
Asnuru y cp: 10 idem. 
Orden: 70 idem; 122 idem efectos: 
3 8 Idem frutas; 17 Idem drogas: 1 barr i l 
vinagre: 100 bscos frijoles; 101 fardos 
nrlíl; 250 sacos harina; 175 sacos papas: 
2fi cajas Jabón: 12 barriles aceite; 24 
cajas tocino; 75 tercerolas grasa; 
cajas naranjas y 1 Idem qcesos. 
11 
F Boix y cp: 163 bultos fe r re te r í a . 
Orden: 2 50 sacos arroz. 5 cajas dulces 
22 idem conservas, 40 idem galletas. 150 
idem cerveza. 50 idem quesos. 100 idem 
aguas mnerale8;472 bultos f e r re t e r í a . 
Para ManzauiLo 
Muñlz, F e r n á n d e z y cp: 200 sacos 
arroz. 
j . Muñiz y cp: 300 í dem, 
j Muflir : 132 toneladas ca rbón , 
j ] F . Carbajoáa y cp: 249 butos ferré 
t e r í a . 
M . Muñiz: 12 í d e m . 
López y bao: 4 Idem. 
Valle, Ribera y cp: 523 idem. 
Iturbe y cp: 201 sacos arroz. 
Tavel y Suros: 17 bultos fe r re te r ía . 
Orden: 50 cajas cerveza y 300 sacos 
arroz. 
(Para C i á n f u e c o s ) 
S. Balbín Valle: 50 cajas aceite, 25 id 
vinagre. 
Vi l la r y cp: 1 caja efectos. 
Cardona y cp: 10 cajas cerveza y 500 
sacos arroz. 
F . Gómez: 3 bultos efectos. 
A . Silva: 91 idem fe re te r ía . 
Hoff y Prada: 93 idem. 
Y . Llovó: 556 idem. 
Central Manuelita: 3 idem maquinaria 
Central Soledad: 3 idem. 
Dr . Mazarredo: 2 cajas vnagre y 6 
bultos drogas. 
E . H e r n á n d e z : 2 Idem. 
Rangel Novoa y cp: 5 idem tejidos. 
F . Gut iér rez y cp: 13 idem ferreter ía 
Odrlozola y cp: 996 idem. 
Gómez F . Schulz: 4 idem tejidos. 
J . García hno: 10 Idem ferre ter ía 
Orden: 209 bultos botellas y otros 




1 6 2 4 
Vapor americano Olivette. procedente de 
Tampa y escalas, consignado á G. Lawton 
Childs y Ca. 
DE TAMPA 
Gulf Lumber Co.: 
Armando Armand: 
y2 barril cadenas. 
1 lote melones. 
1 6 2 5 
Vapor americano Séneca, procedente de 
New York, consignado á Zaldo y Ca. 
González y Marina: 50 cajas dinamita 
West India Oil R xco: 150 carboyea 
á c i d o . 
Havana Electric R xco: 2 5 cajas ga 
solina. 
A . Díaz de üa Rocha y cp: 2'50 barriles 
cemento. 
P . B . Hamel: 850 í d e m . 
L . Díaz y hno: 300 idem. 
L . Carriles y cp: 200 idem. 
J . F e r n á n d e z : 150 Idem. 
Fuente, Presa ycp: 200 idem. 
More tón y Arruza: 2,450 Idem. 
R . F e r n á n d e z y hno: 125 idem. 
Achtitegui y cp: 7150 idem. 
Pons y cp: 500 idem. 
Orden: 200 idem; 20 huí toe fer re ter ía 
6,255 piezas cañer ías y 500 idem ac 
cesorios. 
(Resto de la carga del vapor español Id?:) 
Lanzagorta y Ríos : 2 idem. 
Bengurla Corral y cp: 82 idem. 
Ju l i án de la Presa: 111 Idem. 
Achutegul y cp: 86 idem. 
Viuda de Ar r iba Aja y cp: 15 idem. 
José Menéndez : : 3 idem. 
Sierra y Mar t ínez : 50 idem. 
Larrautegui hno y cp: 4 idem. 
Puente Presa y cp: 159 Idem. 
C. Castillo: 79 idem. 
Jo^é S. Gómez y cp: 350 idem. 
E . García Capote: 31 idem. 
Manuel Vlar : 172 idem. 
Jos- F e r n á n d e z : 7 Idem. 
Francisco Casáis : 97 idem. 
Aspuru y cp: 104 idem. 
Díaz y Alvarez 336 idem. 
Mariana y cp: 18 idtrm. 
Urquía y cp: 72 idem. 
Moretón y Arruza: 63 Idem. 
Capestany y Garay: 506 idem. 
Araluce Mart ínez y cp: 106 idem. 
C. Ortiz: 85 Idem. 
Aniceto Uriar te : 281 idem. 
Casteieiro y Vizoso: 175 idem. 
Bernardo Alvarez: 39 idem. 
Manuel Eirea: 5 idem. 




Londres 3 d|v, . . . 
Londres 60 d|v. . . . 
Par í s 3 d|v 
Alemania 3 d|T 4 
„ 60 d|v 
E. Unidos 8 d|v 
„ „ 60 d|v 









19% P 0 P. 
5% p|0 P. 
4% p!0 P. 
3% PIO P. 
9% P¡0 P. 
1% 1%PÍ0D. 
Comp. 
10 p|0 P. 
Vend. 
















x oo: 31 bul 
Rodríguez Menéndez 
maquinaria. 
y cp: | idem. 
i i dem muestraf:. 4 idom mAerai t tam. 56 
I r-aias hacaino, 50 idom wli iskoy. 100 i d . 
a r r e z a . 3 idem vino. 1 idem teiidos 1 
idem c^mp'asrne, 20 latas opio v lá-
mce*. oft0 sae.os a l m i d ó n . 3.000 idem 
arroz, 50 tamliom? c loruro . 
Para Matanzas 
José Pé rez Blanco: 500 sacos arroz 
Andrés Luque: 250 idem 
Sobrinos de Bea y cp: 1,499 sacos id 
75 cajas bacalao, 27 bultos ferre ter ía 
Ceiestlmo Rodr íguez : 5 idem 
Urechaga y cp: 62 idem fe r re te r í a . 
L . Ur ia : 9 idem. 
Viuda de E . Triolet y cp: 3 idem 
drogas. 
J . Puga: 1 caja tejidos. 
B . Wilcox r co: 3 bultos maquinaria 
S. Silveira y cp: 10 idem drogas. 
R . Pérez y hno: 2 idem efectos. 
Orden: 500 sacos arroz, 5 cajas vina-
gre, 5 dem conservas, 10 barriles bó rax . 
fPara Cárdenas l 
Echeva r r í a y cp: 1,000 sacos arroz. 
Hereter y Basti: 12 bultos efectos. 
Castillo y hno: 4 idem. 
Ceelstino Mart ínez: 17 idem. 
Bermtídez y Revuelta: 33 idem froe 
t e r í a . 
L . Ruiz y hno: 1S3 idem. 
7abaleta y cb: 19 Idem. 
Maribona. P<srez y cp: 186 idem. 
González y Olaechea: 58 idem. 
Benito Framl l : 83 Idem. 
(Para Sagua.i 
Orden: 12 idem y 50 sacos arroz. 
Hanul : 120 bultos drogan. 
Muiño y González: 41 idem ferre ter ía 
Maribona Sanpedro y cp: 95 idem. 
E . de Al fe r t : 1 idem efectos. 
Arruza Bermico y cp: 525 idem ferre-
t e r í a . 
Cuba Central R . R . x co: 781 idem 
materiales 
Orden: 1,200 sacos arroz. 
(Para Nuevlt%s 
Greenbacks 9% 
Plata españolav 97% 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza 
ción 96*. en almacén, á precio de embar 
que á 5% (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4%. 
Envases á razén de 60 centavos. 
VALORES 
Fondos públicos 
Tronos de la R. de Cuba. . 
Id. id. Deuda Interior. . . . 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Obligaciones del A y u n t a -
mlento (primera hipoteca) 
domiciliado de la Habana. 
Id. id. id. id. en el extran-
jero 
Id. id. segunda hipoteca do-
miciliado en la Habana. . 
Id. id. en el extranjero. . . 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Cien fuegos 
Id. segunda id. id. id. . . . 
Id. Hipotecarlas Ferrocarril 
de Calbarién 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . 
Bonos de la Compañía Cu-
abana Central Rallv.ay. . 
Id. de la Compañía de Gas 
Cubana 
Id. del Ferrocarril de Giba-
ra á Holguín 100 
Idem del Havana Electric 
Rnllway Co. (en circula-
ción) 105 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 118 
Bonos de la Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y trac-
ción de Santiago 103 
Id. de los F. C. U . de la 
Habana y Almacenes de 
Regla Ltd. Compañía Inter-
nacional 113 
Emprést i to de la República 
de Cuba, 1909 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de la Compañía 
de Gas y Electricidad. . . 971 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (en circulación). . . 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe en id 
Banco de Cuba 
Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía Cuba Central Rail-
way Co. (acciones prefe-
ridas) 
Id. id. (acciones comunes). 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 
Compañía Dique de la Ha-
bana 1 
Red Telefónica de la Ha-
bana 
Nueva Fábrica de Hielo. . 1 
Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguín 1 
Acciones Preferidas del Ha-
vana E l e c t r i c Railway 
Company . . 105% 
Acciones Comunes del Ha-
vana Electric Rallway's 
Company 105% 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . . 
Compañía Eléctrica de Alum-
brado y Tracción de San-
tiago 
F. C. U. y Almacenes de Re-
gla Ltd. Compañía Inter-
nacional (Stock preferen-
tes 94% 94% 
Señoier? Notarios de turno: para Cam-
bios, J. V. Ruíz; para azúcares, B. Dlagb; 
para, valores. C. Parajón. 
El Síndico Presidente, Joaquín Gumá 
Habana, Junio 21 de 1910. 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación 105 
Obligaciones generales (per-
petuas) conEolidada* de 
los F. C. U. de la Habana. 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga". 120 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 97% 
ACCIONES 
Banco Español de ía Isla de 
Cuba 104 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l imi -
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 15 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas 
Idem Id. Comunes 
Ferrocarril do Glbars. á Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compaftía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Rallway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. id. id. (comunes). . . . 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Spíri tus 
Cuban Telephone Company. 
109 A S O C I A C I O N 
De orden 
arreglo á del señor íTesld»** lo que r rev l^en 
sociales, se cita Por *>8tp •os 
¡ J u n t a General extraordinaria^10 
efecto el domingo 26 del J > qUf' w,1* 
¡cal de esta A s í c i a ^ T e n S ^ 1 ? 
á las 2 p. m y oa *4 £ 
' l a í s e los Particulares ^u le"a^r4 de 
PRIMER(V -Autorizar ¿ t a t ^ 
t i va para formal ixar contrato dt ^ ^ 
damlento de la parte baja dV u l uV,-arr»; 
do 67 y 69, si se estimare PufiVrsas 
para la Sociedad los altos ¿e ^ X ^ 5S 
SEGUNDO. Elegir, sl la ca^ 
ma pertmente. los asociados ]? 3 ! 










Directiva, por estar a 
número elegido en el r 
último, 
bo que hace público para conrt 
miento de los señores socios, quienes i,,7 " 
concurrir al acto y tomar parte en ¿i 
berán estar comprendidos en lo QUe' r̂ " 
termlna el inciso 6°. del Artículo t" L 
Reglamento General. 1 aíl 









A L P U B L I C O 










Habana. 21 de Junio de 1910. 
SECRETARIA DE GOBERNACION.— 
Negociado de Personal. Bienes y Cuen-
tas.—Hasta las 2 p. m. del día 15 del ac-
tual, se recibirán en esta Oficina propo-
siciones en pliegos cerrados, dupllcadcs, 
para la impresión de 6.000 ejemplares de 
la vigente Ley Electoral, que, con «?ui 
mudifleaciones. se necesitan adquirir, pro-
cediéndose á dicha hora á la apertura de 
caos pliegos. Se darán pormenores é in-
formes á quien en este Negociados los so-
licite. —Habana, Junio 1". de ' 1910.—Sixto 
Delgado, Jefe del Negociado de Personal, 
Bienes y Cuentas. 
















SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Negociado de Construcciones Civiles y M i -
litares. Habana, Junio 19 de 1910. Hasta 
las dos p. m. del día 29 de Junio < j 1910. 
se recibirán en esta Jefatura de Construc-
ciones Civiles y Militares, proposiciones en 
pliegos cerrados para la ejecución Ce las 
obras de: Construcción de un salón con 
destino á "actos solemnes" y obras com-
plementarias en el edificio ocupado por la 
"Academia de Ciencias," y entonces las 
proposiciones se abrirán y lesrán pública-
mente. So darán pormenores impresos ft. 
quienes los soliciten. Juan M. Portuondo. 
Ingeniero Jefe. 
C 1809 alt. 6-19 
Con o-bjeto de evi tar torcidas inter-
preta-dones, se ha-ce constar que U 
C o m p a ñ í a (le sosruros mutuos contra 
incendio , " E l I r i s . " estaWocWia eni^ 
ed i f ic io pro-pio, calle de Empedrarln 
n ú m e r o 34. sólo se ocupa de negocios 
de su í n d o l e : seguros de incendio. 
As imismo se ha^e constar pie esti 
C o m p a ñ í a no tiene re lac ión directa ni 
i n d i r e c t o con la C o m p a ñ í a de iuver. 
siones t i tu ladla " E l I r i s . " 
Habana , 16 de Junio de -010. 
E l Presidente, 
J u a n Palacios Ariosa, 
c. 1810 449 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
¡OJO! No confundirse con otros. Si Vd 
ro sabe pregunte por la calle del Paspo,>n 
el Vedado, Teléfono núm. 9Í99. Son loi 
más grandes y melares por sus apuas ba-
tientes. Precio: un medio la hora por per-
sona. A todas horas tendrá baño sin te-
ner que esperar. 
^ 6014 '8-1 Jn. 
LONJA DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
SECRETARIA 
Desde el 1". de Julio próximo comenza-
rá el pago del Cupón núm. 4, de los Bonos 
Hipotecarios de esta Compañía. 
LfOS poseedores de los referidos títulos 
deben proveerse, con antelación á la refe-
rida fecha, de las facturas para la pre-
sentación al cobro de los cupones, acudien-
do á esta Secretaría, de 8 á 10 de la ma-
ñana, todos los días hábiles. 
Habana, 20 de Junio de 1910. 
Laureano Rodríguez. 
U S I S f f i i i 
L a s a l q u i l a m o s e n nuestra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o La p r o p i a cus 
t o d i a d e l o ^ i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i i ' í i a a 
S3 á n u e s t r a o í i c i n a A m a r f i l ' 
r a n ú m . 1. 
typmann d e C o > 
( B A N Q U E R O S ) 
1655 •1-Jn. 
C A J A S R E S E R V A S ! 
L a s t e n e m o s e n n n e s t n Bóve-
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l i i n o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de toda? 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
iCn es ta o f i c i n a d a r H i n o s toám 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 
AGU1AR N. IOS 
W . G E L A T S y COMP. 






C O T I Z A C I O N O F I C U t 
DIB I J A 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla d< 
Cuban contra oro de 3Vá á 4 
Plata española contra oro español de 
97^ á 98 




Carreras hno y cp: 1,504 sacos arroz 
M . Mimó Bas: 4 bultos efectos. 
Para Santiago de Cuba 
J . Domingo y cp: 300 builtos fer ré 
t e r í a . 
Andrés Luque: 250 Idem. 
J . Francoli: 805 idem. 
J . Cendoya: 25 Idem. 
Montané y cp: 3 idem efectos. 
U ñ e r o y Soler: 65 idem fe r re te r í a . 
Casas H i l l y cp: 2 idem tejidos. 
O. Morales y c p : 2 Idem drogas. 
.T. Rodr íguez Miguel 100 s. arroz. 
Serrano Mas y cp: 200 Idem. 
.T. Ror i ra y cp: 250 Idem. 
A . Veloso Castro: 400 sacos idem y 25 
cajas cerveza. 
Valor PIO. 
Emprésti to de la República 
de Cuba 111 
Id. de 16 millones 107 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior. . . . . . . . 105 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana. 117 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 117 
Obligaclonea hipotecarias F. 
C. de Clenfuegos & Vil la-
ciará 
Id. id. segunda 
Id. primera Id. Ferrocarril de 
Calbarién 
Id. primera Id. Gibara á Hol -
guín 
Id. primera id. San Cayetano 
á Vinales 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-






B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A ; 5 3 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES 
Este Banco los facilita por cual-
quier cantidad, y pueden cobrarse an 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para importantes papel-as, alhajas, 
objetos de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes, de 
este Banco, ofrecen la más completa 
protección y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
L A S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K . C M i D E D E W A i L L 
1, R E C I B E O U S T O S A L A V I S I T A D E L O S V I A J E R O S DB 
C U B A , Y A - E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U CORRES' 
¡ P O i N M P í O I A 
1594 
1-Jn-
I s ? t ó j m r p tener p e toe* 
ra la choza del pobre que e 
rico y practica los seguros 




Tenga usted su casa ó su establecimien-
to asegurado de incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de Se- casco de "ía ciudad, sino también «"p',,,»» 
guros contra incendios, como EL IRIS, cu- dado v Jesús del Monte; Cerro. r.kCot 
yo domicilio se halla en la calle de Empe- Grandes y Marianao, Regla y Gua^0piod»í̂ , 
sobre 
Antes do asegurar usted su 
i las oficinas de la C o m p a ^ cl 
drado número 34, frente á la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada " 
la Compañía EL IRIS con ese nombro, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raíces 6 inmuebles. Toda otra ope-
ración le está vedada por sus tstatutos. 
La Compañía contra Incendios EL IRIS 
lleva pagados a los dueños de cases y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
1.663,324.49, según comprobantes que obran -¥ — •'"«'.X,'Has* de ne 
en la Secretaría, siendo el capital respon- tiempos se dedica a o*r« * " 
sable de $50.062,088. Habana, Mayo 31 de 191* j - jo-
La Comoañia EL IRIS lo mismo asoau- i 1642 
e Empedrado número 34, de ^°c* es 
ro de la-tarde: pida cuantos ' " ^ v L , , 
cesite y se convencerá que los j-s rfé' 
seguros de esta Compañía son los 
dicos y ventajosos. cerf^"'' 
Se advierte al público que "O ^ t 
da la Compañía EL IRIS, que ^.uZic, pro-
Plaza de San Juan de Dios su •^Tgf»*»* 
pió, con alguna otra Compañía ¿itífrio1 
de la palabra EL IRIS, en ^f j^qoe '*0* 
D I A R I O D E L A 3VIAEINA.—Bd ic iós de la m a ñ a ñ a . — J u m ó 22 do 1910.^ 
D E L A R S E N A L 
VENTÍJAS POSITIVAS 
.pémos t ramos ayer que el canje del 
.(inal por V i l l á n i í e v a es u n buen 
' i r H.io para la Empresa de los Fe-
L c á r r i l e s Unidos-, por tener el p r i -
u.ero. como si t io apropiado para esta-
,ip t é r m i n o , un va lor que nu t ie-
.(: ^ 8 n i n g ú n otro -objeto, pero que 
^ „ pqp es super ior al de V i l í a n u e v a : 
para6845 • r . . ,. . ' 
deniostramr^ igualmente, con datos 
: ^ati 'ble?. que si ol negocio es bue-
0 para la Empresa citada, es mejor , 
desdo el punto de vista, financiero, pa-
<,! E-st-ado, dado el precio que t io-
cea en venta los terrenos de .una y 
otra parte ^e ^ habana . Vamos á de-
mostra1, ahora, eonforme lo hemos 
ofrecida, que el t r i l l a d o de la esta 
(.'"ón ^ ^m F e r r o e a m l e s Unidos a l 
Arsenal resulta tan o o n v e n i é n i e , t a n 
¿jjl. tan necesario para la capi tal 
"ta ¡ ¿ « p ^ l i o a , que se . ius t i f icar ía por 
jarte del Estado cua lquier sacr if ic io 
!para obtener y aun para e x i g i r el 
cambio. 
],a t r a s l a c i ó n de V i l í a n u e v a no es 
sólo cues t ión de ornato y comodidad 
para la H a b a n a : es todo eso y algo 
Ijmóho m á s impor t an t e que eso. L a 
realización del proyecto trae consigo 
tm sinmimero de faci l idades para el 
comercio. E l precio d e l t ranspor te de 
las m e r c a n c í a s en e l puerto y l a c i u -
dad se r e d u c i r í a consideiablomente. 
•nfluyendo e s t á r e d u c c i ó n , como es ló -
gico, en el bienestar de todas las c la-
mes sociales. Las faci l idades que ten-
drá el comercio descargando las mer-
cancías directamente d e l ;buque á los 
espigones del Estado y d e p o s i t á n d o -
ijas. por m ó d i c a t a r i f a , cnando a s í le 
convenga, en los almacenes que sobre 
esos espigones se c o n s t r u i r á n , t a m -
tién para el Estado, a b a r a t a r á n las 
mercímeías, no sólo por efecto de l a 
economía en la descarga, almacenaje 
y reducción de acarreos, sino a d e m á s 
jior la d i s m i n u c i ó n de los deterioros 
consiguientes. 1 
• Quienes declaran que el t raslado de 
Vilíanueva es necesario y convenien-
te, pero que debe efectuarse l levando 
la estación á tales ó cuales s i t ios . 'que 
de antemano se s e ñ a l a n , ó desconocen 
las ventajas de u t i l i d a d p ú b l i c a , ex-
clusivas, que presenta el t raslado a l 
Arsena l , ó proceden de mala fe. To-
dos los beneficios que l a r e a l i z a c i ó n 
del proyectado canje t r a e r í a consigo, 
se t r o c a r í a n en perjuicios si la esta-
c ión t e r m i n a l de los Unidos—que re-
cibe, exceptuando los del F e r r o c a r r i l 
de l Oeste, todos los trenes que desde 
el extremo Or ien te y del centro de 
la R e p ú M i c a ent ran en nuestra cap i -
tal—se llevase , á l uga r m á s apartado 
del centro de la Habana . 
Incomodidad y mayor gasto para 
los viajeros, mayor p é r d i d a de t i em-
po y mayores costos en el acarreo por 
carretones de las m e r c a n c í a s Para e l 
i n t e r i o r de la Isla, as í como las que 
del i n t e r i o r l leguen á la H a b a n a : con-
t i n u a c i ó n d e l excesivo t rá f ico de ve-
h í cu lo s por nuestras pr incipales calles, 
con el consecuente ru ido , suciedad y 
r á p i d a d e s t r u c c i ó n d e l pav imen to ; ca-
rencia de muelles y espigones moder-
nos que sean de la propiedad del Esta-
do s in haber desembolsado és t e una 
peseta para obtener los : mantenimien-
to de los a l t í s i m o s precios actuales pa-
ra las d i s t in tas operaciones del puer to , 
impid iendo la c r e a c i ó n de una nueva 
fuente de ingresos para el Tesoro p ú -
bl ico, o r ig inada por los derechos de 
almacenaje; aplazamiento inde f in i -
do de la c o n s t r u c c i ó n de un horno cre-
mator io para d e s t r u i r las basuras de 
i a c iudad , ó mejor dicho, para obte-
ner de su c r e m a c i ó n productos ú t i -
les, etc. 
H a y quien l lega hasta expresar du-
daos (que é l mismo no tiene, pero que 
conviene despertar entre la gente sen-
ci l la é ignorante de cier tas cosas) 
respecto de la l e g i t i m i d a d con que los 
Unidos e s t á n en V i l í a n u e v a , de la le-
ga l idad de su absoluta poses ión y do-
m i n i o sobre dicihos terrenos. No p u r a 
convencer á quienes t a l duda expre-
san s i n tenerla, sino para conocimien-
to del p ú b l i c o , afirmamos, porque as í 
se nos ha afirmado de un modo ca-
t e g ó r i c o , o f r e c i é n d o n o s la prueba si 
la p e d í a m o s , ó si alguien abonado pa-
ra el lo la p id iera , que los terrenos de 
V i l í a n u e v a , a s í como los de la calle de 
la Zanja , fueron comprados y paga-
dos por l a C o m p a ñ í a que los posee; 
que la poses ión es á perpe tu idad , y 
que no hay pos ib i l idad de r e v e r s i ó n a l 
Estado. Cuando el general Salamanca 
c r e y ó que sus medidas contra la E m -
presa de los Un idos p o d r í a n prospe-
ra r , el T r i b u n a l Supremo de E s p a ñ a 
(de l cua l no sabemos que nadie haya 
sospechado nunca que comercie con 
" c h i v o s " ) r e c o n o c i ó y conf i rmó to-
dos los derechos do la C o m p a ñ í a , de-
clarando nulas las ó r d e n e s de l gene-
r a l Salamanca y echando por t i e r ra 
las malsanas aspiraciones de los que, 
ignorando los t í t u l o s que á los Fe r ro -
carr i les Un idos amparaban y ampa-
ran , creyeron conseguir su objeto 
e r r o j á n c H o s de su propiedad, sin p re -
vio expediente de e x p r o p i a c i ó n por 
causa de u t i l i d a d p ú b l i c a y sin pago 
p rev io d^ los bienes expropiados. 
O t ro de los argumentos efectistas 
de algunos de los pocos impugnadores 
del canje, consiste en asegurar que se-
r í a mucho m á s beneficioso para el Es-
tado o] exprop ia r V i l í a n u e v a . obl igan-
do á los Unidos á buscar o t ro si t io 
para establecer su e s t ac ión í e n n i n a l . 
Veamos lo menos que c o s t a r í a al 
Gobierno l l e v a r á cabo esta peregr ina 
ocurrencia . (Decimos " l o menos , " 
porque se t r a t a de una C o m p a ñ í a ex-
t ran je ra que s a b r í a hacer valer sus 
derechos y e x i g i r que és tos se respe-
tasen.) • 
V a l o r de V i l í a n u e v a . . $3.473,440.00 
Costo de la nueva esta-
'•ión 2.500,000.00 
I n d e m n i z a c i ó n por da-
ños y per ju ic ios . . . 1.000.000.00 
T o t a l . . . . . $6.973,440.00 
Estas cifras, que no son m á s que 
aproximadas, son suficientemente ex-
presivas para demostrar la l igereza y 
f a l t a de estudio, en unos, y la parcia-
l i d a d en otros, con que suelen t r a t a r -
se asuntos de la m a y o r impor tanc ia . 
Para t e rminar , haremos una obser-
vac ión que es ajena en absoluto á las 
ventajas ó desventajas que pueda 
ofrecer el proyecto, pero que tiene su 
elocuencia, porque expl ica muchas co-
sas : 
S i el costo del canje representase 
para e l Estado una a d i c i ó n de a l -
gunos miles de pesos sobre el precio 
que representa s e g ú n el proyecto , y 
esa ad i c ión no significase u n aumen-
to de ingresos para la C o m p a ñ í a de 
los Fe r roca r r i l e s Unidos , no ha-
b r í a n presenciado la Habana y l a 
K e p ú b l i c a l a l e v é e de h o u c l i c r s fi-
q u e el canje dió or igen. E n ese caso, 
de que el negocio fuese m á s oneroso 
para el Estado sin ser m á s ventajoso 
piara la Empresa, las lanzas se h a b r í a n 
conve r t ido en c a ñ a s . 
D e s d e W a s h i n g t o n 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
15 de J u n i o . 
M r i Gaynor. el Alcalde de 'Nueva 
Y o r k , rs un alcalde con Humanidades ; 
a d e m á s , posee cierto buen sentido, y . 
hasta ahora, lo va haciendo bastante 
bien. A un vecino, une le e sc r ib ió para 
manifestarle que. de al i rún t iempo acá . 
ve í a en las calles drmasiados t a h ú r e s , 
demasiadas meretrices y otros c&isor-
d c r l e y c h ú p o c t e r s , le ha contestado, re-
i o m e n d á n d o l e que lea. u n c a p í t u l o del 
V Í O r r H i i f de San A g u s t í n , otro de L a 
D i o r a l n i E u r o p a , por Lecky y otro de 
los Primeros p r i n c i p i o s de P o l í t i c a por 
d profesor L i l l y . E l alcalde declara 
que tiene tantas cosas que bacer, que 
no le es posible, por ahora, combatir el 
v i c i o ; perQ promete que lo a t a c a r á 
cuando llegue la opor tun idad . Y a ñ a -
üg: Estoy dolorosamente convencido 
de que sólo podemos 'hacer algo en esa 
materia. Si lanzamos la po l ic ía contra 
|a gente viciosa, el resultado suele ser 
ex to r s ión y c j i a n t a g e ; si dejamos toda 
ü b e r t a d á esa gente, como se hace en 
Ing la te r ra , recibe ofensa la delicadeza 
de la comunidad. Pocas personas saben 
cuan grande es este p rob l ema . " 
Son palabras razonables, en las que 
M r . Gaynor reconoce todas las d i f i c u l -
tades de la real idad, s i n dejar de ma-
nifestar recta i n t e n c i ó n . No se sabe 
q u é es p^or, si la l ibe r tad absoluta ó 
la p roh ib ic ión absoluta, cuando la po-
li ín. no es honrada; cuando á la re-
g i an i en t ac ión para la inmora l idad se-
\\\;'.] y la tolerancia res t r ingida para 
el juego, que es el r é g i m e n de los p r i n -
cipales pa í ses europeos, son rechaza-
cas por los ingleses y los americanos: 
si bien, a q u í , en algunas ciudades se 
sigue el ejemplo de aquellos pa í ses . 
Pero si no se puede s u p r i m i r el vicio, 
se puede e l iminar el e s c á n d a l o ; que es 
!o (pie ha pedido ese vecino de Nueva 
Y o r k y lo que, s in duda , i n t e n t a r á ha-
cer el alcalde, de spués de reconfortarse 
con la lectura de E p í c t e t o , su autor 
favor i to . 
Lo que, sí . se c o n s e g u i r á , probable-
inénté , " s e r á , si no hacer desaparecer 
por completo, reduci r á u n m í n i m u m 
insignif icante , esa forma de inmora l i -
dad po l í t i ca , que consiste en favorecer 
ios intereses part iculares y "especia-
le s . " á costa de las intereses púb l i cos , 
.'o que a q u í se l lama el p r a f t . E n el 
extranjero hay la creencia de que los 
Estados Unidos se han desmoralizado 
mucho de algunos años á esta par te ; y 
lo que sucede es lo con t ra r io ; se v a n 
moralizando. Ciertos casos de cor rup-
ción hacen ru ido , no porque sean nue-
vos, sino porque, ahora, se protesta 
contra lo que antes se c o n s e n t í a y se 
considera deli to lo que antes se admi-
t í a como cosa corriente. E n esto, 'ha 
habido u n g ran progreso. 
Las oportunidades son mayores pa-
ra los pol í t icos sucios, por el aumento 
üe la riqueza y por la existencia de 
negocies, relacionados con los poderos 
p ú b l i c o s ; y esos pol í t icos siguen pe-
cando; pero son denunciados; hay i n -
vestigaciones oficiales; hay procesos y 
hay sentencias de presidio; y . cuando 
se t r a ta de algo, que sin ser del i to de-
í i n i d o por las leyes, es feo, hay quienes 
se ven obligados á, retirarse de la v ida 
po l í t i ca . La o p i n i ó n es más exigente en 
punto á m o r a l i d a d ; y esto es lo impor-
rante; porque, á la larga ó á la corta, 
ella ha de prevalecer. 
. M o r a se intenta formar una Aso-
ciación Nacional contra el O r c i j l : pro-
yecto que .hace r e í r á los pol í t icos vie-
jos y c ín icas . Pero los iniciadores del 
proyecto les recuerdan que. t amb ién , 
hace años , se t omó á broma el movi-
miento para la reforma del Servicio 
C i v i l . A q u í , como es sabido, cada vez 
(pie u n par t ido s u b í a al gobierno, cam-
biaba el personal, ele arr iba abajo, 
desde los Minis t ros Plenipotenciarios y 
Enviados Ex t rao rd ina r ios hasta las 
fregadoras ó se rub ivo-mcn iriandesas 
que lavaban los pisos de las oficinas^ 
" E l b o t í n pertenece á los vencedores" 
como d i j o e l Presidente Jackson. A 
algunos americanos, que h a b í a n estu-
diado y Viajado y que eran, a d e m á s , 
personas decentes, les p a r e c í a esto 
m u y mal . 
Comenzaron á agitarse, en medio de 
la host i l idad de los pol í t icos y de la 
indiferencia, del púb l i co . F u n d a r o n la 
L i g a Nacional para la reforma del Ser-
vicio C i v i l , que, s e g ú n los hombres 
" p r á c t i c o s . " no ten ía porvenir y no 
era más que una excentricidad pasaje-
ra. Los ligueros no desmayaron ; y á 
poco, y no s in sorpresa de los " p r á c -
t i c o s " y de los más astutos hombres de 
Estado, consiguieron atraerse el apoyo 
de la o p i n i ó n y que. por la p r e s ión de 
esta, las C á m a r a s votasen la ley Pen-
dleton, t í m i d o p r imer paso en el senti-
do de la reforma, a l cual han seguido 
otros. Antes, todos los empleados fe-
derales eran de quita y p o n ; ahora, de 
los trescientos cincuenta y dos (352) 
m i l . que const i tuyen e l .Servicio C i v i l , 
m á s de la mi t ad , ó sea. doscientos ve in -
t ic inco (225) m i l son de carrera. No 
es t á hecho todo; pero se ha hecho mu-
cho y bueno, puesto que millares de 
esos inamovibles f i g u r a n en las catego-
r í a s infer iores y menos bien r e t r i b u i -
das, que eran las que m á s s u f r í a n 
cuando se la.s echaba á la calle. A l Pre-
sidente Roosevelt le ha cabido la glo-
r i a de haber concedido la i n a m o v i l i d a l . 
e l / a ñ o ocho, nada menos que á quince 
(15) m i l empleados de Correos. 
Y todo este bien se ha logrado por-
que á unos '> ;h i f l ados"—en i n g l é s : 
o r á n k s — s e les o c u r r i ó que, a q u í , como 
s u c e d í a en otras naciones, los emplea-
dos d e b í a n servir á la n a c i ó n y no á u n 
par t ido. ¿ Por q u é no confiar, t a m b i é n , 
en el éx i to , de esa Asoc iac ión Nacional 
contra e l c h i v o , propuesta ' por 11 r. 
Spreckels y otros capitalistas de Ca l i -
fornia? Mient ras 'los "intereses espe-
ciales" y sus cómpl ices , los p o l i t i c i a n s , 
e s t án organizados, las v í c t i m a s de esa 
alianza depredator ia no lo e s t á n . Que 
se organicen yodaran qué hacer a l cne-
¡nig-o. La obra es más difíci l que la de 
reformar las leyes sobre nombramiento i 
j r emoción de empleados p ú b l i c o s : pe-
ro no superior á las fuerzas de un pue-
blo inteligente y animoso, como el ame-
ricano. U n a Asoc iac ión , que acoja é 
investigue las denuncias, que busque 
¡es t iges . que aporte pruebas documen-
tales, que emplee buenos abogados, q u e 
se valga de medios policiacos para v i -
g i l a r á los sospechosos, que descubra y 
publ ique las p i c a r d í a s cuando aun es-
tén ab o v o , puede echarles á perder e l 
negocio á 'los p o l i t i c i a n s . 
T a m b i é n en Cuba hay gente ' ' p rae -
!!.;>•" y astutos hombres de Estado y 
g r a f t . Lo que no hay es ciudadanos 
dispuestos á tomar la ofensiva contra 
él, como van á hacerlo M r . Spreckels y 
sus c o m p a ñ e r o s de San Francisco. 
X . Y . Z. 
F u é una " N o t a del d í a " bien cur io-
sa7 la de nuestro colega L a D i s c u s i ó n 
del lunes, y merece el trabajo de pres-
tarle alguna a t enc ión . 
Se t r a t a de un proyecto trascendenta-
l ís imo, como es el de curar en las razas 
tropicales el defecto de la indolencia ó 
pereza que s e g ú n fama padecen: 
Pero veamos pr imero lo que dice el 
colega: 
" . . .al gobierno de los Estados U n i -
dos le fué comunicada la obse rvac ión 
c ien t í f i ca de qüe el c a r á c t e r , modo de 
ser ó temperamento ' ' dndolen te" de 
ÍOs criollos, era debido á un microbio 6 
bacteria existente en los t róp icos y que 
i n v a d í a á los naturales, extremo ya 
sospechado desde que se o b s e r v a r á que 
se v o l v í a n " i n d o l e n t e s " las tropas fe-
derales enviadas á Texas. 
E l Oongreso americano, dada la au-
t o r i d a d de los hombres de ciencia que 
formulaban tan importante a f i rma-
ción, dispuso como hemos dicho, hace 
ya casi un año , la cons t i t uc ión en 
Puerto Rico de una comis ión de bacte-
riólogos ó microbió logos , encargada de 
estudiar y comprobar la existencia de 
ese micro-organismo t ropica l causante 
de la indolencia i n d í g e n a y de in for -
mar sobre el asunto. V votó al efecto 
el Congreso Americano el c r é d i t o nece-
sario. 
L a comis ión integrada por notabi l i -
dades en losv estudios de la bacteriolo-
g í a en los Estados Unidos, se fué á 
Puer to Rico y allí ha estado nueve me-
ses, estudiando y trabajando como lo 
hacen los hombres de ciencia america-
nos, á conciencia y en silencio, como 
hicieron a q u í cuando la jo rnada con-
t r a la fiebre amari l la . 
Pues bien, ahora, estos d ías , l a pasa-
da semana, sé ha congregado en Saint 
Louis . Estado de Misou r i . la Asamblea 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA. CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
1638 1-Jn. 
C U R A C A L L O S 
S O L O A T A C A A L A P A R -
: : : : T E C A L L O S A : : : : 
1648 1-Jn. 
M. HUET 
F A B R I C A D E M O L D U R A S Y T O R N E R I A 
H - A . i O J S L . K T Jh*. 
6897 S-19 
HABLA UN INSTITUTOR 
« 15 de sep-
t i e i n b r e de 
1898. 










tos de V. Le 
agradeceré ha-
ga remesa de 
ellos á mi her-
mana, en cuya casa estoy actualmente 
de vacaciones, y me complazco en auto-
rizarle para que, sirviéndose de mi nom-
bre, afirme la superioridad de sus dent í -
fricos, los únicos que yo he de usar. 
Firmado : Hlet, institutor. La Loupe 
(Eure-et-LoIr). » 
El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un demífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
Creado de conformidad con los traba-
jos de Pasíeur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males de la garganta. En muy 
pocos días comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algodón calma instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 
De venta en las buenas Droguerías, 
Farmacias y Perfumerías. 19 
P r o d u c e : B u e n a s a l u d 
B u e n a d i g e s t i ó n 
S u e ñ o t r a n q u i l o 
m a n t e n i e n d o e l s i s t e m a g e n e r a l e n b u e n a c o n d i c i ó n , t a n t o 
p i t r a e l j o v e n c o m o p a r a e l a n c i a n o . N o h a y t ó n i c o m á s 
a c t i v o n i s e g u r o e n sus b u e n o s e f ec to s q u e e l J A R A B E 
N E R - V I T A D E H U X L E Y . 
BOTELLAS DE CINCUENTA DOSIS. 
DE VENTA POR TODAS FARMACIAS. 
THE ANCLO-AMERICAN PHAR&IACEUTICAL CO^ Ltd., Croydon, Londres. 
- r r ; — — — — 
P a r a r e t r a t o s a l p l a t i n o . 
ó l e o y c r e y ó n , a r t í s t i c a - t a r a f e s 
m e n t e c o l o c a d o s 
(oo sucursal eaOenfbt̂ os 
6 IMPERIALES UN PcSO pRtniAoo COU 
« P O S T A L E S ID. ID, 
• K cnkeAan musa*» 
1625 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
En Uso por más de Treinta Años 
L l e v a l a / ^ l * _ - s / / 1 ^ - f - - A ^ ' 
firma d e / - ¿ ¿ c c J í í A C 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O F I -
C A T i U e s r a r á á v i e i o . 
d e o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
DEL 
D o c t o r T A B O A D E L A 
D E N T I S T M MEDICO, 
P rac t i ca todas las operaciones de la 
boca p o r los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones s i r do lor con a n e s t é -
sicos inofensivos, 
Dientes postizos de todos los siste. 
mas. 
Sus precios l imi tados ponen sus t ra -
bajos a l alcance de todos. 
Coiasultas, de 8 á 4. 
1-Jn. 5723 26-25 My. 
E . D E R I C H E B O Ü K G 
J u a n L o b o 
VKTtSIOX ESPADOLA 
E P A S T O R Y B E D O Y A . 
rii^ 50vela publicada por la casa edito-
de Garnler y Hermanos, de París , 
se encuentra de venta en la casa 
de Wilson. Obispo 52.) 
TOMO TERCERO 
CCoaitnOJO 
i t/o p r imero que recuerdo u n 
la 1 u ^csni1^0' descalzo y s i n nada en 
ía eabeza. Tengo por ú n i c a c o m p a ñ e -
B m"0 ail^ma^ h a b í a s ido m i nodr iza , 
V 1^ntras v iv ió no tuve o t ro amor . 
ndo t e n í a hambre v sed y n o en-
^ amiga una cabra blanca. A q u e l 
Cu 
^ntraba. nada que comer n i beber. 
niaba s3 dc 1 , o d ü l a s a s u l a d o ^ 
v xtodas P ^ ^ s donde i b a ella, 
Cuar;H0- X o . ° o s s e p a r á b a m o s nunca . 
^ 1 hn 80 ln ternaba en l a espesura 
l)a u n 1 - ! ' y la p p r d í a de v i s ta ' da'-
W o 0 y Plla 7110 confc<?stflba ba-
' ?onio si hubiese querido decir-
m e : ' ' A q u i e s toy . " P a s á b a m o s la no-
che debajo de u n á r b o l , tendidos so-
bre l a h ierba . Y o d o r m í a abra/ado á 
ella y el la me daba calor con su al ien-
to , ¿ a s noches de i n v i e r n o las p a s á -
bamos en una cabana abandonada que 
h a b í a en medio del bosque. U n a ma-
ñ a n a , a l despertarme, ví á mi amiga 
t end ida en el suelo, enan larga era. 
s in mov imien to . L a l l a m é y no levan-
t ó la cabeza p a r a acar ic iarme. D i n n 
g r i t o t a n grande, que d e b i ó o í r s e m u y 
leyos. Tampoco rae c o n t e s t ó . Me eché 
sobre el la , l a a b r a c é y p e r m a n e c i ó i n -
m ó v i l , r í g i d a . Gremí, l l o r é desespera-
damente. Entonces no s a b í a lo que era 
l a muer te . A q u e l d í a y aquella noche 
no me s e p a r é de su lado u n solo mo-
mento . A l d í a siguiente me d e c i d í á 
abandonar la . Es taba muer to de ham-
bre y rae d i r i g í á u n s i t i o donde en-
c o n t r b a todos los d í a s u n pedazo de 
pan . una ó dos patatas cocidas, y a l -
gruna vez, pocas, un hueso con p i l t r a -
fas de carne. E l s i t io á que me ref iero 
e ra una g ran casa, negra y silenciosa, 
que me insp i raba mucho miedo, por-
que estaba guardada p o r u n hombre 
de u n aspect-o t e r ib le . Y sin embargo, 
nunca me hizo n i n g ú n d a ñ o . Nunca 
me d i r i g í a la pa labra . Só lo recuerdo 
haberle o ído alguna que o t ra vez u n 
sordo g r u ñ i d o . Como lo de los lobos 
del bosque de a rc i l l e . Acababa de co-
ger mi r a c i ó n , cuando vi sal i r al hom-
bre de la casa. É l miedo se a p o d e r ó de 
mí y eché aco r r e r . É l me s igu ió . Pero 
n o era á m i ¿i quien buscaba, sino ñ 
la cabra, Se la echjp aj hembro y vo lv ió 
sus pasos t r a n q ü U a i n é n i e . Y c i me pa-
r é entonces, y vo lv iéndome, le vi lia-
cor un agujero en el sucio y echar cu 
él á la cabra, c u b r i é n d o l o de.spnés to-
do con la t i e r ra . Terminada sn tairea, 
se a l e jó . Entonces me d i r i g í y o a l s i t io 
en que h a b í a hecho el agujero y me 
s e n t é sobre ia t i e r r a removida. H a b í a 
comprendido. No v o l v e r í a á ver á mi 
pobre cabra. ¡ Q u é sólo me e n c o n t r é ! 
¡ C u á n t o t iempo fué preciso para acqs-
l i imbrar rae á aquella soledad! P r ivado 
del al imeuto que me daba la c o m p a ñ e -
r a de mi n iñez , tuve que buscarle en 
Jas f ru tas y las plantas salvajes de los 
campos, aprendiendo, á fuerza de do-
lorosas experiencias, á d i s t i n g u i r las 
buenas de la« malas. Me s u b í á los 
á r b o l e s para coger las cerezas rojas y 
las manzanas verdes. Pasaban semanas 
enteras s i n i r a l s i t io donde eucontra-
•ba eJ pan. U n d ía , a l inc l inarme sobre 
u n arroyo, para beber, me ca í en é l dc 
cabeza. Llevaba poca a^ua. y á fuer-
za de agi tar las manos y los pies, con-
s e g u í l legar á la o t ra o r i l l a . Supe na-
dar s in que nadie me lo ensoña ra . . L o 
mismo les sucede á los animales que 
no tienen m á s que el ins t in to de la 
cqnsérvflción! L a ida del pe l igro pa-
| raliza las fuerzas. S i y o hubiese teni-
do la conciencia del pel igro que co-
r r í a , me hubiese ahogado. E l bosque 
en que v iv í a estaba rodeado de altos 
muros, que no p e r m i t i í n x-er m á s q ü e 
el cielo. Ignoraba , por c o n s í g u i e n 
1c. que d e t r á s de ellos hubiese m á s 
mundo. Hub ie r a podido escalarlos, pe-
ro nunca lo hice ¿ P o r q u é ? No p o d r é 
j dec í ros lo . A l g ú n temor deb ía detener-
me. Las cosas que t e n í a delante de los 
; ojos, los animales que c o r r í a n sobre 
! la hierba. Jos p á j a r o s que poblaban los 
á rbo les , los insectos, las flores y el 
hombre de que os he hablado, eran m i 
I mundo, m i universo. La noche su-
c e d í a á l a au ro ra ; el sol se p o n í a n l a 
¡•lupa se levantaba; todo e n m u d e c í a á 
¡ m i alrededor: / ,qué me. importaba? L a 
I l l uv i a , la nieve y el hielo, me eran i n 
¡ d i f e r e n t e s : todo lo aceptaba, s in pen-
sar que todo t e n í a una causa. E l d í a 
lo pasaba d i v e r t i é n d o m e con cu lqu ie r 
cosa y comiendo lo que me deparaba 
la suerte, y por la noche d o r m í a . V i -
v í a cómo Jas bestias, creyendo que en-
t re ellas y yo no h a b í a ¿ lás diferencia 
que la de fuerza física. U n gran terre-
no, cercado, de altas zarzas, d i v i d í a el 
bosque en que yo moraba de l a casa 
que me inspiraba t an to temor. Nunca 
pude explicarme el objeto de aquel i n -
menso amontonamiento de piedras. 
¡ Una casa! ¿ Para q u é p o d í a servir una 
casa? S in duda me hubiera acercado 
á ella por curiosidad á ^ n o haber sido 
por el miedo que me inspiraba el hom-
bre que la guardaba. U n d í a , poco 
t iempo d e s p u é s de la muerte de la ca-
bra, me s o r p r e n d i ó la l l u v i a cerca de 
ella y me r e f u g i é entre las zarzas que 
formaban á su alrededor una especie 
de mura l la , y por ¡hacer algo, me pu-
se á contemplarla, p r inc ipa lmente por 
la par te en que t e n í a tres grandes 
•ventanas, cerradas con cristales. De 
repente se a b r i ó la de en medio y apa-
reció en el la una f i g u r a . . . 
E l c a p i t á n Legarde de jó escapar 
una e x c l a m a c i ó n que co r tó la palabra 
al narrador . 
— N o es nada, Juan , no es nada, se 
a p r e s u r ó á decir el c a p i t á n . Conti-
n u a d ; porque vuestra n a r r a c i ó n me 
interesa extraordinar iamente. 
¿ t ^ l ( I X 
C o n t i n ú a l a n a r r a c i ó n de Juan Lobo 
D e s p u é s de u n momento de silencio 
el joven c o n t i n u ó : 
E r a una (figura alta, delgada y 
blanca como una azucena. T e n í a la ca-
beza cubier ta de largos cabellos que le 
caaan en degordeji sobte l a ospalda y 
los hombros. No recuerdo lo que expe-
r i m e n t é a l ver la pero debí experimen-
t a r algo, por que el corazón me la t ió 
m á s fuertemente que nunca, y me 
puse á temblar. ¿ Q u i é n era aquella f i -
gura? No puedo expl icármelo^ A l cabo 
de u n instante, sin emibárgo, compren-
dí que estaba- delante de un ser de 
la misma naturaleza que yo. Mas su-
pe, d e s p u é s de haber visto otras, que 
era una mujer . P e r m a n e c i ó en la ven-
tana i nmóv i l , ya mi rando a l cielo, ya 
mi rando á la t ie r ra . Y o no apartaba 
los ojos de ella. Y no porque la tuvie-
se miedo. A l contrario, hubiera queri-
do estar m á s cerca de ella. S e n t í a re-
nacer en mí una afección parecida á 
la que me hab ía inspirado la cabra. 
¡ C u á n t o hubiera gozado a b r a z á n d o l a ! 
E l c a p i t á n Legarde se e n j u g ó fur-
t ivamente una l á g r i m a . 
L a l luv ia d e j ó de caer, c o n t i n u ó 
J u a n ; a b a n d o n é m i refugio y me acer-
q u é á la ventana. E n vez de ocultar-
me, q u e r í a que me viera. 
— ¿ Y bien? p r e g u n t ó con ansiedad 
el c a p i t á n Legarde. 
— M e vió . 
— ¡ A h ! 
— L o c o m p r e n d í a l verla ag i ta r los 
brazos y mover la cabeza. Evidente-
mente me llamaba. Pero de repon le 
a p a r e c i ó d e t r á s de ella otra f i gu ra , la 
a t ra jo M-cía s í y. d e s p u é ó du un íaft 
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de la Asoc iac ión méd ica general de los 
Estados Unidos. 
Esa Asamblea, á cuya c o n s i d e r a c i ó n 
fueron .sometidos numerosos problemas 
c ient í f icos , l legó -á adoptar como " c o n -
clusiones", ^ decir, lo que en medici -
na equivale á "hechos probados," lo 
s iguiente : 
P r i m e r a : que la p a r á l i s i s , se cura 
por medio del empate ó l i gadu ra do 
Jos nervios. 
Segunda: que la ap l i cac ión del ra-
dium0 resulte absolutamente eficaz en 
e l t ra tamiento del c á n c e r de los labias. 
Tercera : que la ciencia puede consi-
derar ya asegurada la c u r a c i ó n de la 
" p e l a g r a . " 
C u a r t a : (y a q u í va lo gordo) que es-
t á comprobada ta existencia del p a r á -
si to de los t róp i cos denominado i r o o k 
t i t o r m . que produce la indolencia de los 
i n d í g e n a s y que es viable su ex t i rpa-
ción y la t r a n s f o r m a c i ó n de la na tura -
leza de los criollos h a c i é n d o l o s aetivas 
é intensos a l igua l de las razas del Nor-
te. 
E n la Asamblea tomaron parte dos 
de las eminencias m é d i c a s que han he-
cho estadios del t r o o k w o r m en Puer to 
Pico, el doctor Charles W . Stiles, de 
Wash ing ton y el doctor A l l e h W . 
Preeman, de V i r g i n i a , loe cuales i lus-
t r a r o n ampliamente á la Asamblea 
sobre la existencia y caracteres del pa-
r á s i t o de los t róp icos t r o o k w o r m , su 
acc ión productor ia de la indolencia 
t rop ica l , los estudios y experiencias 
h e d í a s y l a conclus ión á que se h a b í a 
llegado, y que m u y en breve s e r á o f i -
cial-menté comunicada al Congreso de 
los Estados Unidos, de que ese p a r á s i -
to era pereeguible. y t ransformable 
por tentó el na tu r a l de los c r i o l l o s . " 
Nos guardaremos m u y bien de creer 
imposible esa conquista de la ciencia. 
Solo nos permit i remos una observa-
ción : -lo de la indolencia de los criollos, 
no ofrece el c a r á c t e r de una enferme-
dad, como la fiebre a m a ^ l l a y n i es una 
c o n d i c i ó n local, puesto qnc se observa 
en todos los pa í ses c á l i d o s ; n i es u n 
defecto general del organismo, porque 
la pretendida indolencia no es en to-
da clase de actividades, pudiendo de-
cirse que. fuera de l amor a l t rabajo re-
gular y disciplinado, el c r io l lo es su-
mamente activo y r á p i d o en sus deci-
siones. 
S i el microbio t r o o k w o r m le ataea 
en sus facultades de acc ión y resisten-
cía. lo mismo le h a r í a indolente para 
el t raba jo ú t i l que para el s p o r t y 
otras empresas ú ocupaciones; pero no 
es as í . Apa r t e de que en Cuba, por 
ejemplo, hay muchos cubanos laborio-
sos y coaistantes en e l t rabajo, supo-
niendo que no sean los m á s ; p o d r á 'e-
mostrarse con e s t ad í s t i c a s que esa pro-
p o r c i ó n a r r o j a r í a u n mayor n ú m e r o de 
cubanos trabajadores que entre los 
yankees, ó sea de los nativos en Nor te 
A m é r i c a ; pues es cosa admi t ida que 
a l l í quien t rabaja es el elemento i n -
migrante . S i hasta l a palabra y a n k e e 
hay quien pretende que s ignif ica 
" h o l g a z á n " , y recordamos ahora, que 
B e n j a m í n P r a n k l i n pub l i có un a r t í c u -
i o h i u n o r í s t i c o j a c t á n d o s e de u n gran 
descubrimiento que de jó asombra-
dos á los referidos yankees. E l des-
cubr imien to era este: P r a n k l i n , un d í a 
se l e v a n t ó temprano y d e s c u b r i ó 
que " e l s o l a l u m b r a desde e l m o m e n t o 
e n que s a l e . " Esta verdad la ignora-
ban casi todos los norte americanos y 
muchos se r e s i s t í a n á creerlo. Todas 
opinaban que el Sol empezaba á a l u m -
brar á las diez de la m a ñ a n a , hora en 
que so l ían levantarse los m á s madra 
gadores; y as í como Chantecler c re í a 
que con su canto h a c í a sal i r el Sol, 
t a m b i é n los norteamericanos s u p o n í a n 
que el Sol no era capaz de e m i t i r sus 
rayos mientras ©1 yankee estuviese en 
la cama. 
Estas consideraciones permiten su-
poner que no es el c r io l lo , no es el na-
t i v o de las zonas tropicales el ú n i c o 
que necesita inocularse el serum del 
microbio t r o o k i r o n n . sino t a m b i é n los 
nacidas en la Gran Re-pública. 
E n las causas de esa indolencia ge-
nera l habr t í mucho que se debe al c l i -
ma, al sol ardiente que nos aplana; pe-
ro inf luyen m á s otras condiciones de 
c a r á c t e r e c o n ó m i c o : fac i l idad de ha-
l l a r medios de subsistencia sin gran 
t rabajo. E l hombre es u n an imal que 
solo t rabaja por necesidad. E n u n 
pa í s f é r t i l y r ico por la naturaleza, el 
hombre t rabaja poco; y en u n p a í s 
donde la t i e r r a es ing ra ta y poco ge-
nerosa, a l l í el hombre tiene que afa-
marse mucho para poder v i v i r . De ese 
t rabajo obligado y constante, surge 
por a ñ a d i d u r a la c iv i l izac ión, y por eso 
las grandes civilizaciones siempre han 
b r i l l ado en pa í se s de las zonas tem-
pladas y f r í a s , donde la Naturaleza no 
se muestra r ica y exuberante. 
Pero ¿ i n v e n t o y a n k e e anunciado s in 
pruebas á golpes de bombo? Ñ a s hue-
le á b l u f f para sorprender á papamas-
cas. 
han alzado contra el gobierno y e s t án 
pasando á cuchi l lo cuanto encuentran, 
sin respetar sexos, edades n i condicio-
nes, c a l c u l á n d a s e en 1.300 los muertos 
hasta la indicada fecha. A ñ a d í a s e que 
los alzados eran diez m i l . algo muchos 
á p r imera vista, pero no es mater ia 
de inquietarse por cero m á s ó cero me 
•nos. 
L o verdaderamente interesante para 
las aficionados á leer c a p í t u l o s inéd i 
tos de his tor ia , es lo s iguiente : — " L o s 
autores de estas matanzas de hombres, 
mujeres y n i ñ o s son indios y e s p a ñ o -
les, sus aliadas, enemigos a c é r r i m o s de 
la forma de gobierno establecida en 
Méj ico , enemistad que data desde la 
independencia mejicana, que n i uno n i 
otros quisieron acatar j a m á s . " 
A g r e g ú e s e que l a noticia l lama " t e -
r r i t o r i a s " á 'Campeche y á Y u c a t á n , 
donde, s e g ú n parece, e s t á n ocurr iendo 
los disturbias, lo cual realza m á s los 
m é r i t o s del cronista, que ya no sólo se 
nos presenta como insigne historiador, 
sino como sublime g e ó g r a f o . Y cui -
dado, que debe ser respetable el as-
pecto de u n e jé rc i to de centenarios. 
I pues habieudo ya u n siglo de la inde-
pendencia, ca lcúlese la edad que ten-
d r á n aquellos " i r r educ t ib l e s e s p a ñ o -
l e s . " . 
¡ Qué boni ta ocas ión tiene ah í para 
l u c i r su p luma el colega deshispani-
zante ! 
Esos picaros e spaño l e s t raen pe rd i -
da l a A m é r i c a . Para salvarla s e r í a 
conveniente exterminar su raza hasta 
la qu in ta g e n e r a c i ó n . 
Pero, ¡ a y ! no es conveniente, por-
que no q u e d a r í a v ivo u n solo deshispa-
nizante. 
T a m b i é n nos l levan mucha ventaja 
los yankess á }«s tropicales en lo de 
abul ta r noticiones, y mucho m á s cuan-
do la e x a g e r a c i ó n redunda en prove-
cho de su po l í t i ca . 
L a N u e v a A u r a r a de Matanzas p u -
blica una carta de Nueva Y o r k , en la 
que se habla de los ú l t i m o s sucesos de 
Y u c a t á n , y d ice : 
" . . . la l ec tura de u n despacho de E l 
Paso, Texas, publicado en e l H e r a l d 
de Nueva Y o r k , edición del 8 do Jun io , 
ñ a s saca de nuestras legendarias casi-
llas porque no tiene desperdicio. E n 
efecto, noticias llegadas de E l Paso, 
refieren que los indias mayas de Yu> 
e a t á n , coligados con los e spaño les , se 
Y a es tá sancionada la ley del au-
mento de $100 á las representantes y 
senadores, como se s a n c i o n ó la L e y del 
Cierre . 
Pero ¿ n o se h a b í a hablado de in te r -
poner recurso de iuconst i tuc ional idad ? 
j C ó m o es que no lo ha interpuesto 
n inguna co rpo rac ión t o d a v í a ? 
B A T U R R I L L O 
De oro y br i l l an tes . 
S í ; de materiales f inos es el broche 
con que c ie r ra " ( L e t r a s " su interesan-
te torneo acerca de nuestro ac tua l es-
tado p o l í t i c o y sus naturales consa-
euencias 
Des f i l a ron por las columnas del co-
lega, pensadores, p o l í t i c o s , i lus t res 
hombres del pasado y factores i lustres 
de l presente; homlbres encanecidos en 
el estudio y consagrados á los hondos 
problemas de la p a t r i a en largos y 
dnfí'ciles a ñ o s de nuestra h i s to r i a . 
Y da f i n á l a noble jus te , un j oven , 
u n modesto, uno que uo tiene nombre 
de pelea en las luclhas p o l í t i c a s del 
p a í s , n i e jecutor ia de m á r t i r bajo la 
colonia, n i aureola de va l iente en las 
f i las revolucionar ias , pero que posee 
•un g r an ta lento , una extensa c u l t u r a , 
u n g ran sen t ido ; que maneja l a p l u -
ma oon rara desenvoltura, y que ama 
á su p a í s cuanto pud ie ron amar le 
guerreros y evolucionistas en las 
cruentas luchas de ayer. 
Si ha podido decirse hasta ahora 
que M i g u e l de O a r r i ó n es uno de nues-
tros m á s pulcros y castizos l i t e ra tos y 
de miesltros no abundantes hombres 
de bien, de ahora puede decirse que es 
uno de los m á s serenas observadores 
de nuestros graves asuntos de po l í t i -
ca, como lo es en soc io log í a y cos-
tumbres nacionales, y uno de los que 
dicen la verdad, entera y ruda , como 
el civismo y el cu l to á las buenas ideas 
impone á los hombres honrados. 
'Las m á s salientes de sus declara-
ciones, las que dan tono y c o l o r i d o á 
su t r aba jo de " L e t r a s . " s in te t izan 
nuestros males y a f i r m a n sus o r í g e n e s . 
" E l l i b r o que m á g desaliento debe 
p r o d u c i r á u n pensador cubano, es el 
que resume los t r aba jos del censo. 
U n a parte considerable de la pobla-
ción es e x t r a n j e r a ; l a o t ra , la que go-
za del p redomin io po l í t i co , este d i v i -
d ida en grandes grupos, s e ñ a l a d o s por 
diferencias é t n i c a s cons ide rab le s . . . 
la p o b l a c i ó n r u r a l dispersa sobre u n 
vasto t e r r i t o r i o ; co r to el n ú m e r o de 
gentes que saben' leer, y g rande el de 
las famil ias que han prescindido del 
m a t r i m o n i o . " 
Causales evidentes de desorganiza-
c ión y de inmora l idades , e n v a n é z e o m e 
de haber e m p u ñ a d o la p luma muc íhas 
veces para denunciarlas, y de haber 
agotado mis pobres recursos d i a l é c t i -
cos para convencer de la ines tab i l idad 
de inst i tuciones que han de r e g i r en-
t re t an encontrados intereses, s in la 
dec id ida c o o p e r a c i ó n del ex t ran je ro , 
contra la ignoranc ia de l pueblo, la es-
ca-sez de m o r a l d o m é s t i c a y la sorda 
lucha de factores é t n i c o s , p rovis tos do 
prejuicios, agravios y soberbias. 
E n medio t a n ing ra to y di f íc i l , los 
resultados son los que ind ica el a r t i -
cul is ta , porque no pueden ser o t ro s : 
"Nues t ros goibiernos son inseguros, 
carecen de apoyo, se dejan domina r 
f á c i l m e n t e por tendencias poco nobles, 
todo el mundo e s t á descontento, a u n 
los que v iven del presupuesto; las ins-
t i tuciones e s t á n fundiadas en moldes 
de otros .pueblos, no en nuestras pecu-
liares apt i tudes y necesidades; l a i n -
d'ustria y e l comercio no e s t á n , como 
en todos los pueblos, en manos de na-
t i v o s ; hemos creado una clase media, 
especial, l a bu roc rac ia ; el Estado se, 
ha conver t ido en Hospic io , p ro tec to r 
bené f i co de menesterosos; con el de-
rec»ho de la democracia nos hemos 
alistado en los pa r t idos p o l í t i c o s s in 
o t ra m i r a que el saqueo." 
Todo eso es de una exac t i t ud des-
esperante. 
¿ E s p e r a n z a s de reforma? ¿ p r o b a b i -
lidades de enmienda? C a r r i ó n dice 
que, adqu i r ido c a r á c t e r de v io lenc ia 
p o r nuestras luchas p o l í t i c a s , y de-
termimada la a d h e s i ó n de los hombres 
y su disgusto, simiplemente porque sa-
quean ó no saquean, en vano s e r á 
que las rentas aumení t en • nunca se 
s a t i s f a r á a l enjambre inmenso de ne-
cesitados y de hambr ientos , po r eso, 
•porque el ideal se ha refugiado en el 
e s t ó m a g o , y porque, escapada l a i n -
, dependencia e c o n ó m i c a , ida á extra-
¡ ñ a s manos la poteneia p roduc to ra , es-
' p a ñ o l a s l a indus t r i a y el comercio y 
americanas la a g r i c u l t u r a grande y 
las v í a s f é r r e a s , el cubano s e r á m á s 
pobre cada d í a y no h a b r á para él m á s 
tabla de s a l v a c i ó n que el destino re-
t r i b u i d o y los cargos del gobierno, si 
no q u i e í e m o r i r de trisrteza y fa t iga 
cortando e a ñ a ó torc iendo tabaeo pa-
r a las t m t s todopoderosos fiel veeino. 
"(No pensemos n i en r é g i m e n par-
lamenta r io n i en ramigraciones s in 
e s t í m u l o — a g r e g a . H a b r í a que deduci r 
el n ú m e r o de z á n g a n o s y abara tar la 
v ida de las clases pobres. Y hasta se-
r í a cuerdo i r pensando en una " d i c t a -
du ra i l u s t r a d a , " que aoometiera l a 
magna obra de ob l igar á ser fel iz ú 
un pueblo que hace todo lo posible 
por no ser lo : ó de lo c o n t r a r i o vemdrá 
u n poder ex t ran je ro á forzar le á que 
lo sea." 
Y concluye su hermoso t raba jo va-
t ic inando que si la r e a c c i ó n saludable 
no viene pnmto, la f a t í d i e a inserip-
c i ó n que el poeta f l o r en t ino t r a z ó so-
bre la puer ta de su in f i e rno , aparece-
r á , fa ta l , »obre el l i b r o en blanco <l0 
nuestros destinos. 
¿ Q u é m á s decimos, si bien en m á s po-
bre lenguaje, los desesperanzados, los 
pesimistas, los maldecidos entre boste-
zo y erupto de los ahitos del momento? 
N o es C a r r i ó n . no es u n hombre deter-
minadamente quien juaga as í y as í l lo-
ra ant ic ipadamente la v e r g ü e n z a de 
la p a t r i a : es la pa t r ia misma, quien 
se queja y l lo ra , por conducto de sus 
hi jos honrados. 
joaquin N . A R A M B U R U . 
D o n R a m ó n G a l á n 
Este nuestro an t iguo y m u y quer ido 
amigo ha regresado á E s p a ñ a á bor-
do del vapor correo " R e i n a M a r í a 
C r i s t i n a . " 
A despedirle concur r ie ron muchas 
y m u y d is t inguidas personalidades del 
comercio y la banca de esta c iud i .d . 
donde el s e ñ o r G a l á n , como su s e ñ o r 
hermano don •Severino. vicepresidente 
de la empresa del Diario de la Sahí-
na, cuenta con muchas y m u y mereci-
das s i m p a t í a s . 
E n breve, s i n embargo, le tendre-
mos otra vez entre nosotros. E l s e ñ o r 
G a l á n , que tiene estaiblecida en Y i g o 
una gran i n d u s t r i a de conservas a l i -
menticias, sobre todo de los r icos pes-
cados de l C a n t á b r i c o , p r o p ó n e s e es-
tablecer en la Habana una i n d u s t r i a 
a n á l o g a para l a r e m i s i ó n á E u r o p a de 
l a t e r í a de langosta, calamares y otros 
mariscos a l l á m u y apreciados y que 
h o y en d ía escasean en aquellas cos-
tas por el consumo inmenso que se ha-
ce en E r a n c i a y los altos precios qii'.-
en las c e t á r e a s de 'Galicia alcanzan 
esos c r u s t á c e o s . 
E l s e ñ o r G a l á n , siempre ac t ivo y 
emprendedor, s a b r á explo ta r en Cuba 
el r ico f i lón de la i n d u s t r i a conserve-
ra , y esto a c a r r e a r á beneficios a l p a í s , 
dando t rabajo á numerosos obreros. 
[Deseamos para él un f e l i c í s imo v i a -
j e y la p ron ta r e a l i z a c i ó n de sus pro-
p ó s i t o s industr ia les . 
E L R E T I R O E S C O l J í 
Hace a k ú i i tieannn m,„ : ** gun f ompo r|l]0 „ 
ocupado de este asunto, A- p r -
r a r i a y cap i ta l importan 
ceptor 
en la prensa, 
lio* 
t r o preeeptorado publico, n o T 
tanvliién ^ 
Asamblea de Maestros P ú b l i c o ^ la 
Habana, cuya Direc t iva mh]\J ]* 
te D I A R I O una carta abierta ? ^ 
da al s e ñ o r An ton io Genova de V ^ 1 ' 
representante á la C á m a r a por l •'a8' 
v m c M de Matanzas, tratando 
t i r o Escolar. 1 
Nuestros ^ p a ñ e r o s e s t i ^ 
mos. s e ñ o r e s Gómez Cordido y V 
t a m b i é n han ro to lanzas en pro j ^ 
te medida salvadora para los ^ 
t r o s : de modo que e x p e r i m e n t é 
una g ra t a s a t i s f a c c i ó n al saber n„ 
la C á m a r a de Representantes rA'5 
bía presentado el proyecto do W 
i ' i t i v o al Re t i ro Escolar. ' re' 
Para que puedan nuestros 
formarse una idea de lo q ^ es d iS! 
5ns lt 
proyecto, daremos publieidad á 
neas generales. 
Se crea el Ret i ro Eseolar para lo» 
maestros y maestras do la Repúbli,? 
Inspectores y Secretarios de J j J g 
de E d u c a c i ó n . 
Cuando se creen las Normales 3 
profesorado de las mismas podrá di*, 
f r u t a r del Re t i ro Escolar. 
B e n e f í e i a n s e á las viudas é hijos de 
los empleados anteriormente consig. 
Lados, con ciertas restrioeinnes. 
Se d iv ide el Ret i ro en vitalizo v 
temporal, habiendo una oportuna cía-
las pensiones que se es-sif icación en 
tablecen. 
Alcanza esta ley. según tenemos pn-
í e n d i d o . á aquellos maestros que ha-
biendo servido en la é p o c a de la sobe-
r a n í a e s p a ñ o l a , continuaron sirvion.;., 
en sus escuelas y .fueron declaradqí 
cesantes por imposib i l idad física. 
Punto es este de g r a n d í s i m a impor-
tancia y sobre e l cual llamamos la 
¿"tención de la Comis ión de Inátrité 
ción P ú b l i c a de ambos Cuerpos cole-
gisladores. 
Claro es. t an c laro que es casi un 
pxioma. Los maestros no sirven sino 
al pueblo donde prestan sus servi-
cios. :Son soldados 'benemér i tos de es» 
e j é r c i t o in tegrado por hombres abne-
gados que sólo al ientan por batir i 
ia ignorancia , donde quiera que ésta 
se hal le . Los maestros (pie servían es-
cuelas en Cuba duran te la dominación 
e s p a ñ o l a y con t inuaron su delicado 
sacerdocio en esta t ie r ra , no pueden 
ser o lv idados por el Congreso cubano. 
Sus servicios fueron prestados al pue-
b lo cubano. Si no optaron por otra 
c i u d a d a n í a , si conservaron la eüílánaa 
tienen iper fec t í s imo derecho á que se 
les computen esos buenos a ñ o s de ser-
vicios pa ra los efectos del retiro. 
S e r í a t r i s te gracia que á esos m e -
tros no se les reconociesen en .su ho-
j a de servicios dichos años do traba-
jos. 
Bien es tá que á aquellos maestros 
que a l cesar la s o b e r a n í a española de-
j a r o n ó abandonaron sus escuelas y 
marcharon á la P e n í n s u l a , no se les 
reconozca n i n g ú n derecho, puesto que 
pe rd ie ron todos los que pudieran ale-
i 
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E n l a e n t e r m c c l a d y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i g - o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i es b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
ISTITU 
DEL 
t N E 
N E U R O S I N E 
P R U N I E R 
" FosfogUcerato de Cal puro 
6, Avenuo Vic tor ia , 6 
P A R I S 
T FARW ACIA8 
¿ Por qué ponerse calvos y apare-
cer viejos antes de tiempo ? E l des-
cuido del cabello causa la formación 
de la caspa, y é s t a es la precursora 
de la caída del cabello y de la calvi-
cie. Para evitar estos malos, aconse-
jamos á usted fuertemente use el 
V i p r de l Cabe l lo 
de l Dr . A y e r 
U n c a b a l l e r o esc r ibe : 
" L a gratitud me impulsa á esrrihirles 
que tengo ahora la cabeza bien poblada 
de pelo espeso y sedoso, por haber 
usado su maravilloso Vigor del Cabello, 
Estaba casi calvo antes de usar ol 
Vigor del Cabello. Todavía me lo 
aplico una ve/, al dia, restregándolo 
bien con los dedos en las raices del 
cabello. Estoy muy agradecido al 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer por 
haber mejorado tanto mi apariencia.'" 
E l j d i so lven t e de l ar:- J 
do ú r i c o , p r epa rado s e g i í n Cor- V 
n u i i a d e l JJr. Chapel le . 
I n d i c a d o en todas las afer- a 
c í o n e s s é p t i c a s de l apara to u r i -
n a r i o . F o r m a g r a n u l a d a , de A 
a g r a d a b l e y f á c i l a d m i n i s t r a - > 
c i ó n . U e v e n t a eu todas las F a r m a c i a s . 
¿% Depósito: Sarrá,, Jonhson y Belasco aln TB, Larricu. 
c 1554 30-Jn 1 
Tome usted este consejo á tiempo 
Use el Vigor del Cabello del Dr 
Ayer y conserve su juven tud . 
S o tnrtnchn f l m h r U n . Vrogunfr á »u 
mrdico lo tjtw o p i n a d t l T igor ,1,1 Cabello 
<l«l D r . Ayer . 
Preparado por el DH. J. C. AVJDR y c t A 
LowoU, Mass., E. U. d» A. * 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos da 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, et" 
Xeptuno 66 esquina á. San Nicolás, 'altos, 
por San Nicolás. a. 
C O M E R Y N U T R I R 
U n B E E P S T E A E c o m i d o d e b e n u t r i r s í e l a p a r a t o ó i g e s t i v o e s t á e n b u e n e s t a a o . 
C u a n d o e l c u e r p o n o a s i m i l a de N A D A V A L E C C M E B , h a y q u e A L I M E N T A R wIJ» 
D I G H I R p o r l o m e n o s a y u d a r s u a l i m e n t o 
7 m V i n o P e p t c m a B A R N 
AUMENTO PBEOIGERIOD 
C N A C O P I T A D E 1 0 0 G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S D E C A R N E P U R A 
A N E M I A — D E B I L I D A D —Recetado por los senores Riédioos é s í í s íiace velóte 
E ü t o d a s l a s F a r m a c i a s _ F a b r i c a n t e : D R O G U E R Í A S A R R A i z z z z i T e n i e n t e R e y v C o m p o s í e l a 
DIARIO DE L A MABINA.—"Edición de la mañana .—Jumo 22 de 1910. 
£D este caso las medidas estaría 
' ^ f cta pleDamente justificada. 
í>e?hora' bien; pasemos á analizar la 
ra mediante la cual serán satis-
-;,a!j ¡-os retiros que establece -esta 
' y salva^ora ôs maestros cu'ba-
^ ^ n s t i t u i r á n los fondos del Retiro 
r olar: Io. Los sobrantes d'e las Es-
'áClas Normales de Verano que han 
ílie.;^fldo en la República y que as-
r l mbrante  
te  0" 
^ciooa  u  
• den á la bonita suma de doce m i l 
Cocientes diez y ocho pesos con 
0 inta y sê s oentavos, en.' moneda 
I' j ^^na . 2o. has donaciones de fi-
f, +-0005 y demás instituciones aman-
" del maestro de escuela; y 3o, E l 
' Cuento del dos por ciento mensual, 
iel sueldo de los empleados á los cua-
!es se beneficia. 
' .pe modo que el Tesoro de la Repii-
hlica no se grava en un solo centavo 
con esta medida, que, por otro lado, 
ouonsejaiban de consuno la buena ló-
trica, el criterio imparcial y desapa-
ñado y que 'hace mucihos años de-
Vía haberse implantado, y nos hubie-
vjmos ahornado tantos dolores pade-
/•idos pof buenos maestros á quienes 
v nieve de los años ha sorprendido en 
en sublime misión: tonta hambre co-
rll0 han pasado los maestros míseros 
i- sus pobres familias, desamparadas 
¿el Poder que debía .protegerlas y be-
neficiarlas, á cuya prolección y benefi-
dcs tenían indiscutibles derechos. 
& i otros trabajos continuaremos 
¡inalizando esta Ley. En éste sólo he-
nws querido presentar los extremos 
jnAg importantes y rogamos encareci-
{'amente á nuestros legisladores estu-
dien y mediten nuestros modestos 
puntos de vista y, so'bre todo, que vo-
leo cuanto antes una" ley que, como 
dijo nuestro anciano padre hablando 
de los antiguos "'Derechos Masivos," 
"•hace que hoy brillo en todo su es-
plendor el sol de la justicia, disipan-
do las densas nieblas que lo oculta-
; an. para los que no teníamos ante 
nuestros ojos otro porvenir ni más es-
peranzia que refugiarnos en los an-
chos pliegues del benéfico manto de la 
Caridad, cuando nuestras fuerzas y 
niestras energías se debilitasen y no 
sirviéramos más que de carga pesada 
para la. familia y la sociedad." • . 
garlos GÉXOVA DE Z A T A S . 
te. Castillo y Estévez, donde se di-
solverá. 
Orden de la manifestación 
Primero.—Caballería y policía na-
cional. 
Secundo.—Coches de la comitiva y 
representaciones. 
Tercero.—Coch-es de señori tas. 
Cuarto.—Comité de los barrios de 
Regla. 
Quinto.—Una banda de música. 
Sexto.—Coches de delegados de la 
provincia. 
Séptimo.—Comité d-e la Habana. 
Octavo.—Banda de música. 
Noveno.—Pueblo en general. 
Décimo.—A los costados candilejas 
y banderas. 
Hora de partida, á las 5 p. m. en 
punto. 
Por la Comisión, 
Antol in Pu-jodas. 
pública contra la Ley del Cierre, el 
domingo 26 del oooniente. 
La comisión gestora encargada de 
llevar á efecto una manifestación de 
protesta contra la Ley del Cierre, ha 
acordado el siguiente recorrido: "Pun-
tó de reunión., parque de Colón, Mon-
te, Cárdenas, Arsenal. Esperanza, 
Revillagigedo. Alcantarilla, Vives, 
Belascoaín, Campanario. Reina. Car-
los I I I . Marqués González, San Ra-
fael. Prado, Xeptuno, Zulueta, Obis 
po. Plaza de Armas frente al Honora-
ble señor Presidente de la Repúbli-
ca. Q'Reilly frente al Senado. Bara-
tillo hasta Oficios y Cámara de Re-
presentantes, Biela. Calzada del Mon-
El señor Victorí, cumpliendo acuer-
do tomado en el gran banquete que 
se celebró nodhes ha en el hotel " I n -
glaterra," y del que dimos cuenta 
oportunamente, trasmitió al propieta-
rio de la afamada casa Codorniú el 
siguiente cablegrama: 
"Ra.veatós. 
San Sadurni de Noya. 
Comensales banquete Codorniú sâ  
ludan usted y feliedtan por champag-
ne "nen plus l ü t r a " qu» resulta r i -
quísimo. 
V i c t o r i . " 
Me aquí los expresivos términos en 
que contestó el señor Raven tós : 
*' Viomenech—Habana. 
Sincenamiente agradezco felicita-
ción, envío oordial saludo comensa-
les banquetíe Oodorniú, gobierno y 
pueblo cubano y españoles residentes. 
Raven tós . ' ' 
Y ya que con motivo de insertar 
los dos anteriores cablegramas, he-
mos recordado el banquete con que 
obsequió el activo é inteligente repre-
sentante del exquisito champagne Co-
dorniú á los elementos más signifiea-
dos é importantes de la sociedad ha-
banera, insertamos también el opor-
tuno brindis que en aquella hermosa 
fiesta pronunció el señor Victorí . 
Estas fueron sus palabras: 
' 'Muchas gracias doy á todos los 
señores que han honrado este acto 
con su presencia, y muy especialmen-
te á las autoridades cubanas, que se 
han dignado acompañarnos en esta 
fiesta. Este proceder demuestra que 
á los cubanos no le son indiferentes 
los progresos de la antigua Madre 
Patria. Aquí se ha tratado de dar á 
conocer un producto español y con el 
mismo cariño que si se tratase de un 
progreso cubano, han acudido á nues-
tro llamamiento, y les prometo no ol-
vidar nunca».tan para mí meritoria ac-
ción, y con toda la efusión de mi alma 
brindo por la prosperidad de Cuba y 
L a E m u l s i ó n A n g i e r es diferente y superior á todas las 
d e m á s emulsiones, po rque posee las notables cualidades 
calmantes y curat ivas de nuestro p e t r ó l e o especial, j u n t o 
con las cualidades t ó n i c a s y fort i f icantes de los hipofosfi tos. 
Es, á u n mismo t i empo remedio s in r iva l para los pulmones , 
gran ayuda para la d i g e s t i ó n , y t ó n i c o agradable que 
normaliza todo el organismo. N i n g u n a ot ra e m u l s i ó n 
tiene igua l poder de calmar, de a l iv ia r la tos y de curar 
los pulmones , n i i gua l efecto t ó n i c o en el apeti to y la 
d i g e s t i ó n . 
SUPERIOR Á TODAS LAS DEMÁS EMULSIONES. 
L a E m u l s i ó n A n g i e r es ind iscu t ib lemente la m á s agrad-
able a l paladar y s ienta perfectamente i los e s t ó m a g o s 
delicados, pues ayuda la d i g e s t i ó n en vez de per tu rbar la . 
S i h a b é i s probado otras emulsiones y notado que eran des-
agradables, comprad u n frasco de la A n g i e r y observad la 
d i ferencia ; es casi como la c rema y con seguridad os 
g u s t a r á . L a E m u l s i ó n A n g i e r es inapreciable para l a tos, 
las afecciones pulmonares , los desarreglos del aparato 
digest ivo y todas las enfermedades consuntivas. Puede 
obtenerse en las farmacias. 
N U T R E . E N G O R D A 
I M A L T A Y L U P U L O S A B R A 
_ * i - 8 o D o c . .^9" D r o s r u e r i a S A R R A y F a r m a c i a s 
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por la de España , por el honorable 
señor Presidente de la República cu-
bana, por S. M . el Rey de España , 
brindo también por el gobierno cuba-
no tan dignamente aquí representado, 
por el señor Ministro español y por 
todos los concurrentes.'' 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN RA-
F A E L 32, fotografía de Colominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 
Postales ó retratos de&ck un peso la 
media docena en adelante. 
L A S B F I C I M S 
p ^ U A G i e 
A Isla de Pinos 
Esta tarde, 6 mañana temprano, 
saldrá para Isla de Pinos el señor Pre-
sidente de la República, siendo acom-
pañado en esa excursión por su hijo 
con Miguel Mariano y algunos ami-
gos. 
E l viaje á dicha Isla lo h a r á el Je-
fe del Este-do en el remolcador " C á r -
denas," del Departamento de Obras 
Públicas. 
Por Guanajay 
Una comisión de vecinos de <juana-
jay. de la cual formaba parte el señor 
Leoncio Acosta, visitó ayer tarde al 
Jefe del Est-ado para 'hablarle de 
•asuntos relacionados con la política 
de aquella localidad. 
S E C R E T A R I A D E 
G O B E R N A C I O N 
Tribunal de exámenes 
Para formar el tribunal de exame-
nes de ingreso en el arma de infan-
tería ¡han sido nombradas las siguien-
tes personas: 
Presidente: D. Armando J. Riva; 
vocales: los tenientes coroneles don 
José M . Guerrero y 'Dueñas y don Se-
rafín Espinosa Ramírez, y doctor don 
Claudio Mimó; Secretario: capitán 
don Conrado García Espinosa. 
E l Presidente del Tribunal señala-
rá día y lugar donde han de verificar-
se los exámenes. 
Accidente desgraciado 
E l Alcalde Municipal de Trinidad 
ha participado á la Secretaría de Go-
bernación que en la finca ''Guaya-
ba l . " barrio de Fomento, se derrumbó 
el lunes una casa de tabaco, matando 
á Evangelista Cardoso y dos caballos, 
haibiéndose salvado un hijo de la víc-
tima, que le acompañaba. 
Lo de G-uantánamo 
E l Inspector de policía señor Pérez, 
desde Guantánamo participa á la mis-
ma Secretar ía haber fallecido uno de 
los heridos de la refriega haibida allí 
entre policías y soldados del Ejérc i to 
MALES DE ESTÓMAGO 
Cuando los órganos digestivos 
están enfermos se presentan dos 
ó más de los síntomas siguientes : 
mal gusto de boca y lengua sucia, 
desigualdad de carácter, pesadez 
general y de cabeza, aguas de 
boca, acedías, dolor do estómago, 
digestión difícil, flatuloncias, es-
treñimiento y, en otros casos, 
diarreas, cólicos, indigestiones, 
hiperclorídria, dilatación y úlcera 
dol estómago, diarreas y desnutri-
ción en los niños, etc. 
E l E l i x i r E s t o m a c a l 
S ñ I Z DE C ñ R l í O S 
( S t o m a l i x ) 
cura el 08 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos que lo 
toman, porque quita el dolor, 
ayuda á las digestiones, abre el 
apetito y tonifica, aumenta la 
secreción del jugo gástrico e supri-
me las molestias de la digestión, 
y obra como preventivo. 
Pe renl$ en Its priiuipales fermieias 
del muntio y Serrano. 30. MADRID 
Se remite por correo fsüeto i ûiin li pidl. 
J. Rafecas, Obrapía número 19, únicc 
representante y depositario de las es-
pecialidades d i Saiz de Carlos, Elixir, Di-
gestivo, Dinamogeno, tónico, reconstitu-
yente, antinervioso, Pulmafosfol contra 
la to? y males del pecho. Rcumatol con-
tra ei Reuma y gota. Purgatina contra 
el extreñimicnto. Depósitos generales: 
Sarrá, Johnson. Habana. Pidan catálogos. 
1625 1-Jn. 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
Permanente, y qne 'ha llegado ya el 
•coronel Valiente. 
El muerto ha sido el soldado José 
Gondon. 
Un muerto 
El Gobernador de las Villas ha co-
municado •igualmente al departamen-
to referido la muerte del ciudadano 
español Manuel Pérez Vázquez, acae-
cida en " R í o Alcalde Mayor ," la cual 
fué ocasionada por la explosión de un 
petardo que había colocado para 'ha-
cer fsaltar la raíz de un árbol. 
S E C R E T A R I A © b 
E S T A D O 
Presentación de credenciales 
E l Ministro de Cuba en Madrid 
pasó ayer el cablegrama siguiente: 
"Secretario Estado. —Habana. 
Presentado credenciales encárgome 
Legación. Salúdolo respetuosamente. 
IBuégok hágalo [Pre&idenfte.—García 
Vélez ." 
Loinaz del Castillo 
En el vapor "¡La Champagne" em-
barcará, el día 3 de Julio para Vera-
cruz, el general Loinaz del Castillo. 
Ministro de Cuba en Méjico, que va 
á presentar sus credenciales al Presi-
dente de aquella República. 
S E C R E T A R I A D E 
I I N S T R U C C I O I N P U B L I C A 
' Fedicitación 
E l Secretario de Instrucción Pú-
blica ha recibido el signiiente despa-
cho de Santa Oruz del Sur: 
" E n nombre maestros este Distr i to 
calurosamente le felicitamos por sus 
sabias gestiones en pro del Magiste-
rio. (Firmado:) L . Vega, Presidente 
Junta Educac ión . " 
Títulos visados 
El Secretario de Instrucción Pú-
blica ha visado los siguientes t í tulos 
expedidos por la Universidad Nacio-
nal : De Doctor en Farmacia á favor 
de los señores Juan Fermín Alvares 
Figueroa. Eduardo Valdés Figueroa y 
Antonio Jesús Donéstevez y Nava-
rrina. 
Autarizaoiones 
Se ha concedido á los señores di-
rectores de los Institutos Provincia-
les de Segunda Enseñanza, la autori-
zación á que alude el art ículo 89 del 
Regla.mento para el Gobierno de las 
Secretar ías de Despacho. 
—•Tía sido autorizado para exami-
narse de ingreso en el Instituto de la 
Habana, durante el presente mes. el 
señor Gregorio del Haya y Valdéa. 
—•Igualmente se autoriza para exa 
minarse en el Instituto de Pinar del 
Río al alumno Manuel Trarragorri. 
—El abogado Dr. Augusto Prieto 
y Martínez ha sido autorizado para 
examinar en el Archivo Nacional, el 
expediente promovido por la denun-
cia de un realengo entre el Hato 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo be usado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
E N F A V O R D E L 
U R É Y D E L D O L O R ' 
M i n a r D 
"Y me complaceré cu distribuir algu* 
ras muestras entre mis amigos si Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es él remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
Bou los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
Minard's Liniment 
Manuf acturing Co. 
South Framtngkam, Mass., E. U. A. 
De v^nta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Johnson, Obispo BS y 55, Habana, 
S O L O UN D I A D U R A S U C A T A R R O 
I S i t o m a 
á t i e m p o 
Drogrnería de S A R R A y Farmacias acreditadas 
O 1472 17 My. 
A N I O D O L 
EL MAS PODEROSO A N T I S É P T I C O 
Sin Mercurio ni Cobre seguin información del Sñr F00ARD, Quimico dfrl Inítítnto 
Pastear (1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no mancha,* INALTEñAkLE 
O B S T E T R I C I A - O I R U Q I A - M A L E S V E N E R E O S 
D I A R R E A S - D I S E N T E R I A S DE LOS P A I S E S _ p A L I O O S 
DOSIS : i gran cucharada en i litro de agua, pare todos usos. 
J A B O M B A O T E R I C I D O a l A N i O D O L 
DE SUSTITUYE Y SUPRIME "EL I Q P O F O R M O 
Sociedad del ANIODOL. 32. rué des Máthurins. P \RIS 
Dopódiiotí en todas las buenaa Casas de LA HABANA 
Puerto Rico y el de las Timas, hecho 
por clon Pedro de los Reyes. 
—Asimismo se autoriza al ahogado 
señor Miguel Vivaacóa y García pa-
ra que. en la propia deipendencia. exa-
mine la tes tamentar ía do don Felipe 
José Trespalacios y Verdeja. 
A un inspector á e distrito 
Jja. Secretar ía de Instrueck'm Pú-
blica, ha manifestado al inspector del 
Distrito de. Bejucal, señor Ar turo 
Montori . que ha visto con desagrado 
las comunicaciones que ha enviado 
con motivo del traslada de una es-
cuela en el distrito de Batabanó, pre-
viniéndole que. en lo sucesivo se abs-
tenga de emitir informes que no se 
ajusten en un todo á las verdaderas 
necesidades de la enseñanza. 
Demeg-ación 
Se ha negado al señor Pedro Pablo 
A-guiar la autorización que solicita 
para la revisión de un examen. 
Fianza aprobada 
A l director de la biblioteca pública 
de Matanzas, se le comunica que ha 
sido aprobada por la Secretar ía de 
Hacienda, la fianza prestada por la 
"F ide l i t y etc.." garantizando la ges-
tión de la señorita Dolores María de 
Ximeno como encargada de los bienes 
del Estado destinados al uso de aquel 
establecimiento. 
S E C R B T A R I A 
D B A G R I G U b T U R A 
Gruías forestales 
Por la Dirección d.e Montes y Minas 
se han experido las siguientes gu ía s : 
A l señor Manuel A. Xiques, para 
un aprovechamiento maderaible en la 
•finca " E l Cercado," en el término de 
Camagüey. 
A l señor Damián J. Saura, para un 
aprovecihamiento forestal en la finca 
"San ÍFTancisco," cu el término de 
Ghianajarr. 
A l señor Francisco Ortega Tmj i l l o , 
para un aprovecihamiento forestal en 
la finca "iSao Largo , " en Jibacoa, 
término de Osfuevitas. 
A l señor Nicolás Hernández More-
no para vin aprovecihamiento fores-
tal en la finea "iManacas." en la ha-
cienda " C i é n a g a , " término de Mo-
rón. 
Marcas de ganado 
Han sido negadas las solieitadRs por 
los señores Segundo Cabrera y Cabre-
ra. Ramón Uosell, Ramón Reyes Ley-
va. José de Jesús Ramírez y Ramírez. 
José Santana. Juan (Bernal. Jo«é Mo-
reira León, Femando Yanes, Flora 
Sosa y Moya. Juan G-ómez Gfómez, 
Juan Triana Tabares. Jesús Alba y 
Alfonso. Amaranto J u á r e z y Ramírez. 
José María iPérez. María Milanés, Ma-
nuel DarrihH. Mariana. Dupuy. Ma-
nuel Tacares Fonsera. Manno] Fer-
nández Rubido. Rndesindo Carabdllo. 
Títulos expedidos 
Se han expedido tí tulos á los seño-
res Genaro Llerena, Amtonio Hernán-
dez. Rafael Pérez. Sebastián Martí-
nez. Pedro Anzorandia. Pastor Mén-
dez. Pedro Cruz, Leovigildo Gómez, 
Faustino Niebla. Sánchez Estevez, 
Emilio Oarcía, Paulino Oonzález. Ci-
priano Cedeña, Hilario Cardoso. Pas-
tor Cruz. Francisco Alonso. Erigido 
Pérez, Xorberto Francia, Ramón Gar-
cía, Eligió Cabezas, Antonio Méndez, 
Gerardo Marrero, Clotilde Ramírez, 
Manuel Sosa, Miguel Rodríguez, En-
rique Martínez, Agust ín Jiménez, M i -
guel García. (Manuel Rodríguez, Juan 
María Arceluz. Tomás Hernández, 
Fernando Via.monte, Tomás Campa-
nioni, María Martínez 
G O M I S I O M D E L , 
S E R V I C I O G l V I b 
Exámenes de telegrafistas 
En la sesión celebrada por la Comi-
sión del Servicio C i v i l el 21 de los 
corrienrtes, se dio cuenta con el infor-
me del Jefe Examinador respecto á 
los exámenes para cargos de Telegra-
fistas verificados en la ciudad de Ma-
tanzas. 
Solicitaron examen IS personas. Se 
presentaron al ejercicio 12 y termina-
ron éstos 10. 
E l Jefe Examinador manifdesta que 
tanto el Direetor del Instituto dootor 
Rusinyol como el Jefe del Centro Te-
legráfico señor Vil la , han cooperado 
con verdadero empeño al buen éxito 
obtenido en los referidos exámenes. 
•En los actuales momentos se cele-
bran exámenes en Santa Clara, desde 
cuyo punto se continuará á CamagiieV 
y así sucesivamenite, como oportuna-
mente se anunció. 
D B G O M U I N I G A G I O I N B S 
Servicio diario 
Desde el primero de Julio próximo 
el servicio de conducción de corres-
pondencia enitre Yagaiaja'y y Mayaji-
gua, en la Provincia de Santa Clara, 
que se ha venido prestando á caballo 
y sólo dos veces por semana, se reali-
zará diario, uitilizando los trenes del 
ferocarril del Central "Xarc isa ," pro-
piedad de la " X o r t h American Sugar 
Co.," en combinación con los vapores 
de esta misma Empresa que transpor-
tan la correspondencia entre Caiba-
rién y Yaguajay. 
Bsta comhinnción beneficiará da 
manera efectiva á ambas poblaciones, 
puesto que recibirán el correo con 
maiyor rapidez y frecuencia. 
A S U N T O S VARIOS 
Demostración de cariño 
Con motivo de haber celebrado 
ayer su ^anto nuestro querido amigo 
don Luis Carmona. jefe de la Seeción 
de Asuntos Provineiales y Municipa-
les en la S.ecretaría de Gobernación, 
recibió una demostración de verdade-
ro cariño por parte de torios los jefes 
y oficiales y varios subalternos de log 
distintos Negociados del departamen-
to referido, quienes colectivamente 
ineron á su despacho á saludarle y 
desdarle toda clase de felicidades. 
Por nuestra parte, le dése amos tam-
•bién felicidades sin cuento. 
C a u s a M a l H u m o r 
"Cada Cüfííro Habla ptr Si.1* 
No hay nada mas irritante que un 
dolor de espalda constante — esa sen-
sación opresiva, pesada, que molesta 
todo el dia y quita el sueño por la noche. 
El dolor de espalda pone á uno de 
mal humor y nervioso — pone á uno 
"de punta" todo el dia; forma 
hondas arrugas en la cara y destruye 
la expansión. 
No hay que equivocar la causa del 
dolor de espalda. Ei trabajo muy 
fuerte puede cansar su espalda, pero 
no debe producirle dolores ni landos. 
Un hombre ó mujer con sus ríñones 
sanos pueden resistir los trabajos mas 
rudos. Q 
El do)or de espalda es dolor de 
ríñones, indica un estadojde inflama-
ción ó congestión de los ríñones pro-
ducido por un catarro, un esfuerzo 
violento, 6 tal vez por alguna otra 
causa trivial. 
El peligro está en que la congestión de los ríñones no se alivia por si misma y 
perturba de ta' modo el proceso de la filtración de la sangre por los ríñones que 
el ácido úrico y otros venenos se acumulan en la sangre. Estos venenos deberían 
pasar en los orines, en lugar de ser llevados por la sangre á todo el cuerpo, pro-
duciendo enfermedades dolorosas y fatales. 
La salud puede ser solamente recuperada devolviendo la salud á los ríñones. 
Esto solo puede hacerse con una medicina para los ríñones. 
Las Pfldoras de Fostcf pata los ríñones alivian y cicatrizan los 
tefídos de los .-íñones enfermos, rehabilitan á los ríñones pata que 
filtren la sangre, eliminan el dolor de espalda, el desvanecimiento^ 
afecciones urinarias y devuelven fuerza y energía. 
El Señor Manuel Valerio y Suarez, Sargento de 
Artil lería, Rater ía mím. 5, Vedado, declara el efecto 
que le produjeron las Pildoras de Foster para los 
ríñones en laá siguientes frases: 
" E l mal de los ríñones venía de cinco afios atrás, 
en cuyo transcurso había sido víctima de los peores 
síntomas del mal. Penosos y agudos dolores en ambas 
caderas y en las piernas, orina escaldante y de mal co-
lor. El alivio lo^ comencé á sentir al haber usado tros 
pomos de las Pildoras do Foster para los ríñones y 
en dos meses de tratamiento realicé una completa cu-
ración." 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
^ venta eti las boticas. Se enviará muestra grátls, franco porte» á 
qulenla solicite. Foster-McCIelIan Co., Buffalo, N. Y.. E. U. de A. 
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LA GOLTOEÁ EN ESPAÑA 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
MAS ALLA DELAS FRONTERAS 
Hablamos no hace mucho, en una 
de estas crónicas, de la visita que nos 
hicieron varios catedrát icos de la 
Universidad de Burdeos, los cuales 
dieron en la de Madrid una serie de 
conferencias interesantís imas que lle-
garon á constituir verdaderos cursos. 
Ahora, invitados por aquella uni-
versidad francesa, han ido á Burdeos 
el Rector d? nuestra Universidad Cen-
tral y varios profesores de la misma 
y de la de Oviedo, deseosos de co-
rresponder á la amabilidad de sus co-
legas bordelescs. dando á conocer así 
fncrn de España , mediante lecciones 
y conferencias, algo de nuestra cultu-
ra y contribuyendo a ese intercambio 
universitario del que puede esperarse 
groeho, no sólo en el terreno estricta-
mente científico, sino en el im'is gene-
ral de las relaciones internacionales y 
humanas. 
Este camíbio de profesores no es 
nuevo entre nuestras" universidades y 
la de Burdeos. Además de la de 
Madrid, también las de Oviedo, Za-
ragoza. Val'ladolid, Salamanca y Se-
vil la, recibieron con entusiasmo á la 
eomisión de catedrát icos franceses. 
Y, hace ahora cosa de un año, fueron 
ya á dar sus lecciones en la Facultad 
de Derecho de Burdeos, el Rector de 
la Universidad de Ovielo, señor G.a-
nella, don Rafael Altamira, profesor 
de la misma Universidad y el señor 
Gascón, de la de Zaragoza. 
E l viaje de Altamira á América, 
enviado por la citada benemérita 
Universidad de Oviedo, no fué. en r i -
gor, más que un principio de este 
mismo intercam'bio universitario. Lo 
que hay es que. como decíamos an-
tes, el intercambio tiene una trascen-
dencia mayor que la puramente cien-
tífica. Y , en el caso de Altamira. la 
unidad de raza y de idioma, la cor-
dialidad de relaciones, la intimidad 
espiritual, entre España y las Repú-
blicas latino-americanas, obligaron al 
ilustre historiador á ampliar su mi-
sión académica, yendo á todos los 
centros y á todas las agrupaciones so-
ciales para llevarles en nombre de la 
España nueva y culta, un mensaje de 
simpatía y de comunidad ideal. 
La ciencia es. por su naturaleza 
propia, universalmente humana. Por 
eso las relaciones internacionales es-
tablecidas con fines científicos, ejer-
cen siempre un influjo benéfico de 
solidaridad. entre los pueblos. Este 
intercambio de profesores y aún de 
alumnos, puesto ya en práctica entre 
muchos países, contr ibuirá á ensan-
char los horizontes intelectuales, á 
disipar prejuicios falsamente patrió-
ticos—el patriotismo verdadero es un 
sentimiento real y legítimo que no ne-
cesita apoyarse en prejuicios—. y á 
unifiear el trabajo de investigación 
científica en los varios centros de 
cultura. Pero contribuirá, además, 
indirectamente al Tnantenimiento de 
la paz en el mundo. 
Con razón ha dicho ' ;La France," 
á propósito de la llegada de los cate-
drát icos españoles, que las universi-
dades españolas no deben ser única-
mente laboratorios de ciencia, l imi-
tados á la región en que se hallen, 
sino que tienen una función exterior, 
un papel internacional, l i an de dar 
á conocer la ciencia del país nVás allá 
de las fronteras, y. por otra parte, 
deben t-ener á su público al corriente 
de los descubrimientos y trabajos de 
los extranjeros. 
Con gusto reproducimos estos pá-
rrafos del citado periódico francés, 
párrafos que otro diario español ha 
tenido el acierto de traducir y publi-
car : 
"Los temas elegidos por los profe-
f-ores españoles son todos interesantí-
simos. y algunos tienen un alcance 
científico real, que muestra hasta qué 
punto la España moderna está al co-
rriente de los asuntos más nuevos. 
La E s p a ñ a intelectual hállase en for-
mación, y no quiere dejarse aplastar 
por el peso de un pasado glorioso, 
pero muerto. Quiere España vivir ú 
la luz de ese gran sol que da vida á 
los pueblos, la ciencia, que fecunda 
el trabajo, lo hace útil y fácil, y di-
funde el bienestar." 
"Sean bien venidos nuestros visi-
t an tes" . . . "Honor especialmente á 
los catedrát icos de Oviedo, que han 
sabido organizar allí un sistema que 
no ha podido subsistir en ninguna 
otra parte, la extensión universitaria, 
la Universidad para el pueblo." "Pe-
ro reverenciemos también á los cate-
dráticos de Madrid, procedentes de 
la Corte de España, de esa Corte, ha-
cia la cual no hay francés que no sien-
ta algún a fec to" . . , "Su visita es 
singularmente honrosa, pues vienen 
sólo para nosotros. Es necesario qu-: 
les demostremos nuestra gratitud, y 
el mejor medio es el de i r á escuchar-
les." 
Efectivamente, las conferencias de 
los profesores españoles están siendo 
escuchadas con el mayor interés. 
La ciudad de Burdeos constituye 
un lugar muy á propósito para reali-
zar el intercambio universitario con 
los centros de cultura de España. ITay 
en ella mucha colonia española: y, 
además, el conocimiento del castella-
no está allí extraordinariamente di-
fundido. Sabido es que en muchos 
establecimientos oficiales de segunda 
enseñanza de Francia, y sobre todo 
del Mediodía de Francia, se estudia 
nuestra lengua. El idioma español va 
siendo cada día más cultivado en ei 
extranjero, por la afición finé se 
despierta hacia nuestra gran literatu-
ra, y. más aun. por su creciente uti-
lidad, d<acío el desarrollo comercial é 
intelectual de la América latina. 
Los profesores que han ido á Bur-
deos, enviados oficialmente por la 
Universidad de Madrid y por el M i -
nistro de Instrucción Pública, son 
el Rector señor Conde y Luque. profe-
sor de Derecho; el señor Carracido, 
decano de la Facultad de Farmacia; 
el señor Oc<apa. profesor de Medicina; 
el señor Ovejero, profesor de Letras; 
y el señor Castilla, doctor en esta 
misma Facultad- Junto con éstos, 
han llegado también, en representa-
ción de la Universidad de Oviedo, el 
vicedirector y catedrát ico de Derecho. 
D. Aniceto Sela. y el señor de las 
Barras de Aragón, profesor de la Fa-
cultad de Ciencias. 
He aquí la lista de las conferencias 
anunciadas desde el 30> de Mayo al 
3 de Junio: 
"Facultad de Ciencias.—"Los na-
turalistas españoles contemporáneos ," 
por don Francisco de las Barras de 
Aragón. 
••Facultad de Derecho."—"Con-
cepción Arenal y el derecho de la 
guerra, por don Aniceto Sela. 
'•Facultad de Medicina."—"Clasi-
ficación bioquímica de las materias 
a íbuminoides ." por don José Rodrí-
guez Carracido. 
"Acción biológica del calcio y del 
magnesio," por don José Góm'eí 
Ocaña. 
"Facultad de Filosofía y Letras." 
— " E l poeta Gabriel y Galán : su vida 
y sus obras," por don José María 
Castilla. 
" L a escuela francesa de pintura en 
el Museo del Prado," por don Andrés 
Ovejero. 
Como se vé. la variedad é interés 
de los temas y la competencia de los 
profesores justifican el entusiasmo 
con que las personas cultas de Fran-
cia han saludado la llegada de esta 
especie de embajada científica. Servi-
rá, seguramente para que en el ex-
tranjero vayan apreciándose los pro-
gresos realizados por la cultura espa-
ñola y la atención que este pueblo va 
dedicando de día en día á los estudios 
de todas lasv ramas del saber. A ver 
si así se enteran por ahí fuera de 
que esos profesores, y no los toreros 
y las bailarinas, son los representan-
tes auténticos de la verdadera Es-
paña. 
•No hay que decir que los catedrát i -
cos españoles están siendo objeto de 
toda suerte de agasajos por parte de 
sus colegas de Burdeos. E l Rector. 
Mr. Thamin. ha recibido este telegra-
ma del ministro francés de Instruc-
ción Públ ica : 
" L e ruego haga presente mi cor-
dial bienvenida á los distinguidos 
profesores de Madrid y de Oviedo, y 
les manifieste cuánto me felicito por 
las relaciones de amistad que están 
estableciéndose entre las Universida-
des de Madrid y de Oviedo y la de 
Burdeos." 
A los postres de un banquete con 
que los profesores españoles fueron 
obsequiados por sus compañeros fran-
ceses, Mr. Thamin anunció, entre los 
aplausos de los asistentes, (pie el 
Rector de la Universidad de Ma-lrM 
había sido nombrado caballero de La 
Legión de Honor, y los demás raíl 
drát icos españoles, oficiales de Ins-
trucción Pública. Numerosos vivas á 
Francia y á E'spaña acorrieron esta 
comunicación del digno Reetor de 1; 
Universidad de Burdeos. 
Si. en general, el intercambio uni-
versitario está llamado á dar exce-
lente frutos, sería fecundo especial-
mente el que se estableciera entre los 
centros de cultura latino-americanos 
y españoles. Habríamos de llegar ¡i 
mantenerlo de un modo regular y 
constante, para aumentar cada vez 
más la intimidad espiritual entre pue-
blos hermanos y acreccnlar juntos 
dentro de los diferentes tipos nacio-
nales, el fondo de civilización que nos 
es común. 
luir DE Z U L I I E T A . 
ha ganado una gran batalla ni 
entre Unión Patriótica de una aia 
el Gobernador de la otra. La l i l ^ 0 y 
la voluntad populares, han nn T * 
salvo, obteniendo una victoria i 0̂ ^ 
resonancia. - Jíraj» 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.) 
Las I'almis, Mayo 18. 
Ya puedo dar noticia segura del re-
sultado de las elecciones para dipu-
tados á Cortes en Tenerife. El escru-
tinio, que se verificó ayer tardo ante 
la Junta Provincial del Censo, anisa 
el triunfo de los candidatos de la 
Fnión Patriótica, señores Domínguez 
Alfonso, Sol y Ortega y Cobián. 
Grandes perplejidades, dudas y te-
mores habían precedido á esta compio-
bación del éxito que hoy celebran cla-
morosamente los elementos de la Union, 
es decir casi todo TenerifCi Temíanse 
sorpresas desagradables que á última 
hora deshicieran el trabajo de tanro 
tiempo é hicieran ineficaz la campt.ña 
inspirada en móviles de alto patrio-
tismo. Por fortuna, no ha sido así. Se 
La población de Santa Cruz h ' 
brado el suceso con transportes 
bilo y lo estima como nna nruP]f 
que nada prevalece contra el e -
ue •un pueblo cuanto este se m^S-1*1^ 
decidi.lo y fuerte por la unidad d ^ 
piraciones é ideas. ^ e as-
Pero antes de obtener la eerte2a i , 
triunfo, les ánimos desconfiados • 
cirados habían prod»eido manifesb ^ 
nes de disgusto que llegaron á r - v S ^ 
caracteres graves. Se silbó al 
nador: h multjted manifestóle en • 
lias formas su disposición hostil v 
ie al señor Comenge preciso echar m* 
no de la fuerza pública para hqn 
respetar. 
; Parece pasi «seguro que ese pP1V) 
,;e. impopularísimo en las islas. pues'Ji 
tenido el raro privilegio de enajena 
las simpatías de tr ios, no continua? 
a! frente de la gobernación. X¡ él tañí 
peco se resignará probablemente á « 
^uir aquí como un fracasado. 
Los partMÍarios del señor Benítez i 
Luco, candidato vencido, tinerfeño n» 
ritorio que ha prestado buenos servi! 
cios á sus paisanos, protestan del re' 
sultado de la elección y dicen que arpie', 
ha sido pospuesto en virtud de malas 
artes. Sin embargo, el hecho indnclabla 
es que en la partida el gobernador ha-
nía hecho intervenir todos los medio* 
y recursos del peder oficial, lícitos é 
ilícitos, y que. á pesar de ello, han 
triunfado los contrarios. 
En Tenerife se reconoce que esta 
victoria, en tales condiciones lebrada 
tendrá una trascendencia inmensa pal 
ra el porvenir de la isla. Se cree qnq 
significa el soterramiento definitivo del 
caciquismo. 
YA candidato republicano electo, se-
ñor Sol y Oftega, anuncia una visita 
próxima á sus electores que se preña-
lan á recibirle con entusiasmo. 
A l mismo tiempo que el triunfo elec-
toral, Santa Cruz de Tenerife ha cele-
brado otro acontecimiento feliz: el re-
Vapores de t r a m s i í t 
V A P O R E S C O M E O S 
fe la C i j É a 
A N T B S D E 
A I T T C m O L O P E Z Y 
EL VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 
Saldrá para 
I T e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l c n a y G é n o v a 
eébre el 29 de Junio, á las DOCE del 
día, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajerc/s & los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compafila 
tiene acreditado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremcn, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demáe puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los blUotes de pa*aje ?olo serftn expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
Laa pó'lzas de carga se firmarán por el 
Conslpnatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito ^srán nulas. 
Se rrclbñn los documentos de embarqu* 
ha t̂a el día 27 y la carga á. bordo hasta el 
día 28. , 
La correppond*"icia fóIo se recibe en 1* 
Administración de Correos. 
EL VAPOR 
M O N T S E R R A T 
cap i t án G A R K I G A 
Saldrá para ItTKRTO mto^í . COtOJC, 
SABAXII.LA, C V f L A Z A O , PTORTO CABE-
LLO, LA GUAIHA, CARUPA-tO. TRINIDAD, 
PONCIE, SAlt J V \ J f PK PUBJUTO RIC», 
I.íis Palmas de Gran Canaria 
Cfidla 7 BarcelMUi 
sobre el 3 de Julio á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia publica. 
Admite pasajeros para Pmrr to Limón, C*. 
10b, Salmailla. Csracao. 
Puerto Cnh-Mt» y La Guaira 
y cargra general, inrluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y de'. Pacífico 
y para Maracalbo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de paaaje sólo serán-expedido» 
hasta as DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por el 
la 13 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisitos perán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dia 1? de Julio y la carga á bordo 
hasta el dia 2. 
EL VAPO^ 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capi t án O L I V E R 
Saldrá para 
7 E R A C E U Z Y T A M P I C O 
sobre el día 3 de Julio, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
(Uamburg Amer ika Linie) 
El Tapor correo de 6,900 toneladas 
F R A N K E N W A L D 
S a l d r á el d i a 4 de J u l i o , pa ra 
V i g o , C o r u ñ a y S a n t a n d e r ( E S P A Ñ A ) , 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü U G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
BnPRIMKKAalp.se. desde$122-(X) oro arasricaao, ea ade)<w)6a. 
En tercera clase, $2!>-90 oro ¡un^ricaaA ineluso tat^nesto de desenbaroo. 
Camareros y cocineros españole» . 
L I N E A D E G A N A R I A S 
£1 rápido vapor correo, de 6,000 toneladas 
I B A . V I F l I A . 
S a l d r á sobre e l 6 de J u l i o , á las 4 de la ta rde , D I R E C T A -
M E N T E pa ra 
SAlfTA CRUZ DE LA PALMA. 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS DEGRAX CANARIA, 
CORUJA Y SANTANDER 
HAVRE, AMBERES, ROTTERDAM Y HAMBCRGO 
V I A J E D E L A E A B A ' í T A A C A N A R I A S M 11 D I A S 
P R E C I O S P A R A G A N A R I A S 
1? clase $ 1 0 0 o ro a m e r i c a n o 
3^ i d „ 29 
P R E G 3 G S P A R A L O S O T R O S P U E R T O S 
E n 1? desde | 1 2 2 o ro a m e r i c a n o 
E n 3? „ 29 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
i J vapor correo de 6,000 toDeladaa 
El vapor 
A L F O N S O X I I I 
Cap i t án : Ol i rer 
•aldrñ. para 
CORUÑA Y SANTANDER 
el 20 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
llevando la cerrespondencia pública. 
Admite pauajeroB y carga grenerai. incluso 
tabaco nara dichos puertoi. 
Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
6. flete corrido y con conocimiento directo 
para Vlgo. GIJÓn, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes áv. pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las doce del dfa de salida. 
Las pODzas d car^a se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srin nulas. 
La cargra se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sdlo se adra<te en 1» AdminiEt tt ni^i. áe Correos. 
PRECIOS DE PASAJE. 
Eb la. te tesis í U M l Cr. BÍafc la i í s 
..2a 1 M i l 
,2a. orlíüarii 33-1111. 
Rebaja ea pasaos de ida j melba. 
Precios couveticiouaies para cama-
rotes de lujo. 
Julio, los señores pasajeros para las IS-
LAS CANARIAS serán trasbordados gratis 
é inmediatamente en el vapor francés 
VIRGINIE, de la misma Compañía, que 
los llevará á los puertos siguientes: 
Santa Cmz l í las Palman 
M a Crnz de I w l f e 
y Las Palmas de Gran Canaria 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
de Julio. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de las Islas Ca-
PEECIOS DE PASAJE 
En 1* elase desde $142,00 Oy. en adel. 
En 2? clase ,, 121.00 ,, 
En S'í Preferente 81. CO „ 
En 3* Ordinaria 33.00 „ 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionp,les en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
' V a p o r m m DE HEREEÉU 
todos los martes á las s de la tarde. 
Para Isabela de SaRna y Culbartea 
recibiendo carga en combinación con ei C«-
huí» Central Rollwny. para Palmtra, Catrua-
cruas. Cruce», Lajas, Knperauxa, Ssnta Clam 
y K<.dn». 
A N T 0 N I N A 
S a l d r á el 18 de J u l i o D I R E C T A M E N T E para 
PLYMOüTfl (InsMerm 
PRECIOS D E PASAJE. 
En P R I M E R A clase: $122-00 , oro americano, en adelante. 
Eu T E R C E R A clase: $29-0O, oro americauo, incluso impuesto de 
desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, 7 toda clase i e comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, qua tan acreáitada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma-
.-24r*Se admite CARGA para casi todos los paertoi de Europa. 
Para mas detalles. Intormes. prospecto», ^tc. dirigirse & sus coaslcmatarles: 
M E I L B U T Y K A S C B L . 
Correo: Anortad ) 72 >. C A b l e . H K l L . J t r r * U A SANTA 
/ 1658 ia-1-Jn. [ 
Nota.—Ksta Compafila tiene una pdltai 
flotante, aid para esta linea como para to-
('as 1-as fl»»mA.8. bajo 1 cual pu*den asepurar-
ee todos loa efectos que en embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
eajeror, liaría el articulo 11 del ReKlamento 
de pasajeros y del orden y régln en Inte-
rior denlos vapores de ««ta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deberá.» escribir sobre to-
dos los bultos de su enulpaje. su nombro 
y el puerto de destino, con todas atis letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e noeta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de eaulpaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—8o advierte A, los .«Nsflores pasaje-
ros que los días de calida ei.«ontrar4n en 
el muella de la Machina los i*''roo lea do res 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
Kl pasajero de primera podrá llegar 309 
kilos gratis; el de segunda 200 kllrs • el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Para informes dirisrirge a <>u conplgrnatan» 
MAHriTPTl. OTAntlT 
Oficies 2S, HABANA 
1̂ 57 78-1A 
L I N E A d e l H a v r e , H a b a n a 
y N e w O r l e a n s 
El hermoso y rápido vapor francés de 
6,800 toneladas 
V I R G I N I E 
Capitán BREVET 
Saldrá de este puorto, FIJ AMENTE, 
el 28 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
directo para 
V i g o , C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r 
y K l H a v r e . 
Trato esmerado para los pasajeros de 
todas clases, según tiene acreditado esta 
Compafiía. 
Precios de pasaje, ea moneda americana 
Primera clase $ 121-00 
Segrunda clase ^ 101-00 
Tercera preferente , 51-00 
Tercera ordinaria ,, 29-00 
Admite carga y pasajeros para los re-
feridos puertos. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a i b a r l e n 
De Habssn A Sacan y TlceTema 
Pasaje en primera J 7.00 
Pasaje en tercera s.co 
Víveres, ferretería y loza 0.30 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO i 
De Babana k Calbarléa 7 viceversa 
Pasaje en primera |10.00 
Pasaje en tercera 5.3« 
Víveres, ferretería y loza. . . . . 0.20 
Mercaderías 0.(0 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarlén y Bagua á Habana, 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAGKs 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA» 
Solamente se recibirft hasta Jas 5 de 'a 
farde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTANAMO: 
Los vapores de los días 4 y 18 atraca-
rán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 11 y 25 al de Caimanera. 
AVISOS 
1,08 conocimientos para los embarques se-
rin dados en la Casa Armadora y Co'nslgna-
tarias H los embarcadores que lo soliciten, 
no dmltléndost; íilnprdn embarque con otros 
conocimientos qut no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los comclmientos deberá el embarca-
dor expresar con toda clarji'i.'i y exactitud 
las marcan, números, nfimert, >• *>nItos, eln-
•e de loa misneo*, coatenido, pai. le prsduo. 
elfia, reaidencta del rt-captor, pea» hrnto em 
kllon y vnlor de ia« mereoucIrs¡ no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le íalte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qur> 
aquellOE que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo se escriban las palabras 
"elec«o«'% "mercaaelas'' d "bebida*": toda 
vez que por las Aduanas »e exigre hag-a cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en loa 
conocimientos la clase y contealdo de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escrlblrA c-jalqulera de Is» 
palabras "Pala" fl "Extranjero^, 6 las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos rauniesaii 
ambas cualidades. 
Haremos público, para general connrl-
miento, que no será, admitido ningún bulto 
que, & juicio de los Sc-floree Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de" 
más carga. 
J . A . B A X C E S Y C O M P . 
B A X Q U I O R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21, 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas, 
Giro de letras y pacros por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos da 
España, Islas Baleares y Canarias, así cô  
mo las principales ríe esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DB 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1066 78-1A "f 
B A L C S U S Y C 9 e 
(S.-en 0.) 
A M A R G U R A N I M . 3 * 
.Macen pagos por el cable y giran letras 
á, corta y larga vista sobre New York, 
Ldiulréó, París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con* 
tra incenaios 
C 143 , 156-1E 
CsiíiMDis G M e Tmllaiit i íris 
LINEA NEW-TORK-HAVRE 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE. LA SAVOIE, LORRAINE 
y TOURAINE. Salidas de New York to-
dos los jueves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 
De más pormenores informará su con-
signatario. 
E M E S T GAYE 
china. 
San Ignacio 54. 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
E L VAPOR 
L A C H A M P A G N E 
Capitán; DUCAU 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Julio á las 4 de la tarde. 
T I A J E C O M M D O 
P A R A L i S I S L i S C A N A R I A S 
NOTA I M P O R T A N T E 
A la llegada del vapor LA CHANíPAG-
NE, al putrto de La Coruña, el día 25 d» 





I M U OE V A P O R E S 
KOTA. —Kstas salidas poarfln ser mofliin-
cailas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Junio \*. de 1910. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C. 
1068 78-1A 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
Capitán (íptiioa 
laldrá de esce oaerco lo-* ¡aiái'coleí á 
las cinco de la cania oar 1 
S a ^ u a v C a í b a r i é n 
M m m M a y W n fnm. %] 
C 1507 26-22 My. 
DE LOS 
SOCIOS D E L "CENTRO G A L L E S ) " 
IslaMecria en el "Centra 3a!leio!! 
T K L E F O X O 1565 
Admite socios suscriptores, depósitos pa-
ra invertir y con y sin interés, y hace giros 
sobre las capitales y pueblos de Gaiicia. 
C 1665 2S-2 Jn 
G I R O S D E L E T R A S 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C 
SALIDAS BE LA HABANA 
dnrarte el mes de J U N I O de 1910. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
1065 78-1A 
W . C E L A T S Y C o m p 
108, AGUIAR 108. esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Pico, 
liondres. París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgro, Roma, N&poles, Milán, Génova, 
Marsella. Havre, Lella, Nantes, Saint Quin-
tín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Máslno, etc.; así como sobre tedas 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
753 i sg-IM^ 
Huos db H A r ? o 3 L I . i í 
KJdDEIlÉS Jl p i n 
Teléfono núm. 70. Cable- "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose car^o del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valore* 
y frutos. Compra y. venta de valores P"' 
blicos é Industriales. Compra y venta «• 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre la» 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Ganarla» 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
1063 — 
Z A L D O Y C 0 . \ Í P . 
Hacen pagos por el cable, giran l^1"** * 
corta y larga vlsía y dan ..artas de cr oí** 
tebro New Tork. yildeifia New f>J i L 
San Francisco. Londres. I'arli. p^aVel 
Barrflona y demás capitaiea > '•'Vf," * 
importantes de los Estados Unidos. MtJic.w 
Europa, así como sebre todos los pueDios 
Esparta y capital y puertos de M-Jlcf.; „ 
En combinación con los señoree r^ ^ 
Hollín and Co., de Nueva York. reciben 
denes para la compra y venta de \alor'liU, 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha c 
dad, cuyas cotizaciones se reciben por câ  
diariamente. -oía 
1064 78 I — 
V a p o r SANTIAGO DE CÜ3A. 
S&bado 25 4 las 5 de la tarde. 
P.ira Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara. Banes, Mayari . Baracoa, 
G u a n t á n a m o (sólo á la ida) y 8autia-
go de Cuba. 
B A N C I E S P A Ñ O L D E L i I S L A D E CUBA 
DEPARTAMEIÍTO DE G I R U 
M a c e p a á o » p o r e l c a b l e , r e o M í t a c a r t a s 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d e l e t r a . 
en pegueflas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provéelas y V5?*/ la-
pueblos d« Espafta i islas Canarias, asi conao sobra los i-rnuioa Unidw* dn Ai^ericH-
Klatorra, Fraacia, Italia j AJemaBlm. 
1602 •-Jn. 
D I A R I O DE L A MARINA,—Edicio» de ^ mañana.—Junio 22 de 1910. 
|5f r^ado. después de innumerables 
P,81^S y peripecias. _ 
las obras para la conducción 
-ijte dc á ]a capital. 
í̂?11^5 problema importante que al 
' - 111 ,«lve después de muchos años resuenc'. r ' j . • i.i 
^ i r a d a ^ d c l agua de Roque Ne-
U ypscnta para Santa Cruz .una 
£rorep considerable, una provisión 
I ' r? ' i tr V buena quC permitirá aoo-
1 ^8trab¿jos He higienización y em-
I entó. Kn eambio. el Ayunta-
r ^^ nc l;as Pa^mas' aun 110 se ^a 
l ^ l t o á solucionar aquí el mismo 
l^1 ' ! a verano se avecina y con 
r ^ 'onflistos y penurias que ocasio-
I V'los meses de calor la falta de 
^ conducción de aguas á Santa 
ha sido subastada en 553.000 pe-
1 
* 
r fa Sociedad Económica de Ami-
(lol P**8' "de5'^3^0 una eomi-
para que estudie y gestione las 
Iwres ventajas pasibles en favor de 
frutos que exportamos y podemos 
ar á Cuba, narticularmente las 
'pendiente la negociación del tratado 
erejal entre Cuba y España, es 
IJortuna );! iniciativa, de la Sociedad 
,-,i;niea que habrá de encontrar 
%oso apoyo en el ilustre director del 
tjiabio de LA ^I-4RINA' euyo nombre va 
.̂ ido á esa loable empresa. 
.\qiií no se había hecho público has-
.¿ ahora el acuerdo de la Cámara -le 
¡oneció de Gran Canaria nomb.vi do 
al Excnw. Sr. D. Nicolás Rivero dele-
jado pai'a dirisrir esas trestiones en re-
íp^eutación de las clases mercantil-js 
'detoda la población de la isla; pero, 
conocerse por el mismo Diario de la 
, va el nombramiento, todo el mun-
j , ]o ha aplaudido. 
Todo el mundo también confía en 
Iflc el señor Rivero pondrá sus valid-
ÍÍS ¡nflnoncias al servicio de nuestros 
intereses y reconoce que ninguna per-
jona podía representarlos con mayores 
| mejores títulos. 
* * # 
Ha comenzado á construirse por su-
(testa un mercado público en el Puer-
)de la Luz, barrio populoso donde si-
[(arecía de una verdadera plaza de 
joastos, como se carc ce de tantas otras 
| .-osas necesarias. 
Sólo había allí para la provisión del 
I recindario unos tenderetes al aire l i -
bre íjue, además de representar una 
constante amenaza contra la higiene, 
jaban una impresión desastrosa. Eran 
grandes cajones ó puestos establecidos 
s ja intemperie, algo que recordaba la 
nda marroquí más bien que la de un 
I cintro civilizado. 
las obras del mercado nuevo esta-
I rin terminadas antes de un año, según 
| '-ondieion exigida al contratista y acep-
:ada por éste. 
—También carece el Puerto de tem-
| io parroquial y de cementerio. La úni-
m iglesia con que cuenta es la primit i -
l a ermita de Nuestra Señora de la 
miz, que se desmorona y se cae de puro 
vetusta. En ella se reunían para invo-
car á Dios las antiguos pobladores de 
siuellas playas, unas cuántas familias 
ae míseros pescadores. Hoy está lo 
MKmo que entonces esta.ba, pero más 
néja. El peso del tiempo la Jiunde. Es 
como una choza grande, incompatible 
| con el decoro del culto divino. 
Se está levantando por suscripción 
I nn nuevo templo, suficientemente am-
)y hermoso. E l Obispo acaba, de do-
I aar para la obra mi l pesetas, LTna co-
lisión de damas distinguidas postila 
^ puerta en puerta á f in de allegar 
toldos con destino á esta empresa pia-
losa. 
Los franciscanos construyen otro 
''Jttpio, de bolla y airosa arquitectura, 
la playa de las Canteras, próxi-
i00 al .Asilo de .San José que presta al 
camo inestimables servicios. 
Pero no se habla de la construcción 
¡te un cementerio, teniendo que hacerse. 
enterramientos en el de Las Pal-
^< á una distancia de cerca de dos 
* 
Las Palmas los dependientes de 
^toerciose han reunido para tratar de 
•indar una asociación, 
^sta dase numerosa y estimable no 
I vj0^1''1^0 31111 en el movimiento de 
par idad que ha agrupado á casi to-
| ^ nuestros elementos de trabajo. Hoy 
Muestra convencida de que le urge 
^arse ó invoca el eiemplo de los de-
P^dient^ de la Habana para fortale-
en su resolución. 
tit ? t r0 ^ '̂a*s- Quedará cons-
la nueva sociedad. 
~-La colectividad catalana, aquí al-
;? numerosa, lia fundado un centro re-
la!13] c,on ê  q^e se propone fom-.m-
. los vínculos de compañerismo y de 
97,3• al mismo tiempo que contribuir á 
j ^ e s generales de cultura. 
• j0 primero que ha hecho- ha sido 
íeCr en s,,s saloae5 un teatro para 
tSaf <lp sus socio's y f"ndar varias 
C 1 Pa'ra 811 instr^icción-
• plebrará una serie de conferencias, 
t,, jr^0 de nuestros primeras intelec-
, ' N }' nuestros más afamados orado-
Sí 
jos If1''11 1Tf,^iéndose variados traba-
v i ara los próximos Juegos Florales. 
.08 Kon buenos, ni con mucho. 
&do ,1'nrâ 0 ^c poesía se ha visto obli 
'̂ Dn a-r0cllazar la mayov liarte ^c ^ ^Posiciones recibidas hasta la fecha. 
W ^ ^ ^ ^ ^ a s dignas tan sólo dH 
V i v i f i c a d o r , 
ârá Sf?lJ0r ^oamuno anuncin qae 
tí Cô n íjas Palmas ronferencins sobre 
•íqnoí?ept0 ^ Patria y el de región. 
• " ^ ^ ' ^ ^ará conocer creaciones su-
•fptu *'-ovo ^ nropósito do reco-
^ o f • ^ ^^ i^aV un libro í la tie-
. / ' ^ r m qno< í-]i(,r< ama y admira 
Cocerla . 
terminar esta crónica, corren 
rumores de que va á declararse nueva-
mente la huelga general en el Puerto 
ue la Luz por haberse reprí)duci lo .-as 
disidencias entre obreros y patronos.^ 
Sorá una verdadera desgracia que 
resurja ese conflicto, ruinoso para el 
Puerto y para la isla 
francisco GONZALEZ D I A Z . 
NO D^MOHÍCAGIONES 
en nuestra Academia do Comercio y Co-
legio Superior de San Miguel Arcángel, si-
tuado en la granja más hermosa de la Ví-
bora. Calzada 118, Teléfono 6020. Clases 
preparatorias para Ingresar en la segunda 
enseñanza. Internos y externos. Damos el 
Título de Tenedor de libros. Dtor. Luis 
B. Corrales. 
E S P A Ñ A 
J U N I O 
Un anarquista arrepentido.—Un " ta-
tuaje " que se hace desaparecer.— 
Exagerando el hecho.—Mucho ruíU 
do y pocas nueces.—"El santo ta-
tuaje." 
La prensa radical de Barcelona y 
Madrid armó gran algarada con mo-
tivo dé nn suceso, del cual pueden 
darse idea nuestros lectores por las 
manifestaciones siguientes, hechas por 
el Patronato para la lucha contra la 
tuberculosis de Barcelona: 
"Veamos, pues, cuáles son los he-
chos que se nos imputan: 
"Primero. Que en uno de los dis-
pensarios que sostiene el Patronato, 
se a r rancó la piel á un individuo, pa-
ra hacerle desaparecer un tatuaje re-
volucionario. Negamos rotundamen-
te el liec'ho. Nunca se hizo en los dis-
pensarios extirpación alguna de piel, 
n i el Presidente del Patronato habló, 
en el discurso que pronunció en el Sa-
lón de Ciento, de "ex t i rpac ión algu-
na." La operación aludida consistió 
en borrar con el termocauterio, que 
muy frecuentemente se aplica en el 
tratamiento de la tuberculosis, unas 
letras de la palabra " ¡ V i v a la anar-
q u í a ! " Prueba de nuestra afirma-
ción : el individuo vive, curado ya de 
su tubereulosis, y no presenta señal 
aliguna de que se le haya practicado 
más operación que la del termocaute-
rio, antes citada. 
"Segundo. Que existen dos indivi-
duos con tatuaje: uno á quien se le 
aplicó el termocauterio, y otro á quien 
se ar rancó la piel, dando así á enten-
der que se oculta al verdadero. Falsa 
también y pueril la acusación; invi -
tamos á quien quiera á que presente 
ó cite á este segundo individuo. 
"Tercero. Que se hizo coacción 
sobre la conciencia del enfermo, para 
obligarle á renunciar á sus ideas l i -
bertarias. La falsedad de esta impu-
tación resulta patente en el mismo do-
cumento que se cita como base de 
acusación: el discurso del Presidente. 
Dice el documento que cuando el me-
dico vió que el enfermo llevaba ta-
tuado un em-blema anárquico, y ma-
nifestara cierto temor de que aquello 
pudiera comprometerle, se apresuró á 
tranquilizarle, diciéndole: "Pierda 
usted todo cuidado; no me preocupan 
sus ideas; está usted tuberculoso, y 
mi ministerio es cuidarle." ¿Dónde 
está la coacción? Nunca, jamás, en 
los dispensarios antituberculosos se 
ha preguntado á nadie " q u é piensa," 
sino " q u é padece," y esto pueden 
testificarlo los tres mi l y pico de en-
fermos que se hallan inscriptos en di-
chos dispensarios, cuyas señas y domi-
cilios tenemos á la disposición de 
quen los solicite; y 
Cuarto. Se imputa al Patronato el 
propósito de continuar, en serie, estas 
supuestas coacciones sobre determi-
nadas ideas políticas ó sociológicas, y 
convertirse en un antro de persecu-
ción contra determinados individuos, 
fundándose en un párrafo del discur-
so que pronunció el entonces goberna-
dor c iv i l de Barcelona, señor Ossorio 
y Gallardo, á continuación del del 
Presidente del Patronato. Pero este 
párrafo se ha transcrito incorapieta-
mento para así poder .dar un sentido 
diametralmente opuesto al que verda-
deramente tiene. Decía entonces -el 
señor Ossorio. refiriéndose á la obra 
social del Patronato y á la resistencia 
pasiva que le oponen la indiferencui 
y el egoísmo de muchas pei-sonas 
acaudaladas: "Cierto que puedeu ma-
"cho el auxilio del legislador; pero 
;i la higiene social no se consigue sino 
"con pruebas de abnegación y des-
"prendimiento, como las que tantas 
"veces tiene dadas este Patvonjito. 
" H a y que propagar estas ideas, "cas-
" t i g a r muchos prejuicios y atacar 
"muchos egoísmos." Como el anar-
q u i s m o tatuado, de quien os habla 
el señor Vida l y Ribas, es "forzoso 
"que la sociedad" se deje cauterizar 
"muchos tatuajes y arrancar muchos 
"trozos de p ie l . " Es decir, hay que 
alacar muchos egoísmos, aunque due-
lan ; hay que estimular á las clases 
acomodadas para que contribuyan á 
la realización de estas humanitarias 
obras. Este es el verdadero sentido 
de aquellas frases, y no otro. Y si, 
forzando el concepto, se ha querido 
suponer que las palabras del ex-go-
bernador eran una confirmación del 
supuesto arrancamiento de piel, ape-
lamos al buen sentido de la,s personaá 
impareiales. para que vean cómo las 
capciosas interpretaciones que se le 
han dado revelan una supina ignoran-
cia ó una refinada malicia." 
Con motivo de este suceso, ha pu-
blicado " L a Epoca" un hermoso ar-
tículo que no nos resistimos á la ten-
tación de reproducir íntegro. Se t i -
tula " E l santo tatuaje." y dice as í : 
"Supongamos pl caso siguiente: 
Un místico fervoroso, un desequili-
brado asceta, sedientq de tortura y 
sacrificios, y toeado de enfermiza mo-
nomanía religiosa, se refugia en su 
ermita y se complace en pintarrajear 
su pecho con una cruz y una corona 
de espinas. Pasa por allí, en horas 
motineseas, la turba revolucionaria: 
tropieza con el tatuado, lo desnuda, y 
advierte sobre su piel los perfiles de 
aquellos signos de redención. 
"¡ 'Calculad lo que diría al día si-
gniente la intelectualidad radical! Sa-
lillas escribirán un tomo más para de 
mostrar antropológicamente, básica-
mente, la correlación entre el tipo sal-
vaje, el criminal y el místico. Es-
querdo buscaría en su manicomio 
ejenipiares demostrativos del parale-
lismo entre'la degeneración y la reli-
giosidad. Galdós edi tar ía una novela, 
de á dos pesetas, titulada "Torque-
mada tatuado." Lerroux publicaría 
un extraordinario á " E l Radical," 
cuyo artículo de fondo llevaría como 
t í tu lo : " A n a l o g í a entre los papistas 
y los maoris." 
"Pero no es eso lo que ha pasado 
ahora, ni lo que es probable que suce 
da. El tatuaje ha sido visto en una 
institución humanitaria, al desnudar á 
un enfermo para curarle. Quien lo 
llevaba en su piel era, ó había sido, 
un anarquista. Los que. á ruego su-
yo, han intentado borrar ese estigma 
de barbarie, tienen la suerte de no es-
tar filiados entre los ácratas , y sí 
entre las gentes de orden. Y como el 
caso es escandalizar, por lo menos 
mientras no se puede atropellar, la 
intelectualidad directiva de las ma-
sas radicales, con la complaciente 
ayuda de otros elementos que se ofen-
den en cuanto no se proclama su sen-
satez, echa á la calle sus hojas de pro-
paganda, gritando: " ¡ V i v a el tatua-
j e ! " ¡Luego se lamentarán los bar-
celoneses de que haya "semanas ro-
j a s ! " 
"Como si no hubiera en el extran-
jero una falsa opinión sobre España, 
ó contando, quizá, conque la hay. no 
basta relatar el hecho: hay que abul -
tarlo, hincharlo, inflarlo, de modo 
que se vea por encima del Pirineo. 
Otra leyenda de Montj.uioh, otra far-
sa de Alcalá del Val le : eso. á los unos 
les puede servir para su propaganda 
revolucionaria; á otros, para vender 
ejemplares del periólico, á aquéllos, 
para cobrar telegramas y ar t ículos ; 
<k alguno, para dar relieve á su obs-
curecida personalidad. ¡Quién sabe 
si con el tiempo le darán algún cargo 
los mismos que hoy lo censuran! Y 
mientras tanto, el buen nombre de la 
Patria, la reputación colectiva del ho-
gar nacional, á merced de la pluma 
de cualquier émulo de Anatole Fran-
ce, que con imitarle en esto ya cree 
que puede Hombrearse con él. 
"Conocemos ya suficientemente el 
suceso para exculparlo en absoluto. 
Pero, aunque no lo conociésemos, pa-
ra inclinarnos del lado de los que 
creen que se trata de una nueva cara-
paña sectaria, ant ipatr iót ica y vi tu-
perable, tendr íamos ya dos datos: 
uno. la negativa terminante del digno 
funcionario que desempeña el gobier-
no de Barcelona, y otro, la insistencia 
con la cual, los que fueron los prime-
ros en dar aire al suceso, se presentan 
hoy ante el público, empeñándose en 
equiparar un procedimiento, á lo su-
mo discutible, con la salvajada que 
ayer se descubrió. Se dijo prirpero. 
textualmente, que ai obrero, por 
acuerdo de médicos y damas, "se le 
arrancó la piel, desollándole como á 
un conejo, sin cloroformizarle, v iv i -
seccionándole ." Se reconoce ahora 
que no se hizo sino borrar con el ter-
mocauterio unas letras de las pala 
bras " ¡ V i v a la a n a r q u í a ! " Y añaden, 
para no ceder: "Ent re el bisturí y el 
termocauterio. aplicados á usos inde-
bidos, la diferencia es inapreciable." 
" S ó l o coincidiremos con " E l Libe-
" r a l " -en una de sus afirmaciones. 
"Se necesita salvar algo más alto que 
" l a buena fama de un sanatorio: el 
"nombre de un país en que los dere-
"chos de la Humanidad no se han 
"borrado todavía de las almas ni de 
"las leyes." Y para salvarlo—añadi-
mos nosotros—hay que pensar serin-
mente en qué se hace para poner coto 
á la difamación, á la calumnia y al 
embuste, en sus autores y en sus cóm-
plices. 
Festejos de la industria y el comercio 
madri leños.—Las reinas de la be-
lleza; 
En los salones del Círculo de la 
I nión Mercantil se ha verificado la 
solemne presentación de las siete rei-
nas de la belleza, elegidas por los di-
versos grupos de representantes de 
los gremios de Madrid. 
La comisión quedó encantada de la 
hermosura de todas las reinas; plan-
toóse la difícil cuestión de elegir la 
más hermosa para proclamarla sobe-
rana de todas, y en vista de que nin-
guna era menos bella que las demás, 
acordóse recurrir al sorteo para la de-
signación. 
La señorita Pepita Sanz fué desig-
nada, por la suerte, la reina de las 
reinas. 
Las siete bellezas pertenecen á dis-
tinguidas familias de comerciantes é 
industriales. 
Adelantan mucho los trabajos de 
construcción de carrozas, que son vi-
sitadas por numerosos artistas, quie-
nes tributan grandes elogios á sus au-
tores. 
I n - M e m o r i a n 
D e l o s g e n e r a l e s L a c r e t M o r l o t 
y Q u i n t í n B a n d e r a s . — C o m i -
s i ó n — S u s c r i p c i ó n p o p u l a r . 
O. E. 
Suma anterior S 162,32 
Cuervo y Sobrino $ B.."0 
González García „ 5.150 
Emeterio Zorrilla „ 5.30 
Total $178.22 
P. E. 
Suma anterior $ 134.SO 
Dr. J. Johnson 
A. Soto y Ca.. . . . . 
Manuel Fernández. . . • 
Manuel Perera. . . . . 
Hurcades, Crews y Ca. 
La Princesa (peletería). 
González, Castro y Ca. . 
Prieto, González y Ca. 
Maribona y García. . . 
Galán y Soliño 
Menéndez García T. . . 
Pernas y Ca. 
Diego F. Prieto 
Antonio Ortiz 
Benigno Fernández. . 


















Vto. Bao. Juan E. Ducasce. 
J. Camejo P. 
Habana. 17 de Junio de 1910. 
JLA V E R D A D E R A P R U E B A 
Del Herpicide es un Ensayo Pro-
longado. 
Sólo hay una prueba para juzgar de la efi-
cacia de nr. artículo y consiste en demostrar 
que cum ple lo que de él se espera. Muchos vi-
Korizadores deroabello tienen buena aparien-
cia y hasta huelen bien, pero, el punto es 
¿quitan la caspa é impiden la caída del cabe-
llo? 
No, ..v lo hacen, ñero el Herpicide sí. por-
que llega á Ja raíz del mal y maía el germen 
que ataca la papila de la que recibe la vida el 
cabello. 
De todas partes vienen cartas de gente de 
posición declarando que el Herpicide Newbro 
triunfa de un "ensayo prolongado." Ea una 
loción soberana, pura y exenta de toda grasa 
ó aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo* 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y ?1 en moneda ame-
ricana. 
"La Reunión" Vda. de José Sarrá é Hijo». 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 65, Affentea 
especiales. 
S E N T I D A C A R T A D E L P E R U 
Gratitud de un Padre á las Pildoras 
del Dr. Williams, que "Salvaron 
la Vida de mi Hi j a , ' ' dice. 
lia! carta qne copiamos k continua-
ción es do gran interés para los pa-
dres de familia. La persona más in-
crédula ó exigente ballaná en este es-
crito las señas de entera fiinceridad, y 
tan notable expenieucia debiera de 
aprovecharse en bien de la salud de 
las niña-s de tendencias anémicas ó 
enfermizas. 
" B í c'bjeto que me induce a escri-
bir la presente es el hacer pública ex-
presión de mi gratitud, por la per-
fecta curación efectuada en mi hi.ia 
medianto las maravillosas Pildoras 
K osad as del Dr. Williams. Desde los 
cinco años principió e'l'la á presentar 
signos de anemia. Desde luego la so-
metí al tratamiento de un facultati-
vo, que La medicinó varios meses, em-
pleando varios tónicos v vinos <"|ue no 
dieron ningún resultado. La niña cre-
eió muy delicada y entre tanto fué 
atendida por otros médtoos, pero el 
mal avanzaba y todos tenían la mis-
ma opimión. diciéndomc que la nina 
no t^nía sangre y debía morir. Por en-
tonces la niña tenía nueve años y es-
taba en un estado lamentable, le da-
ban ataques cerebrales, se le hincha-
•ban las glándulas, y apenas tenía 
aliento para tenerse en pie. Oou al-
ternativias de bien y mal, pero siem-
pre muy delicada, siguió hasta los ca-
torce .amxs. Entonces decidí 'hacer una 
.y/ruéba con las Pildoras Rosadas del 
Dr . WiMiams. Tomó tres frascos, y <d 
terminarlos se notaba ya mejoría. 
Desde luego v i en estas Pildoras la 
salvación de la niña, y perseverando 
he seguido propinán doseles hasta 
hoy. habiendo tenido la dicha de ver 
.í mi hija completamente sana, ha pa-
gado por el desarrollo y la niña mo-
ribunda y deshauciada que era. es 
hoy mujer robusta y llena de vida. Ha 
pocos días la 'hice examinar por un 
repujado fa-cultativo. y declaró que. 
ella estaba en perfecto eatade de sa-
lud, que su sangre está perfectamente 
ímnqnecida. Me comííazco, pues, en 
• declarar que las Pildoras Rosadas del 
' 'D r . WiUiams han salvado á mi hija y 
que sólo á ellas defbe la salud de que 
disfruta. Xo vacilo en recomendarlas 
con entusiasmo y gra t i tud . " (Carta 
del Sr. Antonio Zegarra. calle Ouaña-
marca 123, Arequipa, Perú.) 
Todias Uus Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DOC-
TOR W I L L I A ' M S . No se acepten sms-
titutos. 
5 ^ : m m 
D r . F é l i x P a g é s 
M K D I C O - CI K ü J A N O 
Especialmente Cirugía, Sífilis y Venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Señoras 
de 2 á. 4, Teléfono 593. 
6531 26-11 Jn. 
CATEDRATICO DB LA UKTVaRSZDAD 
GABGANTA, M R 1 Z Y OIDOS 
Neptuno 103 d» 12 k 2 todos los Jfaa ex-
cepto los dotninsos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
vi«rn<>e & !:>« 7 de le mañana, 
1564 1-Jn. 
D R . J O S E T . 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la boca médicas y qui-
rúrgicas y vías dli^estivas. 
Consultas de 2 á 4.—Neptuno 134 
5733 26-25 My. 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO, Malo ja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 6. 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 
6670 4-14 Jn. 
S A L U D Y B E L L E Z A 
La belleza es para la mujer un don divino, ideal supremo, cuya preser-
vación material y moral es deber ineludible. La belleza va indisoluble-
mente ligada á la salud. Ninguna mujer saludable puede considerarse 
realmente fea. salvo algún raro fenómeno, ya que no hay regla sin excep-
ción; pero bien puede afirmarse que la belleza es inherente á la salud. Una 
y otra, sin embargo, sucumbe á los .embates del mal. La delicada natura-
leza femenina-se resiente fácil y prontamente al choque de numerosas afec-
ciones, vicisitudes y contrariedades á que eslá expuesta. Empero, grncins 
á tos adelantos de la ciencia, las enfermera-des é indisposiciones prculiar-
meote Eeméninas son ya muy conocidas y se ha logra-dn condensar en un sim. 
pie medicamento l is necesarias virtudes curativas al efecto. Este medica-
mento, de jamás desmentida cíioaeia, son las 
G R A K T I L L A S D E L " D R . " GRANT. 
P I E L , S IF ILES , SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUMERO 91 
TELEFONO ÑUSL 5314 
155S 1-Jn. 
DR. SÜSTAVO S. DÜPLESSIS 
Director de la Can» de Salnd 
de la AxocIaef6n Ooaarla 
CIRU.TIA GENERAL 
Consultas dlftfÍM de 1 8 
Lealtad número 36. Teléfono 1132. 
1562 1-Jn. 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en lefc países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. White 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . $ 0.30 
Una extracción ,,0.50 
una id. sin dolor rt 0.75 
Una limpieza ,.1.50 
Una empastadura 1.00 
Una id. porcelana ,1.50 
Un diente espiga. ?..oo 
Orificaciones desde $1.50 á. . ,,3.00 
Una corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
Una id. de 4 á G id ,. 5.00 
Una id. de 7 á. 10 Id 8Í00 
Una id. de 11 á, 14 Id $ 12.00 
Los puentes en oro íí razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta enn aparatos para 
efectuar los trabajos de noche 4 la per-
fecrión. Av'so á los forasteros que se "ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 A 10. de 12 á 2 y de 6 y me-
dia 2 y raf.iia. 
15S0 .jn< 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
COMPOSTELA N . 101 
entre Mural la y Tte. Rey. 
Se practican análisli de orina, espatos, 
sangre, leche, vinos, licores, agnas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azú* 
cares, etc. 
ANALISIS DE ORUTES (COMPLETO): 
esputos, sangro 6 leche, dos pesos (93.) 
Teléíono número 928. 
1588 1-Jn. 
C U . G O N Z A L O A R O S T E u U I 
M-̂ dlcc «c la Casa O* 
Bnieflecacla 7 Haternlilai. 
Especialista en las enfermedades de )o« 
ni&ox. Biídlcas y qulrflrffJcas. 
Consulta* de 12 A 2. 
A GUIAR 108H. TELMFONO 324. 
1566 1-Jn. 
Enfermedades del eorebre y de los nerrloa 
Consultes en BelftseMtB 10BV6 próximo 
6. Reina da 12 & 2. Telefono 1883. 
1571 1-Jn. 
I^aboratoria BncterioldarSco de la Crdalra 
Medleo-Qtctrarcrtra de la Habana 
FaadaíV» en 1SST 
Se pmetlcaa ^aálfola de «rlna, enptitok. 
«añares leche, viaa, ct«u, ato. Prado ICfc. 
1644 1-Jn. 
D R . H . A L Y A R E Z A R T i S 
ENFERMEDADES DE I tA GARGANTA 
NARIZ Y OIDGB 
Consultae de 1 A 3. Consulado 114. 
1576 1-Jn. 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. — Curación rApida. —« 
Consultas de 12 A 3. — Teléfono 854. 
LUZ n i MERO 4*. 
15ñí) 1-Jn. 
ABOGADO 
Hnña* y Barraqué. —NOTARIOS. 
AMARGURA 32. 
C. « 312-1E. 
Vías urinarias, sifllis, venéreo, h i -
Ens, herpes, tratamientos especiales, •c l í i á 2 . ESufermedades de Seño-
ras. De 2 a 4 . Acular 136. 
C 1815 26-20 Jn. 
S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A Uí>. H A B A N A 72 
157 1-Jn. 
D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
Médico-rirnjaac 
Consultas de 12 á. 3 todos los días, me-
nos los dominaos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadonga, puede de 
dlcarse con mayor asiduidad A su cliente-
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 
C 313 166-27B 
D r . P a l a c i o 
EnCermcdadft» do Señarme. — Vías Urlne-rl*«- — Clrujl» en ffenaral.—Cobsult^ui de I I A 2. — San LAaaro 2«, — Teléfoae 1141 Gratis A lan sobras. 
1570 1-Jn. 
D r , J o s é E . F e r r á n 
Catcdrktlco de la Becuela de Medicina 
1LASAGH VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2. Neptuao nflmero 48 
Teléfono 1460. Gratis sólo lúnes * 
mineóles. 1584 1-Jn. 
B R n R E 6 U E Y R A 
Tratamiento curativo de las enfermeda-
5r^nerT,CTS y.,reuni*ti6males. Curación 
f , . * ^ J la íLmlurla íorina lechosa) por 
mv rr^todo moderno. Consultas de IX á 1. 
Cratis á los robres. Concordia 123. 
t,lo' 26-3 Jn. 
D " P e r d o m o 
Vías urinarios. Estrechez de la orina. Ve-
néreo, Hldrocele, Síñles é inyecciones sin 
dolor. Teléfono 287. De 12 A 3. Jesús Ma-
ría número 33. 
1567 1-Jn. 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Harem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por e' 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 A. H de la tarde. Lampa-
rilla 74, altos. Teléfono 374. 
156S 1-Jn. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 
Consultas de 12 A 3.—Chacón 31, esquina 
6. Aguacate.—Teléfono 910. 
CLINICA G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones da los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y B*n José. Te-
léfono 1ÍS4. 
1583 1-Jn-
P o l i c a r p o L u i á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, principa!. 
Teléfono 3314. 
1657 52-1-Jn. 
DR. J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del estó-
mago é intestinos se^ún el procedimiento 
de los profasores doctores Hayem y Wln-
ter, de París, por el análisis del jugo íjAh-
trlco. Consultas de 1 á 3, Prado 76. bajos. 
1673 l-Sñ, 
Medicina y Ciraiía.—Coasultas de Li • ». 
Pobres gratis. 
Tolcfono 928. Cora postela 101. 
1587 1-Jn. 
P e l a v o t o a y M t o M a r i H í i i t o . 
P e i a í o t e i r Orarte F e f r i n a í m l i ! 
CUBA 69. Teléfon© 3113, 
De í 4 1-. o. «. y de 1 a 6 p. na. 
1574 1-Jn. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de nlflos.—Klección de 
crianderas. 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 á. 3. 
1784 13-16 
D r . J n a n P a b l o ( J a r c i a 
ESPECIAI.XDAD VIAS URINARIAS 
CouMQltaa: Los 16, de 12 fi S. 
I". 6 3 1-Jn. 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía en general. Partos, Enfermeda-
des de la sangre y de señoras. Consul-
tas de 12 á 2. Grátis á los pobres. Cam-
panario 142. 
6060 26-2 Jn. 
DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
ME DIGO-CIRUJANO 
Virtudes 238. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 á *. — Cirujía — Vía» urinarias. 
1589 1-Jn. 
ABOGADOS 
San Ignacio «C, pral. Tel. S33. de 1 A ^ 
1578 l-Jn. 
Quiropedista. Estarft. hasta último de Ju-
lio en esta capital. Extirpaciones sin dolor 
ni sangre, por sistema especial. En pocos 
minutos se hacen las operaciones más difí-
ciles. Muralla núm. 10, de 9 á 11 y de 
2 á 4. 6654 ~ 26-11 Jn. 
D r . A l v a r e z R u e i l a n 
Medicina general. Oousulf-i as de l'-i á J 
XjTJSB 1 9 . 
1576 1-Jn. 
. J U A N A M T I 6 A 
Especialista en la Terapéutica Horaeop.l-
tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 A 3 p. m., San Mi-
guel 130B, Teléfono 1005. 
1555 l-Jn. 
D r . R . G U I 
OCULISTA 
Conínltas para pobres Jl al mea la au*-
tripclón. Koras do 12 4 2. Consultas parll-
oulareí de 2 y media á 4 y media. Msnrl-
quk 73. entre San Rafael y San José. Telé-
fono 1834. 
1B67 l-Jn. 
pedbo n m m z t ü b i o 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 75. 
Domicilio: Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1374. 
1579 l-Jn. 
DR. JOSE A. F R E S N O 
Catedrático por opojiclén de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano da! Hospital 
Nüm. 1.—Consultas de 1 á 3. 
GALLANO 50. TELEFONO 1131 
1569 l-Jn. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado IOS. 
Al lado del DIAiUO DK L i MARINA, 1572 l-Jn. 
B E . F R A M S O O í . DE TBLASOO 
Enfermedades del Coraaén. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venóreo-siaiftlcas.-Consul-
tas de 12 á 2—Días festivo», de 12 á l . — 
Troradero 14. — Teléfono 46», 
1566 ' i - j n . 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm, 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 29Z 
15S2 l^Jn. 
D r . S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
á 5. ?1 a. m. al mes. Prado 2. bajos 
1628 l-Jn. 
DR. O. E. FINLAY 
RspeciaUata en enfermedadea de loa ajos 
y de Ion oíámm. 
GABINETE, Neptuno 72-Consultas da 
á 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO, Vedado. 17 y 5.-Teléfono 
1661 l-Jn. 
3 3 £ % l \ r i 2 L £ L © j z ; . 
CIKUJANO-DJDNTÍSTA 
- T 3 . a , > 3 f t i a . a , x x . l i o 
Tolvos dentríficos, elixir, cepillos. Consal-
tss de 7 á 3. 
•r)995 86-81 My. 
DR, GALVEZ fiülLLBM 
Especialista en eífllia. hernua. impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
Consultas da 11 á 1 y de 4-á 5 1640 -Jn. 
8 
DIAJRIO DE LA MARINA.—EdicióP de la mañana.—Jimio 22 dr 19in. 
Espaíoles abandonados en Jamaica 
(Por t e l égrafo ) 
Santiago de Cuba, Junio 21. 
á las 6 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Los españoles abandonados en Kings-
ton fueron contratados en Cuba por el 
súbdito americano P. Spiller para el 
Brasil. En Jamaica las autoridades 
impidieron que el vapor llevara exce-
so de pasaje y quedaron en tierra se 
lenta jornaleros. Spiller fué expulsa-
do de Jamaica y aquí fué condenado 
por el Correccional con cuatrocientos 
pesos. Signe siendo angustiosa la si-
tuación de los infelices jornaleros. 
E l Corresponsal. 
P.asÁndonns n̂ lo que diee el preco-
dentp tolrsrra.ma, volveraovs á pregan-
tar si no sería posible que las autori-
dades consulares que España tiene en 
Cuba hicieran algunas presíiones para 
remediar la aflictiva situación de esos 
pobres jornaleros abandonados en tie-
rra extraña, sin recursos para volver 
á esta República, de donde al parecer 
salieron, ó para rcgrp«ar á su país. 
El caso, por lo excepcional, bien 
merece que el Cónsul General de la 
Madre Patria en la Habana, ó si fuese 
preciso, el mismo 'Representante de 
Majestad Católica en esta capital, lo 
tomen bajo su amparo ó á lo menos, 
den las órdenes oportunas á los cón-
sules inmediatos para que didios es-
pañoles puedan salir de Jamaica en 
condiciones un tanto decorosas. 
Del celo de las mencionadas autori-
dades diplomática y con*ular. que tan 
dignamente representan los intereses 
de España en Cuba, esperamos que, 
de ser posible, habrán de tomar algu-
na determinación en este sentido. 
M E L F R O N T O N 
PrimeT Partido á 2-5 tantos: Bsco-
riaza y Salvador, blancos, contra Ei-
bar y Narciso. 
Una catástrofe para los albos que 
sólo consiguieron igualar en la prime-
ra decena,. . 
E l Chiqnito heahn un coloso, jugó 
superiormente y como él su veterano 
/apruero. 
Primera quiniela: Joseito. 
D o n B e n j a m i n F e r n á n d e z 
En el trasatlántico español "Reina: 
María Cristina" embarcó anteayer pa-
ra España nuestro querido amigo don 
¡Benjamín Fernández Castro, socio ge-
rente de la gran fábrica de papel de 
los señores Pernández. Castro y Com-
pañía, en Puentes G-randes. 
Bl señor Fernández Castro va á la 
Madre. Patria con el propósito de 
descansar en su hermosa tierra de As-
turias, después de baber luethado con 
inteligencia y celo al frente de los 
grandes negocios industriales que tî 1-
ne en Cuba su familia, tan respeta)da 
en nuestros eírcuilos comerciales. 
Deseamos al buen amigo una trave-
sía muy feliz y.que encuentre en el so-
lar de sus mayores las venturas que 
merece. 
G R A N I M P O R T A S 
D E J O Y E R I A 
Segundo Partido: Joseito y Eche-
verría, blancos, contra Munita y Lizá-
rraga. azules. 
Apenas si lograron igualar en el 
tanto 4; después Echverría hizo gala 
de su facilidad para perder partidos 
y pifió y fingióse principalmente to-
da la noche. 
Munita muy bueno y Lizárraga co-
mo siempre; magnífico. 
Segunda quiniela: Alberdi. 
PAGOS 
Primer Partido . . . . . . $3.05 
Primera quiniela $4.65 
Seo-nixlo Partido $5.49 
Segunda quiniela 7.67 
YO 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy miércoles 22 de Junio á las 
ocho de la noche en función .extraor-
dinaria á beneficio del Ateneo de la 
Habana. 
Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
NOTAS.— Xo se dan contraseñas 
para salir del edificio. 
(.tna vez jugados 16 tantos del pri-
mer partido, no se devolverá la entra-
da si por cualquier causa se suspen-
diese el juego. 
AVISO 
Mañana miércoles 22 función ex-
traordinaria, á beneficio del Ateneo 
de la Habana. 
Habana, 21 de Junio de 1910. -
E l Administrador 
J i u « \ u n u u . u 
IMPOTENCIA.— PERDIDAS SEMI-
NALES. — ESTERILIDAD. — VE-
NEREO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 HABANA 49. 
1P39 1-Jn. 
A L Q U I L E R E S 
En el depósito de joyas finas de bri-
llantes, brillantes sueltos y relojes 
i h a r c e l i n o I m m r m E Z 
M Ü K A L L A 27—Altos. 
Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, ternes, co-
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme-
los de todas formas. 
En relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca-
balleros : especialidades para relojes de 
señora, oro mate con adornos de dia-
r i a ntes y brillantes, y corrientes de to-
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 
Garantías en las clases de oro. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
21 Junio 1910. 
Segnju telegrama de la Dirección 
General de Comunicaciones, ayer llo-
vió en Consolación del.Norte, Caba-
nas, Bahía Honda, Mariel, San Cris-
tóbal, San Diego de los Baños, Palos, 
Madruga, Aguacate, Arroyo Arena, 
en toda ra provincia de Matanzas; en 
Tunas de Zaza, Pelayo, Fomento. Ci-
ftientes, Cruces, Cienfuegos, Placetas, 
Abreos. Rodas, Santo Domingo. La-
jas, Sierra Morena. Rancho Veloz. 
Garaliatas, Corralillo. Sagua la Gran-
de, Raneíhuelo, San Juan de las Te-
ras. Esperanza, Manicaragna, Santa 
Clara, Bayarao, Tiguabo, La Maya, 
Bongo, Palma Soriano. Cuabitas y 
Santiago de Cuba. 
D E P R Ó T L N C I A S 
G * M A G U E Y 
(Por t e légrafo) 
Camagiiey, Junio 21. 
á las 10 y 10 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Basilio Amat. condueño de la tien-
da que existe en la finca "Tana," que 
pertenece á la Compañía '' Cuba,'' dio 
muerte de un tiro de revólver á Va-
lentín Peraza, hiriendo gravemente á 
Eulogio Iriarte, contratista de la fin-
ca. Dicese que el motivo fué la dife-
rencia en el arreglo de cuentas. E l he-
cho oenrrió al anochecer de ayer, sa-
liendo el juagado esta mañana. 
Ignórase el paradero de Amat, que 
desapareció inmediatamente de con-
sumado el hecho. 
Laméntase lo ocurrido por las con-
diciones inmejorables del autor .del 
homicdcüo. que es acreedor á la esti-
mación de cuantos lo trataban. 
U.-. v Corresponsal. 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa 
Amistad 91, frente á. L a Reguladora, pro-
pios para a l m a c é n de tabaco, á. lo que 
estuvieron siempre dedicados. Informan 
en los altos ó eu el kiosco de Albisu, T e -
léfono 3054. 7063 8-22 
E L V E D A D O 
Se alquila una magníf ica casa, recien-
temente construida, con jardín, portal, pa-
la, comedor, siete habitaciones, "hall," co-
cina, b a ñ o s , W. C, mamparas, ins ta lac ión 
de luz e l éc tr ica en toda la casa, un gran 
patio con su entrada independiente. C a -
lle "M" núm. 4, á. cuadra y media de la 
l ínea. L a llave en el núm. 12A, bodega, 
de la misma calle. Informes en la Pele-
t e r í a " L A M A R I N A , " portales de L u z . 
C 1822 Jn . 22 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Crespo núm. 7%, es-
quina á Refugio, con sala, saleta, cinco 
cuartos y entrada independiente. L a llave 
en la bodega de la esquina. Informarán 
en Re ina 124. Precio 12 centenes. 
7051 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Miguel núm. 200, 
con sala, saleta, cuatro cuartos y entrada 
independiente. L a llave en la bodega de 
la esquina. Informarán en Reina 124. Pre -
cio 12 centenes. 7050 8-22 
S E A L Q U I L A N , en m ó d i c o precio, los 
espaciosos y ventilados altos de Indio n ú -
mero 44, á, una cuadra de la Calzada del 
Monte, entrada independiente, con escale-
ra de mármol , sala, saleta, cinco, cuartos, 
baño, cocina y abundante agua. Informa-
rán en los bajos. 7047 S-22 
S E A L Q U I L A N las nuevas y bonitas 
casas Cerro núm. 629A, 633 y 6K5, con por-
tal, sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, 
patio y traspatio. L a llave en la bode-
ga de la esquina de Auditor. S u dueño , 
Falgueras 8. 7043 8-22 
V E D A D O 
Bonito y fresco chalet, propio para per-
sonas de gusto, en L ínea entre H é Y , con 
sala, comedor, hay cuatro cuartos y dos 
para criados, dos baños, jardín y huerta. 
E n la misma informan. 
7040 4-22 
E N D O C E C E N T E N E S 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos Ave-
nida del Golfo 240, esquina á Campanario, 
con sala, comedor, tres habitariones, co-
cina y d e m á s servicios. L a llave é infor-
mes. A n c h a del Norte 240, altos de la F a r -
macia. 7014 4-22 
P A R A U N A F A M I L I A sin niños, so a l -
quilan cuatro hermosos cuartos, ventila-
dos, con una cocina y cuarto do baño, en 
siete centenes. Informarán en l a F a r m a -
cia Nacional, Be lascoa ín n ú m . 32. 
7010 8-22 
E N V I L L E G A S Núm. 65. entre Obispo 
y Obrapía, se alquilan los hermosos y ven-
tilados altos, con instalaciones sanitarias 
modernas. Precio 17 centenes. L a llave en 
los bajos. 7009 4-22 
S E D E S E A N alquilar algunas casas es-
paciosas, en calles céntr icas , para mon-
tarlas con lujo para hoteles: dirigirse por 
escrito á Jul i s A. López, L i s t a de Correos 
7008 4.22 
S E A L Q U I L A N los esplendidos altos ca-
Uc L u z n ú m . 4, compuestos de cinco cuar-
tos y uno para criados, gran sala, saleta, 
e sp léndido comedor, bañ^, gran cocina y | 
servicio completo, pisos de m o s á i c o s In 
forman en los bajos. 
, 70(>2 16-22 J n . 
P R O N T O E N E L V E D A D O se desocuoa-
rá la moderna y bien situada casa calle 
15 n ú m e r o 61. entre A y Paseo, sala, come- ' 
dor. 4 cuartos y uno para criados baflo 
Puede verse de 9 á 11 y de 1 á 5 Para 
tratar. Habana 47. altos, de 1 á 2, excepto 
domingos. 7034 
E s t a S e ñ o r a F u é 
C U R A D A 
R A D I C A L M E N T E D E 
T u b e r c u l o s i s P u l m o n a r 
C O N L A 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t . . 
"Cuatro año» , y medio 
hacen ya que estando mi 
esposa amenazada de 
anemia hubo necesidad 
de operarla deapendicitis, 
y desde entonces e m p e z ó 
á empeorar hasta que, en 
el mes de Abri l últ imo, 
f u é a t a c a d a de u n a 
bronquitis tuberculosa de 
cuyos resultados quedó 
tan débil y abatida que no 
podía ya dar un sólo paso 
sin sentir la fatiga y el 
cansancio. 
"Cuando agotados pa-
recían todos los recursos 
de la ciencia, doy gracias 
á Dios de haber conocido 
al Dr. Risso Patrón de 
és ta ciudad quien recetó la 
EMULSIÓN D E S C O T T 
y á este maravilloso ali-
mento debe mi esposa, á 
quien y a todos considera-
ban como un caso de tisis 
sin esperanza, haber re-
cobrado completamente 
sus fuerzas y sus carnes 
encontrándose en la ac-
t u a l i d a d perfectamente 
r e s t a b l e c i d a . " — J O S E 
W A L K E R , Ensign del 
Ejército de Salvación, 
L a Plata, Repúbl ica 
Argentina. 
Sin esta marca 
n inguna es l eg í t i -
ma . 
Scott & Bowoe. Químicos, Nueva York 
aa 
Se alquila la mejor esquina de la ca-
lle de Teniente Rey y Habana, dentro 
de la zona comercial, propia para cual-
quier comercio, arreglada á la mo-der-
n-a con puertas de hierro. También 
hay á los lados otras dos tiendas muy 
bonitas. Precio módico. En el café es-
tá la llave é informan en Villegas 58, 
bajos. 
zz-* eco: 
B A R R I O D E L A N G E L , P e ñ a Pobre 12, 
se alquila una habi tac ión para una per-
sona sola: es casa respetable. 
7071 4-22 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
Neptuno núm. 221, entre Marqués G o n z á -
lez y Oquendo porción de habitaciones y 
todo á, la moderna. Informarán en Agui -
la núm. 102. 7020 4-22 
S E A L Q U I L A N los esp léndidos altos .le 
L u z núm. 10, compuestos de sala, saleta de 
mármol y 6 habitaciones, de m o s á i c o s , te-
do nuevo, en 15 centenes. Su dueño en 
Cuba núm. 83 esquina á Sol. 
7018 4-22 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 69, es-
quina á Perseverancia, con sala, saleta, 
dos cuartos bajos y tres altos, dos ino-
doros y ducha. L a llave en la bodega del 
frente. Informan en Campanario núm. 16t, 
bajos. 7015 4-22 
E N M A R I A N A O , Maceo núm. :í esquina 
á Dolores, se alquila esta espaciosa y c ó -
moda casa, propia para una numerosa fa-
milia. R e ú n e todas las condiciones de co-
modidad que pueda exigir el gusto m á s re-
finado. Informes en Prínc ipe Alfonso 72. 
7021 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, nuevas, contiguas, 
ocho cuartos y dos de baño, sala y come-
dor, catorce centenes cada una. 3 entre 
C y D. Informes, Amargura 23. 
7070 ^ 6.22 
E N C Í I ^ O ~ ^ W E N T s ~ s V T l q i T r i í i " l ^ i 
bajos de Tenerife 90, con sala, coxbedor, 
dos cuartos, baño, cocina é inodoro. L a 
llave en los altos é informan en Animas 
174, altos. 706» 8-22 
S E A L Q U I L A el tercer piso do Sol n ú -
mero 115. de 3 habitaciones, comedor, co-
cina y baño. L a llave en el principal, don-
de imponen. 7067 4-22 
S E A L Q U I L A N , en Industria 72A,~7ios 
habitaciones altas con balcón á la calle y 
dos bajas, frescas, y en Consulado 55 dos 
grandes á 3 luises y dos m á s á $8 v $7 
plata. 7063 4J22 
E N Z U L U E T A 73 se alquila, un princiT 
pal para familias, es muy fresco y her-
moso. E n la misma informarán. 
7061 o o.> 
V E D A D O . — S e alquila una casa, esquina 
de fraile, rodeada de jardín, de planta ba-
ja , con sala, comedor, seis cuartos, corina. 
baño, dos cuartos para criados, á media 
cuadra de la l ínea. Calle 17 esquina á D, 
informa allí , su d u e ñ o 
7029 £ 00 
iVIaíson Royale 
C A L L E 17 N ú m . 55. V E D A D O , Eap. A J . 
Se alquilan habitaciones frescas y con-
fortablemente instaladas con esmerado ser-
vicio y muy buenas comidas. B a ñ o s con 
agua caliente, luz eléctrica, etc. Garage 
para automóvi le s . Arreglos especiales pa-
ra fl verano y por mes. Te lé fono 9169 
¿ 1 1 
M O N T E 398.—Se alquila, p r ó x i m a á la 
esquina de Tejas, propia para estableci-
miento. L a llave R! lado y su dueño en 
Gahano 106. 6f>2S 4.21 
V E D A D O . — ? e álqui la l a preciosa Qui.v< 
ta. Calzada 68. esquir.a á Baños , con mue-
bles ó sin ellos, jardines y cuanto confort 
pueda desearse. Informan en la misma de 
' á 1. 6956 g_2i 
G U A NA B A C O Á . — E n cinco c e n f t 7 ^ se • 
alquila la casa Maceo 20, siMa, co-nf .'. r. 
cinco cuartos grandes, ducha.- inodora; 
tranvía por la puerta y calle céntr i ca . 
6955 8-°] 
M A N R I Q U E 34.—Se alquilan los ~I\tos. 
con-sala, saleta, cuatro cuartos, comedor. 
baño y demás servicios. L a llave en la b. -
dega. Su du*ño. Cuba 51 Precio, hueve 
centenes. 6954 
S E A L U U I L A 
en el punto m á s alto del Vedado, una rasa 
moderna con todas las comodidades, para 
familia de gusto, con 6 cuartos, sala, come-
dor, hall, cuarto de criados, luz e léctr ica , 
agua en todos los cuartos. Calle 25 entre 
D y "Baños. Informan en lo» altos. L o s 
carritos pasaji á una cuadra. 
6996 5-21 
S E A L Q U I L A N los altos de Rfdna '29, 
de sala, recibidor, comedor, galer ía , 8 ha-
bitaciones, 2 baños , luz e léctrica, cielos r a -
sos. 30 centenes, pueden verse de 8 a. ra. 
á 5 p. m. 6990 4-21 
S E C E D E A C E N S O , R E D I M I B L E A 
los cinco años , por las dos terceras partes, 
un lote de terreno con 1,600 metros pla-
nos, situado en la Calzada de la Infanta 
esquina á la ^alle del Príncipe . Informan: 
Teniente P.ey 44. 
6020 26m-l 26t-l 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de Sol 
ntim. 29, compuestos de sala, dos cuartos y 
d e m á s servicios. Precio $34 oro. l^a llave 
en Oficios núm. 60. 6948 6-21 
G U A N A B A C O A . — S e alquila la casn 
M a r d 48, con 5 habitaciones, con pisón de 
m o s á i c o s y d e m á s servicio moderno. Precio 
$34 oro. Lá llave en San Antonio núm. 31 
Su dueña, calle 10 núm. 8, Vedado. 
69»9 1-21 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
J e s ú s María núm. 88, á dos cuadras de 
Belén. L a llave en los bajos. 
6951 • 4-21 
S E A L Q U I L A un departamento alto, 
compuesto de dos habitaciones, cocina y 
servicio sanitario y tres habitaciones ba-
jas, sin n iños ni animales. Se pueden' ver 
de las 12 en adelante. San J o s é 82. 
6941 4-21 
S E A L Q U I L A 
una hab i tac ión hermosa con dos balcones. 
O'Reilly 15. 6935 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos y bajos, juntos 6 separados, de la 
esp léndida casa calle de Escobar número 
102, entre Neptuno y San Miguel, son muy 
frescos y acabados de reedificar, con gran-
des comodidades y todo el servicio sani-
tario moderno. L a llave en la botica de 
Neptuno y Escobar y para informes en 
San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
6934 8-21 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados, dos magní f i cos pisos 
altos, derecha é izquierda, rec ién cons tru í -
dos y con todo el servicio sanitario moder-
no, en la calle de la Habana n ú m e r o 183, 
á media cuadra de los t ranv ías e léctr icos . 
L a s llaves en el piso bajo, letra A y para 
informes en San Pedro 6, Sobrinos de He-
rrera. 6933 8-21 
E S P I N A D E T E J A S 
A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y los bajos de la casa, rec ién cons-
truida. Cerro 523, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la casa. 
Los altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 
baños , comedor, cocina y terraza á la C a l -
zadazada, con servicio de agua, indepen-
diente. Los bajos tienen patio, traspatio, 
sala, saleta, 7 cuartos, 2 baños , comedor, 
cociiia y caballerizas. Pueden verse á to-
das horas. Informan: San Ignacio 112. 
6930 S-21 
S E A L Q U I L A N en $33. los bonitos y 
frescos altos de la casa de J e s ú s María 
130, compuesta de sala, comedor y dos 
cuartos, á media cuadra de los t r a n v í a s 
e léctr icos . Informarán en Empedrado 52. 
6961 4-21 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de la casa San Lázaro y Oquendo, 
tinen sala, saleta, recibidor, cuatro cuartos 
baño é inodoro, servicio para criados. I n -
forman en Oquendo número uno. 
6960 4-21 
O ' R E I L L Y 73, 
casi esquina á Villec-as, se alquilan mag-
níficos y frescos altos, próx imos á desocu-
parse. Pueden verse todos los d ía s de una 
á tres. 6923 8-19 
E N P R A D O 117, se alquilan, á personas 
de moralidad, hermosas y ventiladas habi-
taciones del precio que se deseen. T a m -
bién se alquila una cocina. Vengan á verla. 
6924 4-19 
S É A L Q U I L A N los muy hermosos y fres-
cos bajos de Re^na núm. 55, acabados de 
pintar, propios para familia de gusto, f j is 
llaves en los altos. Informes en Mercade-
res núm. 27, ferretería . 
6916 8-19 
S E A L Q U I L A N los Independientes altos 
de Gloria núm. 93, en 7 centenes, con ins-
ta lac ión moderna, limpieza y alumbrado 
de la escalera por cuenta del propietario. 
L a llave en los bajos. Informes en Mer-
caderes núm. 27, ferretería . 
6917 8-19 
C H A V E Z NUM, 15.—Se alquila, acabada 
de pintar, sala, comedor, dos cuartos, pa-
tios 6 inodoro. Informarán: San N i c o l á s 
170, altos. 6922 4-19 
V E D A D O . — S e alquilan los altos, con 
amplias y ventiladas habitaciones, de la 
casa .Baños ( E ) n ú m . 1, esquina á quinta. 
E n los bajos informarán. 
6921 4-19 
CRÍSTO NUM. 33.--Se alquilan l^s es-
paciosos altos, con 5 habitaciones, come-
dor y gran sala, cocina, baño y todas las 
comodidades modernas. I .a llave é infor-
mes en los bajos, á todas horas. 
6903 8-19 
S E A L Q U I L A N dos hihitaciones. jnnt;\B 
ó separadas, con los servicios que se ne-
cesiten y en ventajosas condiciones, á per-
sonas mayores que cambien referencias. 
Egido 2B, entresuelos. 
6914 4-19 
S E A L Q U I L A la casa, para corta fami-
lia, calle J entre 19 y 21. Vedado, al lado 
de Vi l l a Esperanza. L a llave al otro la-
do de la casa, al fondo. Informes, Amar-
gura 7. 6871 4-I8 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan los bo-
nitos altos Lealtad 40 y 42. tienen sala, 
rérihidor, 4 cuartos grandes, comedor y 
un sa lón alto, sa lón de baño, moderno, do-
ble servicio. L a s llaves. Lealtad 57, bajos. 
Informes en Obispo 121. 6879 8-18 
E N 12 C E N T E N E S se alquilan los ba-
jos de Lealtad 38, con sala, recibidor, 4 
cuartos grandes, comedor, sala de baño, 
moderna, doblo servicio. L a s llaves en 
Lealtad 57. Informes en Obispo 121, bajos. 
fi«TS _ 8 - 1 8 
U N A A C C E S O R I A ! — E n la: caaa Obfa-
pía núm. 14 esquina á Mercaderes, se a i -
quila una acesoria propia para estableci-
miento. 6S46 8-18 
A L C O M E R C I O . — S e alquila, para esta-
blecimiento, la esquina de reciente cons-
trucción Calzada del Cerro esquina á Con-
sejero Arango. P a r a Informes al lado, n ú -
mero 438D. «894 8-18 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O , Rea l S3, 
^ente á la Iglesia, en 2,000 varas de terre-
no, se alquila, portal, sala, 2 saletas, 6 
grandes cuartos, baflo. Inodoro, todo de 
mosá icos , caballerizas, arboleda y frutales. 
Fac tor ía 48. 6892 8-18 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 69. es-
quina á Perseverancia, con sala, saleta, dos 
( u irtos bajos y tres altos, dos inodoros y 
ducha. L a llave en la bodega del frente. 
Informan en Campanario núm. 164, bajos. 
6876 4-18 
E N V I L L E G A S N ú m . 65, entre Obispo 
y Obrapía, se alquilan los hermosos y ven-
tilados altos, con instalaciones sanitarias 
modernas. Precio 17 centenes. L a llave en 
los bajof^ 6884 4-18 
A C A B A D O S D E construir, á la modev-
na, se alquilan los altos de San Lázaro I 
núm. 317Bl con entrada independiente. Pre- j 
ció S centenes. L a llave en la carnicería . 1 
núm. 315. T ó m e s e el carro de Universidad. 
6883 ' 4-18 
S E A L Q U I L A la casa Falgueras 26^! 
compuesta de cinco cuñrtos . sala, saleta, 
bóciha, ducha., inodoro y patio. Informarán 
en Rosa y Falgueras, bodega. 
6895 8-18 
~ S E" ALQÍJI L A N tys altos, de C&rdetuui 
27. acabados de fabricar, con sala, recl-
"bidor y 4|4. Info-wa su dueño, de 12 á 4, 
en la misma. 687B 8-18 
S É A L Q U I L A N ampl ía s y frescas ha-
bit'eir.ncs en punto céntr i co y barata". 
Ga'iano 132, altos, entre Re ina y Salud. 
_6870 6-18 
C E R C A D E P R A D O se alquilan los a l -
tos de la casa núm. 14 de la calle del Con-
sulado. L a llave en los IHJOS. 
•*a£A 8-18 
C A S T I I L O E S Q U I N A i M O N T E 
Se alqutía-n tres herraosof;. pspacio-
sns y rmijy veirtilados altos, propios pa-
ra familias de gusto por reunir todo el 
ronfort. qne se pueria desear. Infir-
man Sahat̂ s y Boa da. Universidad 20. 
teléfono número 6187. 
6882 15-Jn-18 
" ~ A C C É 8 0 l * I A S B A J A S con puertas de 
calle se alquilan en San Nico lás núm. 104 
esquina 1 San Jos^; también hay e sp l énd i -
das habitaciones altas y bajas. 
6887 \ 15-18 Jn . 
V E D A D O . — D e s o c u p á n d o s e para fines del 
corriente mes un bonito chalet de esqui-
na, de 2 pisos y á dos cuadras de los ba-
fios de mar, se alquila en $63.60 Cy. Sala, 
comedor. 8 cuartos, cocina, caballerisa, et-
cétera. SfTi Be lascoa ín 121. entre Re ina v 
Pocito, informarán. 6873 8-18 
S E A L Q U I L A N cuartos propios para es-
critorios 6 para hombres solos á precios 
muv reducidos, en Mercaderes 12, altos. 
6855 8-18 
P E R S E V E R A N C I A 46.—Se alquilan los 
bajos en ocho centenes y se exige fiador. 
L a llave está en la bodega. 
6796 8-17 
R I C L A Núm. 22. S*» alqnilan los fres-
cos y cómodo» altos de esta casa. L a l la-
ve ^ informes en los bajos. 
6817 ' 6-17 
S E A L Q U I L A N los bajos de Ind^o 11. 
con sala, saleta, tres habitaciones, baño, 
cocina 6 inodoro, pisos de m o s á i c o s y á 
media cuadra del tranvía . Informan en los 
altos. 6852 4-18 
S E A L Q U I L A N esp léndidas habitacio-
nes amuebladas, con todo servicio, é por-
sonas de moralidad, no se admiten nlfloa. 
Virtudes 8A, esquina á Industria. 
6890 1B-18 Jn . 
P A U L A 78 
se alquila: tiene sala, comedor, cuatro ha 
bltaciones bajas, dos altas, buenos pisos 
y todos los d e m á s servicios. Informan en 
Agular 81, altos, C á m a r a de Comercio. 
6807 8-17 
""SÉ A L Q U I L A N los e sp léndidos altos de 
Obispo 32, el punto m á s céntr ico de la 
calle, en módico precio, tienen entrada in-
dependiente. Informan en la misma, F . Co-
llía. C 1798 8-17 
S E A L Q U I L A N , en 14 centenes, los pre-
ciosos altos de San Miguel 92 esquina á 
Manrique. L a llave en la bodega, Obispo 
87, informarán. Te lé fono 154. 
6814 8-17 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos, mo-
derno», de Compostela núm. 141, frente al 
Colegio de Belén. L a llave en los bajos. 
6828 5-17 
S E A L Q U I L A la casa Su<Lrez 118, tie-
ne sala, saleta, cinco cuartos, buena coci-
na, azotea y servicio sanitario completo. 
682* 8-17 
E N L A M E J O R cuadra del Prado, se 
alquilan los altos de la casa de Virtudes 
2A, esquina á Zulueta. Precio módico , el 
Portero Informa. 6888 8-17 
V E D A D O . - S e alquilan los hermosos cha-
let situados en la caJle de la L í n e a n ú -
mero 91 y calle Seis núm. 12, ambos ron 
muchas y amplias habitaciones para fami-
lia, sala, saleta, comedor y dos cuartos de 
baño con ins ta lac ión sanitaria moderna, 
cocina, despensa, habitaciones para BCT-
vldumbre, cochera, ins ta lac ión de gas y 
electricidad. L a s llaves en la calle Seis 
núm. 16. P a r a Informes en San Pedro n ú -
mero 6, su propietario, Cosme Blanco He-
rrera. 6847 8-17 
B A J O S , E N E L M A L E C O N 25, esplen-
didos, en 20 centenes, próx imos á desocu-
parse, se alquilan, con seis cuartos, cuar-
tos de criados, buenos píaos. Informan en 
Prado 88. L a llave, Malecón 25. 
6771 8-16 
E N R E I N A N ú m . 14 y en Reina núm. 4:', 
se alquilan hermosas habitaciones, con 6 
sin muebles, con vista á la calle, con her-
mosos baños y entrada á todas horas, hay 
de diez pesos en adelante y se desean per-
sonas de moralidad. 
6766 26-16 Jn . 
E N S I T I O C E N T R I C O , -as i esquina a! 
Parque, se alquilan dos e s p l é n d i d a s habi-
taciones bajas, rec ién fabricadas y una 
alta. Hay agua, baño, etc. No se admiten 
niño». San Miguel núm. 3, in formarán. 
6759 8-16 
S E A L Q U I L A , concluida de reedificar, la 
amplia casa calle de Escobar núm. 162. L a 
llave é Informes, Domingo Méndez , C a m -
panario 224. fábrica de cigarros " L a Mo-
da." de 7 á 10 y de 12 á 5. 
675S 8-16 
S E A L Q U I L A N las casas Pr ínc ipe 7 y 
H A , modernas á la brisa, compuestas de 
sala, saleta, 3 habitaciones, patio, baño, 
servicio sanitario, pisos de m o s á i c o s . A l -
quiler $31-80 oro. Informarán en P r í n c i -
pe 11C. 6750 8-16 
" E N N U E V E C E N T E N E S SP alquilan ÍOS 
elegantes y ventilados bajos de la casa de 
Campanario núm. 1. compuestos de sala, 
saleta, tres cuartos, cocina, inodoro y ser-
vicio sanitario moderno. L a llave en la bo-
dega. Informan: San Lázaro 144. 
674» 8-16 
E N 9 C E N T E N E S se alquila la moderna 
casa San N i c o l á s 90. esquina á San R a -
fael, con sala, comedor, t cuartos y demfts 
servicios. L a llave en la bodega é infor-
mes en Reina núm. 131, T e l é f o n o 1257. 
6738 8-16 
E N L O S E S P L E N D I D O S altos de O'Rei-
lly 102. á media cuadra del Parque Cen-
tral, se alquilan grandes y lujosas habi-
taciones, bien ventiladas y con todo ser-
vicio, á personas de moralidad, indicadores 
e léc tr icos y buenos baños . 
6789 13-16 
en 16 centenes, los cómodos , frescos y ele-
gantes altos de la casa San Miguel 78 es-
quina á San Nico lás , compuestos de sala, 
recibidor, siete cuartos, comedir, buen 
cuarto de baño, gran cocina y agua 011 
abundancia en todos los servicios. 
6788 8-16 
M A N R I Q U E 5.—Se alquilan en doce cen-
tenes, los muy bonitos bajos, con plsor? d^ 
mármol y mosá i cos , con sala, saleta. 1 cuar-
tos, comedor, etc.. etc. Informes en L g l -
do núm. 2, altos. Teléfono 9276. 
67S0 S-l-r 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habitacio-
nes, acabadas de construir, en Oquendo 
número 40, casi esquina á Carlos I I I . L a 
llave en la botica é Informarán en Obra-
pía núm. 7. 6777 15-16 
EN AREOYO N A R A ^ 
Se alquila una hermosa 
ta. amueblada, con to<k 
no. Informan,.Habana líu e ^ 
6684 
SE ALQUILAN 
los f r e s a r bonitofi altos dpl 
câ a Escobar 24 y 26. ^ ?e * ^ 
Inform* , en la m l ^ J a Wj. 
a ^ 8 3 y l 2 á 5 p - m - V - A ^ 
E N L A c A L x r r r ^ - R ^ ^ ' 
do. y en el mejor punto de ia 1 
vía para la Habana cruza ñor , a (trT 
casa), localidad cerca de los K *"ent« l 
se alquilan nuevos apartamento d« M,? 
dientes á familias ú hnmbr^ ^ « í ? ' 
toda clase de comoiddades h « 0,0!.̂ w 
ro .etc., asistencia. Incluyendo x8, V 
mentos y á moderados "precio» ^ « « L 
rato que ningún hotel en !« M 
excelente y trato de familia n1a,J' 
H . O. Vidal , calle 17 entre % 
11a Vidal." Vedado. Habana y D. 
C 1777 
i * u 
T" v.<ra «aunte, tiene 0 
sanitario, sala, saleta y 4 cuart 861 ^ 
mes: Baratillo núm. 1, Piaza /os- híj 
6679 ae Arrnai 
10.U 
S E A L Q U I L A la casa S a í T ^ 
ntre Quiroga y Remedioq 81^ ,5,MÍ 
Iglesia _ de J e s ú s del Mo ien^- de 1» 
S E A L Q U I L A , en e T v ^ p r ^ 
Quinta del Conde de Pozos DuiV c** 
11 entre C y D, á una cuadra del . . ^ 
co, compuesta de 8 cuartos, baño 
na, en 12 centenes. Informan Cv;. 
ma 6 en Agular 100, W. K P ^ J '* ""U-
6696 «^ding 
V E D A D O . — S e alquila, e n n r ^ r r ^ 
quina á C. á una cuadra del eléc»rt ^ 
habitaciones lcon ducha í in(>rc0, in» 
$10-60. E n la misma informarán ^ «1 
6693 
V E D A D O . — E n la calle s ? p t h í r 7 r > -
á F . núm. 63, se alquilan hahitan ^ 
8 y 9 pesos en plata, con haño. 1 
recién pintadas. E n la misma infom,.^*5 
6694 "-'maitn. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Prado y Genios. 
en los bajos, café. 6539 15-11 
R e i n a n ú m e r o 22 
se alquilan, juntos 6 separados, 
sos y ventilados altos y entresuelos 
altos tienen una gran sa la gabinetp"0^ 
ampliáis habitaciones, gran comedor u 
leta y d e m á s servicios; agua abundam» 
Los entresuelos, una espaciosísima salí 
cinco habitaciones, comedor y demds m 
vicios. H a y portero. Informes en los bajos 
m 6806 lO-u" 
M E R C E D NUM. 108. CÁ8l"~5¿S 
á Egido. Terminada de fabricar esta ¿2 
nita casa de altos y bajos, se alquila, jun-
ta 6 separada. Tiene la parte baja un gru 
sa lén , propio para establecimiento, ron MÍ, 
cuartos, cocina, baño é inodoro y un mu 
patio. Los altos propios para una aco-
modada, familia, con entrada independien-
te, escalera de mármol, una gran ¡«ala T 
comedor, seis cuartos, cocina, ducha é W 
doro y todo con pisos de mosftico=. Py». 
de verse á todas horas y para más infor-
mes, su dueño. Obispo núm. 108. 
6619 a-u 
E N L A C A S A m á s higiénica, se cedíj 
3 habitaciones, á familia sin niños ti hotn 
bres solos, no hay m á s inquilinos. Se da: 
y se toman referencias. Rayo 77. 
6625 8-14 
S E A L Q U I L A N los elegantes y freso» 
altos de Neptuno 209, compuestos de sala 
saleta, comedor, etc., y cinco hermosas ha-
bitaciones .todas con balcón á la calle. U 
llave en los bajos. Su dueño, Calzada di 
J e s ú s del Monte 230. 6636 8-14 
• V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C, 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gás, bafio é 
Inodoro, con todos los adelantos higiéni-
cos, una en $37-10 y la otra en $31-80. Es-
tán acabadas de pintar y situadas en rt 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctrico. E n las mismas informan. 
6695 8-15 
A L O S C O L E C T O R E S y Casas de Cam 
blo: Se alquila una vidriera propia par 
casa de cambio y billetes ú otro giro cual 
quiera, e s t á situada en uro de los mejj-_e 
puntos de la Habana. Informan: Mercado 
de T a c é n núm. 11, por Reina, Café Kl 
Central del Mercado. 6666 8-14 
" " S E A L Q L M L A la espaciosa casa de L! 
nea. núm. 32, con todas las comodidad^ 
modernas v jardín. E n la misma impon 
drán. 6656 l 0 i 
P A R A A L M A C E N O INDUSTRIA 
Se alquilan, juntas 6 separadas, tres n» 
ves de seiscientos metros cada una B 
fanta entre San Rafael y San Josf. 
6426 ^ J ^ - J U n ^ 
S E A L Q U I L A N cómodas é higiénicas ac-
cesorias, acabadas de construir, en San» 
2?1: tienen luz eléctrica. 
' 5400 15-8 JB 
SE ALQUILAN 
G R A N D E S Y HERMOSAS halVía-10"/',^ 
la casa Manrique 131. entre Iteins y J»* 
« s i _ J Í t i i 
Habitaciones con y sin muebles. 
zos de 11 á 1, comidas de 6 á S. Fre 
reducidos. 5695 ^ ^ J ^ J ^ ; 
C R Á W L O C A L 
Vives 147. se alquila 6 se traspasa 
contrato. Monte 220, dan informes. 
5860 2 6 - S W 
A G U I A R 1 0 1 
entre Sol y Muralla, á una cu3-0™.f*^ 
das las l íneas del eléctrico, se ci\\t, 
gran sala con cinco ventanas á ^ 
piso de mármol y cielo raso, gran con-
al frente, es propia para una lePaClu ' ¡dg 
sulado, bufete de abogado. casa . . 
natarla ó comisionista en gran escam-
otros departamentos para oficinas. ^ 
6141 - _ ' ' L — -
Palacio "DIAZ BLANCO" 
BELASCOAIN ESQUINA A Cí MP 
Hermosas, higiénicas y lujosas c 
altas, propias para corta famil* 
M O I M C O A L Q L i L ^ K 
C 16.">9 ¿l 
EN F lSEfA 
A S M A 
S C P 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n i o s POLVOS 
y CIGARRILLOS I w V J ^ 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y Alt i ^ f 
LABORATORIOS ESCO", BAISIEUX » IT en Todas Bugaas Farm*^ 
CREPE OESANTE 
R U M P F 
Marca registrada en 
la Habana A/05740-
c o n la U n i ó n i n t e r -
n a t i o n a l N0216. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c í u s i v s m e n t e I z 5 ^ 
ú n i c a s c a m i s e t a s l e j i t i m a s d e / d M a r c 3 . 
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va' L16^6 el momento 
:0LCrflr en esquinas 
dí gestos con retratos 
^• i c catones que aspiran 
l ? ! ^ del presupuesto, 
í. vl.'r pi se hace continua 
hnoadera. que es dulce... 
W C^lce como el almíbar. 
que leer los papeles 
¡f , Hablan de miras 
r*S ñas- de los propósitos 
ordinarios que animan 
^ c oretendientcs todos 
* ]ZPn do la patria; estiran 
fn receptos: descoyuntan 
f"flSes más socorridas; 
l«s ]PS retratos adoptan 
* r'ooslción olímpica -
'^•Corruptibles tribunos. 
á? íiav para morir de risa. 
Ql1? va' hay (lu,cn nos gane 
:0'̂  "ir prandes mentiras 
* la eflg-ie por delante. con a nue nincruno diga 
'' fué encañado. . . y se cumplan 
,,uC ventajas ofrecidas, 
128 no hay voto sin ofertas 
Ofertas desatendidas 
el triunfo, pues ahora 
siempre. nobleza obllRa. 
•Ole va! T l̂egó la hora 
oepar en las esquinas 
lftniflestos con retratos 
? los catones que aspiran 
5 Vivir del presupuesto, 
Je una manera continua. 
C. 
ló-u 







D E L A V I D A 
La Calvó amenazada 
<>: e-.^l g| f o m e n t o eoroncl de los biza-
'rmaran. | ^ coros teatrales, nuestro activo é 
Oponente amigo Rodríguez Arango, 
ne aver celebró con felicidad su 
.•nnoTTi'ásstico/' esta muy preocupado 
Jj la carta tremebunda y amenaza-
dora qne ha recibido la gentil madri-
leoita la gracia picaresca y del 
^enfado escénico que llena de pu-
olico tMas las noches el gran teatro 
ul meditabundo doctor Saaverio. 
•lis Calvó amenazada? Será por su 
Sonaire y su sonrisa sofocante; sera 
su ingenuidad temible, que h-i 
íinsado más estragos en el mun ¡o 
nne el terremoto de «Sicilia. 
Indadablemente que el "fresco" au-
tor-de esa carta notable, ba sabido 
¡oque ha becflio amenazando á la ¡Cal-
dque sin necesidad de correr os^ 
peligro era ya una artista aclamadí-
fja. » 
Bl público sclect-o que se refocila 
gi el teatro de Payrct. viendo tra-
Díjar á la Calvó, está inquieto y te-
meroso de que peligre la ilustre exis-
t«ncia de "Teresita.' su ídolo de moli-
íptes raudos y de couplets intenciona-
jfeimos. 
•Será cosa "de rogarle á ese " v i v o ' ' 
felá carta que por lo más que el finie-
ra no atente contra la excelsa vida 'le 
Calvó? /,Qu« ha de ser de su públi-
iósi ello muere m i de repente? Pero 
to nos demos por comploto á la tris-
teza y á la desesperanza. Pensemos 
^ la figura recia de "Rodríguez Aran-
ja'que la proto-gorá para bien del ar-
lí y regocijo ingenuo de sus iuconta-
3 admiradores. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Por la moralidad pública — 
.Las personas qiie acuden á la esta-
ción del Arsenal y los que viajan en 
los t ranvías de Jesús del Monte, se 
von obligadas á presonciar espectácu-
los pocos edifir-^nt^s en la calli' de 
Egido desde Merced á Dcsa^nparados. 
Nosotros creemos que por el tráfico 
constante de esa parte de la ciudad y 
el t ránsi to de t ranvías por- la misma, 
deben- evitarse ospeetáenlos que des-
digan de la. cultura \ la deceuciá. 
Nos permitimos llamar la atención 
de quien corresponda para que pro-
cure quitarle á la ciudad ese mal as-
pecto en lugar tan céntrico. 
Revistas.— 
Xos han 'hecho "su acostumbrada y 
grata visita los ilustrados colegas si-
guientes: 
" A l f a . " interesante revista quince-
nal que ha comenzado á publicarse con 
éxito en Samtiago de Guba. 
" E l Estudiante." de Matanzas, 
aemtpre culto y ameno con excelentes 
t rabil jos en-prosa y en verso. 
" E l Heraldo de Asturias." rebo-
sante de interés para, los asturianos 
resideintes en iCuba. 
"Islas Canarias." magnífico perió-
dico, regional que.honra á .sus editores. 
" L a Semana CalólicM." de esta 
ciudad, con notables trabajos de reli-
gión, ciencia, literatura y artes. 
. " 'La Verdad." simpática revista re-
ligiosa de ^a-n J u á n de Puerto Rico. 
Y " V i d a Gallega.' precioso semana-
r io con portada en colores, que ve la 
luz en Vigq y-que iba tenido gran 
aceptación, entre, la colonia gallega .en 
fOuba. 
•A todos las gracias con nuestros vo-
tos por su prosperidad. 
s-u 
y fresco! 
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U inteligente y graciosa niña "Ma-
ri* de la 'Concdpción Colón y Pérez 
"os obsequia com una tarjeta conme-
áorativa de su primera comunión. 
Actuada, en la capilla del colegio 
"San Vicente de (Paul" el día 3 del 
hiriente. 
JÍucho agradecemos á Conchita el 
Cuerdo y hacemos votos porque al 
tóibir á Dios en su cuerpo, la felici-
dad espiritual sea siempre con ella. 
Politeama Habanero.— 
Ya es un hecho que vendrá en bre-
Tepara el Gran Teatro del Polileama. 
jjntmtada por Narciso López, en com-
''inacién con Ensebio Azcue. la gran 
'^pañía "Mareska" de opereta ita-
•laiia. que cuenta con numeroso perso-
J«y extenso repertorio y ha heeho la 
^••m de los públicos europeos, el de 
•w York y el de Buenos Aires. 
figuran en la compaiiía bellísimas 
^jeres y notables artistas y será la 
^ completa que en su género haya 
'•^do a la Habana. 
• Eusebio ha girado á livVan el impór-
IE ÜQ, 95 pasajes, para traer esta gran 
^pañía . además de haber hecho un 
^ ¡ p o total de 100.000 francos á los 
pistas. Es un esfuerzo de empresa 
de aplaudirse y que resultará 
^ l u c t i v o . á no dudarlo, 
^ p u é s de esta compañía, traerá la 
• ,sma empresa de Azcue y López, la 
/•comedia de Balaguer-'Catalá, que 
^ actuando en Buenos Aires 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Xo hay función. 
GRAN TEATRO PAYRET.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta.— 
A las ocho: E l Santo de la Isidra.— 
A las nueve: E l Dios del Exito. — A 
lás diez: La Boda Roj i . 
ALBISU .— 
Compañía de Zarzuela y Opereta. 
— A las ocho: E l Conde de Luxemhur-
fio. 
TEATRO MARTI.— 
Cine y Quinteto Japrniesita.—A las 
ocho: Vistas einomatográ.fieas y Áf-
roplano Tropical. — A las nueve • Ada-
tas einomatográfieas y Me voy para 
MélllM. — A las diez: Vistas einema-
.tográficas y Plaga de Primos. 
SEVILLA GARDEN.— 
Cinematógrafo" desde las siete hasta 
las diez. — Estrenas diarios. 
SAI.ÓNT-TEATRO ACTUALIDADES.— 
Cine y variedades. — Cuatro tandas 
á las S. 9. .10 y 11. — Vistas y Cinema-
tógrafo. — Intermedios por la Bella 
Aygel y La Rosa:lina. 
POLITEAMA HABANERO.— 
]'nrirdn(irs, — Cine y variedades.— 
Tres laudas: A las S. 0 y 10. - - Vistas 
cinematográficas., f— Tntormedios por 
el Trío Lara y la Pilarica. 
ALHAMBRA.— ' 
Compañía de Zarzuela. — A las 
ocho: Wn {A hoiua del AnrfcJ._— A las 
nueve: Ileqino en r l i 'onvcnto.—A las 
diez: E l Cierre á las seis. 
MOLINO ROJO.— 
Cine y Compañía de Zarzuela. — A 
las ocho: La Mu-lnln Tomasa. — 
Bailes y couplets por Manuelita Argo-
t i . — A las aiueve: La Conquián de la 
Liga, — Bailes y couplets por Manue-
lita Argoti. — A las diez: ¡ J J O (¿ron 
Soche!. — Bailes y couplets por Ma-
nuelita Argoti . 
Imitación de Cristo, por Tomás 
Kerapis. 
Historia romana escrita con arreglo 
a, los programas de la Universidad de 
Praneia. por Drioux. 
Historia de Grecia escrita con arre-
glo á los programas de la Universidad 
de Grecia, por Drivux. 
Historia antigua de Oriente, por 
Drioux. 
Historia de la fecfed Media, por 
Drioux. 
Manual de gimnasia educativa, por 
Manuel Vázquez. 
La enseñanza de la escritura y lec-
tura, por E. "Rí-bsamen. 
L l hombre, elementos de fisiología, 
de higiene, de prehistoria y de etno-
graf ía , por León Gerardin.' 
^ La tierra : elementos de cosmogra-
fía.^ de meteorología y geología, por 
Li ' ón Gérardin. 
Las plantas. Primeras lecciones de 
botánica, por León Gérardin . 
Los animales. Elementos de zoolo-
gía teórica y práct ica , por León Gé-
rardin. 
• Diccionario de rimas y sinónimos, 
por Juan Landa. 
t s m r n v m m m 
•'Moderna Poesía . ' 
SEMA 1 
,DA8 fi I 
con 
«xito y de la cual dice la prensa 
inpleta «pense que es la más 
^ a l l í ha fnneionado. 
j T*5 «stos esfuerzos do Ensebio y 
redundarán en beneficio del 
N'i 
,co habanero. ¡ H u r r a h por lo.s 
l * empresarios! 
5 
^ E P ^ R T A W I E W T O 
^ tan conocida tienda LA SIRE-
^ a S T e g ó un nuevo giro á los de 
y Sedería, á que ya se dedicaba. 
^ el de confecciones para señoras, 
lido dCUal encentrarán el mejor sur-
lo ̂  trajecitos, blusas, trajes esti-
^ V H e' Saya5 y montecarlos de se-
warandol bordados, 
^atfc comc> de SIRENA, más 
^ que los más baratos. 
U s i r e n a 
SEDERIA Y CONFECCIONES 




Pla tón y süs doctrinas pedagógi-
ftás, por R. Blanco. 
El narrador de parábolas . porvMá-
riano Alareón. 
.Mótodo para aprender i i \ l é s . por 
Teodoro Simonue. 
E l camino del triunfo, por Vargas 
Vi la . 
Alba roja, por Vargas Vila . 
Ibio, por Vargas Vi la . 
La república romana, por Vargas 
Vila . 
Prosas-Laudes, por Vargas Vi la . 
Verbo de admonición y de combate, 
por Vargas Vila. 
El alma de los lirios, por Vargas 
Vi la . 
La simiente, por Vargas Vi la . 
•Flor del fango, por Vargas Vila . 
Las rosas de la tarde, por Vargas 
Vila. 
Los parias, por Vargas Vila . 
Los Divinos y los Humanos, por 
Vargas Vila . 
Filosofía elemental, por- Balnvs. 
Manuel operatoire. por L . H . Fara-
beuf. . 
lloras de estudio, por P. Henr íquez 
Ureña. 
Geometría elemental, por V. R. Per-
lado. 
Manual de laboreo de .Alinas, por 
Francisco Hermosa. 
Manual de gimnasia racional al al-
cance de. todos y para todas las eda-
des, por L . ü . Kumlióu. 
El teatro social- ro-tumbres de la 
sociedad moderna en lodas las cir-
cúnstanciás de la vida, por la Conde-
sa Trama. 
El criterio, por-J. Balines. 
El ama de casa, ó sea guía do la 
mujer bien educada, por María Anto-
nia. 
Anatomía y Fisiología, animales y 
vegetales, por CauStier. 
Historia natural aplicada, por 
Caustier. 
.Método dn escritúrá, lectura ó sea 
-cnseñan-za- -ilr-la • Icetwn-.- por F]. Réb-
samen. . 
D I A 22 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús . 
Hl Circular está en las K^paradoras. 
Santos Paulino de Ñola, confesor; 
Acaejó y Flavio Clemente, már t i r e s ; 
santa Consorcia, virgen. 
San Paulino, obispo y confesor. Na-
ció San Paulino el año de 363 en Bur-
deos. Criáronle sus padres con todo 
el cuidado que pedía su ilustre naci-
miento. 
Estendióse su fama por todo el orbe 
cristiano y apenas hubo siervo da 
Dios en aquel tiempo que no solicita-
se tenei- amistad con San Paulino. San 
Martín le proponía á sus discípulos 
por modelo de la perfección evangéli-
ca, y 'San Ambrosio hizo un magnífico 
elogio de su desprendimiento y su ge-
nerosidad. 
Hallábase Paulino en alto concepto 
de. santidad, .cuando vacó la silla epis-
copal de Ñola : y hubo poco en que 
deliberar, porque de unánime consen-
timiento fué aclamado para ocuparla, 
y fué consagrado obispo. 
iNo contento con visitar, exhor-
tar y concolar á todos, vendió 
cuanto tenía para socorrer á los po-
bres. En njia ocasión, dice San Gre-
gorio, dió iSan Paulino á todo el uni-
verso el eiemplo de la más generosa 
cristiana caridad. ¡No teniendo con 
qué rescatar el hijo de una viuda e\\v¿ 
habían llevado los vándalos cautivo 
al Aifriea. cnaaido arruinaron y sa-
quearon la Campaña, se vendió así 
mismo por esclavo para rescatarlo. 
F u é esclarecido no sólo por su saber 
y eminente santidad de vida, sino tam-
por .su gran poderío contra los 
demonios. 
La-muerte di4 esto gran .Santo, fué 
el día 32 de Jtiíüp del año 491; á los 
setenta y cuatro de su edad. Su cuer-
po se ¿trasladó á Roma y se guarda con 
veneración en la iglesia de San Bar-
íolo-mé. 
FIESTAS EL JUEVES 
. (Misas '-Solemnes, en la 'Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
. Corle" le María.—.Dia 22. —Corres-
ponde visitar á la Anunciata en Be-
lén. 
C O M U M C A D O a 
DE LA 
I s l a , C l O O T U L > 3 £ t . 
En Junta General celebrada por esta 
Corporación el día de ayer, se dió cuenta 
de la campaña Iniciada por algunos indus-
triales poco escrupulosos contra casas se-
rlas y respetables, valiéndose para calum-
niarlas no solamente de sus dependientes, 
sino quo tamblón sorprendiendo á alguna 
parte de la prensa diaria para hacer ver 
que el Proyecto de Sellos de Garantía re-
mitido por la Secretarla do. Hacienda fi. in-
forme de esta^ Unión, había sido envia-
do 5 aquoi «'entro por determinados in-
dustriales licoristas. 
L a Unión de fabricantes de Licores de 
la Isla de Tuba hace constar por este me-
dí" al público en general y muy especial-
mente á. los dueños de cafés, bodegas y 
cantinas que. del Proyecto referido es át i -
camente autor la Secretaría de Hacienda 
y que la campaña emprendida, es misera-
ble y calumniosa, teniendo verdadero gus-
to desagraviar por este medio á, aque-
llos compañeros contra los cuales se esgri-
mieron armas tan pobres y ruines. 
Habana, Junio 18 de 1010. 
M. Nogreira. 
Presidente. 
C 1806 lt-18 4rr.-19 
Se venden á precio muy barato dos 
magníficos solares en la parte mejor 
y más alta del Reparto de. Buena Vis-
ta, en Campamento Columbia: cada 
uno mide 625 metros c u a d r a d o s e s t á n 
situados en la séptima Avenida, á 
media cuadra de la Calzada de Colum-
bia y tienen calle y aceras por su fren-
te, instalación de agua y cloaca y es-
tán rodeados de buenas construccio-
nes. 
Informes en Amargura 21, (bajos.) 
6,769 6-16 
r 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA QUE BN-
tienda algo de cocina, ayude en los queha-
ceres de la casa y duerma en la misma. Ha 
de dar referencias. Buen sueldo y ropa 
limpia. Neptuno núm. 197. 
7051: ^ 2 _ 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES, 
la más antigua. Aguiar 72. E n 15 mi-
nutos facilito crianderas, cocineras, lavan-
deras, criadas, cocineros, camareros, cria-
dos, cocheros y aprendices. Teléfono 4S6 
y A. 2404, moderno. 7054 ÍJÍ2— 
_ S E SOLlCITÁ7"EÑ~ REINA 124, una 
criada para las habitaciones, qne entien-
da algo de costuras y presente buenas 
referencias. Sueldo 3 centenes y ropa lim-
pia. De 12 á 6 de la tarde. 
7049 -̂22 
S E SOLICITA: UNA BUENA COLOCA-
ción, se ofrece é. una señora ó señorita de 
educación, que tenga algunos conocimien-
tos de comercio. 6 aptitudes para el mismo. 
Se prefieren profesoras, enfermeras gra-
duadas ó modistas. Contéstese á F. H. DIA-
RIO DE LA MARINA. 
7011 4-22 
D E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
cha de color de 18 años: sabe cumplir :on 
su obligación y garantiza su trabajo.^ no 
se coloca por menos de 3 centenes. Nep-
tuno 57, altos, á. cualquier hora. 
1012 4-22 
UN E X C E L E N T E CRIADO D E MANOS 
desea colocarse en casa do corta fami-
lia 6 como ayuda de cámara de un caba-
llero: ha viajado mucho, tiene las mejo-
res referencias y no se coloca monos de 
$21.20. Informa el Conserje del DIARIO 
D E L A MARINA. 7007 4-21 
CASA Y COMIDA E N CAMBIO D E 
lecciones ó un cuarto en la azotea de una 
familia particular, desea una profesora in-
glesa que da clases ó. domicilio y fuera de 
la Habana de idiomas que enseña á ha-
blar en pocos meses dibujo, música é ins-
trucción. Dejar las señas en Escobar 4 7. 
6925 4-21 
P R O F E S O R D E I N G L E S , A. Augustus 
Roberts, autor del "Método Novísimo" pa-
ra aprender inglés, da clases en su Acade-
mia y á. domicilio, San Miguel 46. ¿De-
sea usted aprender pronto y bien el idio-
ma inglés? Compro usted el "Método No-
vísimo. 686S 13-18 
(Antigua de Arcas) Sol 93. 
Preparación de alumnos para la segun-
da enseñanza, cursos especiales de mate-
máticas, teneduría de libros, idiomas. Cla-
mes diurnas y nocturnas. Para informes, 
solicítense prospectos. 
,6623 S-14 
C L A S E S P R A C T Í C A S ~ D E I N G L E S , 55 
mensuales, de 5 á 6 para señoritas y de 
9 á 10 para caballeros. Sistema fácil v 
rábido. Acaclomia Práctica da I N G L E S , 
Prado 99, altos. 0668 " S-14 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando referencias de su trabajo 
v conducta. Compostela núm. 109, carbo-
nería. 7006 4-22 
~~DÉSEA COLOCARSE UN MATRIMO-
nio español, sin hijos, él de jardinero, com-
petente, como lo acredita con certiñeados, 
en la Habana ó fuera, ó para cuidar algu-
na quinta. Informes en Sol núm. 13, fon-
da El Porvenir. 7006 4-22 
"DESEÂ COT.OCARSE DE CRIADA D E 
manos para habitaciones, una joven de co-
lor con el sueldo do 3 centenes. Tenerife 
núm. "90. altos, cuarto núm. 21, Preguntón 
por Rafaela Rodríguez, 
7004 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. una de criada de manos y la otra 
de criandera, á leche entera, de dos meses, 
pudiéndose ver su hijo. San Lázaro nú-
mero 295, altos. 7003 4-22 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos para corta 
familia: menos de tres centenes no se co-
loca: tiene quien la garantice. Informa-
rán en Sol 110. 7033 4-22 
""CRIADO D E MANOS. PENINSULAR, 
desea colocarse en casa particular ó co-
mercio: no tiene inconveniente en acom-
pañar una familia fuera de la Habana: tie-
ne quien garantice su conducta. Informa-
rán en Gallano 87, kiosco de tabacos. 
7032 4-22 
UNA COCINERA D E L PAIS, BLANCA, 
solicita colocación en casa de familia ó 
do comercio, dundo buenas referencias: 
menos de 3 centenes no se coloca. Indus-
tria núm. 76. 7030 4-22 
UN MATRIMONIO DESEA COLOCAU-
se para encargado de casa de inquilinato, 
teniendo quien lo garantice. Tejadillo y 
Cuba, puesto de frutas. 
7028 4-22 
MANUEL VAZQUEZ RODRIGUEZ D E -
sea saber el paradero de su hermano Agus-
tín Váaquez López, que hace un año vivía 
en "Alto Cedro" y al muy poco tiempo se 
fué á Santiago de Cuba, sin tener más no-
ticias de él. Se hace esta solicitud para 
un asunto de familia. Dirección: Central 
"San Antonio," Santa Clara. 
C 1817 4-21 
S E SOLICITA UNA COCINERA. PUE-
de dormir en el acomodo: no se da plaza. 
Sueldo • convencional. Jesús del Monte 
368A. 6997 4-21 
UNA BUENA COCINERA S E O F R E C E 
para casa particular 6 comercio, con bue-
nas referencias, gana buen sueldo. Infor-
marán en Zulueta núm. 73, segundo, dere-
cha. 6994 4-21 
UNA JOVEN BARCELONESA DEREV 
colocación de cocinera: sabe desempeñar-
la á la francesa, española, criolla y tléfia 
recomendaciones de las casas donde ha es-
tado. Peña Pobre 14, altos, pregunten pir 
María Antonia. 69S8 4-21 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COI. >-
carse, una de criandera de mes y medio y 
la otra de criada de manos ó manejadora, 
ambas con referencias. Factoría nóm. 44. 
6986 4-21 
PARA CRIADO DE MANOS O P O R T E -
ro. bien en esta ciudad ó fuera de ella, 
desea colocarse un peninsular con refe-
rencias. Virtudes número 91. 
6985 4-21 
S E SOLICITA UNA CRIADA P E N I N -
sular, de media edad y que sepa su oficie. 
Sueldo $15.90 y ropa limpia. Manrique 73, 
altos, de 12 á 5. 6984 4-21 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos que tenga buenas referencias, para 
un barrio de la Habana. Sueldo 3 cente-
nes, 0 pesos y ropa limpia. Informarán de 
12 á i en Manrique 123. 
i m 4-21 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, 
peninsular, con huenas referencias. Darán 
razón en Calzada núm. 87, esquina á Pa-
seo, Vedado. 6983 4-21 
UNA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea colocarse de criada do manos 
ó manejadora, está acostumbrada á traba-
jar, tiene buenas referencias y puede ir 
al campo ó al extranjero. Obispo núm. 67 
esquina á Habana. 
6953 4-21 
' UNA COCINERA PENINSULAR S O L I -
cita colocación en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias: sabe su 
oficio á la española y criolla. Salud núme-
ro 16. 6952 4-21 
UNA CRIANDERA, PENINSULAR, D E -
sea colocarse con una familia de mora-
lidad: tiene abundante leche, de 40 díar?, 
puede verse su niña. Informan en Espa-
da 26^. altos. 6947 4-21 
UN JOVEN PENINSULAR D E S E A C o -
locarse de criado con familia que sea for-
mal: sabe bien cumplir su obligación, da 
informes de las casas en que ha servido. 
Darán razón en Bernaza núm. 22, sastre-
ría. 6945 4-21 
UÑA COCINERA PENINSULAR Y una 
criandera de la raza de color, desean colo-
carse, dando buenas referencias. San Ni • 
colás núm. 230. 6944 4-21 
S E D E S E A SABER E L PARADERO DE 
Antonio Lorenzo, que hace dos años esta-
ba en' Calbarién. Lo solicita su hermano 
Bonifacio Lorenzo en Belascoaín núm. 30, 
altos. 7017 4-22 
Solemnes Cultos 
El Apostolado de la Oración al Sagrado 
Corazón de Jesús 
Tocios'los días, del mes de Junio, á las 
7% de la mañana, so hará el ejercicio y 
la meditación correspondiente al día. 
. En lo.s cuatro viérnes del mes. habrá 
.misa cantada á las 8 a. m. con sermón, 
que predicará el Rvdo. P. Director. 
En los días 31 de Mayo. 1". y 2 de Junio, 
se tendrá un solemne triduo, á las 7*4 
di- le noche, predioando el Rvdo. P. Arbeola. 
Se dará la bendición con el Santísimo 
Sacramento. 
DÍA ;; 
Fiesta del Sagrado Corazón 
A las 7 do la mañana se tendrá la mi-
sa de comunión general. 
A las 8% misa con orquesta. Predica-
rá el Redo. P. San tilla na, S. J . 
A las 2'de la tarde se hará el ejerci-
cio de la Hora.Santa. 
A las 3 consagración de niños, al Sa-
grado Corazón de Tosús. 
Terminará tan solemne festividad á las 
713 p. ni., con la procesión, por los claus-
tros del Colegir». 
NOTA.—Se suplica, á las socias del 
Apostolado, envíen á su respectiva cela-
dora, la limosna anual de medio peso plata. 
Estas limosnas serán entregadas, por las 
coladoras, en la junta del mes de Junio. 
L A SRA. DOLORES ARREDONDO 
de Mojarrieta, profesora de teoría, solfeó 
y piano, da clases el domicilio en Habana, 
Vedado, Cerro y Jesús del Monte: Incor-
porando las alumnas al Conservatorio. In-
forman en Salud 75 y Calzada del Cerro 
núm. 027. 6677 2G-15 Jn. 
P R O F E S O t t A I N G L E S A 
Una señora inglepo, buena profesora de 
BU idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
S E COMPRA UNA CASA D E $4,000 A 
$5.000, s'tuada en los barrios de Col.^n, 
Martí ó Argel, trato con el dueño, infor-
man en Habana 198. 6910 5-19 
S E COMPRAN CREDITOS HIPOTECA-
rlos, so da dinero en hipotecas y se ven-
den dos r. agníficas propiedades en el Ve-
dado de $10,000 y $30,000 Cy.. libre de gra-
vámenes. Informes en el Bufete del doctor 
Mario Díaz Irizar, Empedrado 5, de 2 á 
5 p. m. 6S9S 10-19 
P E R D I D A 
Se ha extraviado un perrito amarillo con 
el hocico prieto y la cola lanuda y lleva un 
collarcito con el nombre de "P1D<.." Al que 
lo entregue en Lealtad núm. 110, será gra-
tificado. C 1808 8-19 
UNA BUENA COCINERA PENINSU-
lar desea colocarse en casa de familia ó 
de comercio: es cumplida y tiene quien 
la garantice. Amistad núm. 136, cuarto 
núm. 2.-!. TCHR _ 4-22 
D E CRIADA D E MANOS O MANBJA-
dora desea colocarse una peninsular con 
referencias. Aguacate núm. 16. 
7072 4-22 
""DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E 
color de criandera en una casa decente, á 
media leche ó á leche entera: el dócb r 
Bustamante la recomienda. Dragones nú-
mero 38, habitación núm. 15, altos. 
7025 4-22 
Antigua Agencia ie Colocaciones 
DE J. A L O N S O 
La única en esto giro que tiene todo 
cuanto personal necesite, lo mismo en su 
casa que en el establecimiento, para cual-
quier parte de la Isla. Aguiar 71, Tele-
fono 450 y 3090 automático. 
7068 8-22 
S E "SOLICITA UNA CRIADA 1>E ^ tA^ 
nos que sepa desempeñar bien su oficio 
y sea trabajadora, tiene que tener buenas 
referencias, sueldo tres centenes y ropa 
limpia, es para el campo, 20 minutos de 
la población. Para m&s pormenores en Te-
niente Rey 22, piso primero, de 10 en ade-
lante. 7026 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carsc, una para criada de un matrimonio 
y la otra de criandera, á leche entera y 
cuyo niño puede verse. Zanja núm. 130, 
entre Aramburo y Hospital. 
C942 4-21 
S E SOLICITA UNA CRIADA PARA 
los quehaceres do una casa de dos per.-o-
nas: sueldo tres centenes, que sea penir-
sular y que tenga referencias: ha. de dor-
mir en la colocación. Calzada de Jesús del 
Monte núm. 274, informarán. 
6940 4-21 
D E S E A COLOCARSE l'N JOVEN P E -
ninsular de dependientes de café, fonda ó 
de cantinero: sabe bien su obligación y 
tiene recomendaciones de donde ha servido. 
Darán razón en Monserratc núm. 111. Te-
léfono 91. 6938 4-21 
D E S E A COLOCARSE UN JOVEN P E -
ninsular de criado de manos: es humilde 
y pabe bien su obligación: tiene recomen-
daciones de donde ha servido. Informa-
rán en Monserrate núm. 111, Teléfono 91. 
0939 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA, 
peninsular en corta familia: es trabaja-
dora y tiene quien responda por su con-
ducta. Informan en Cristo núm. 16. 
6937 4-21 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular, aclimatada en el país, para casa 
particular, de costurera: tiene referencias 
de las casas donde ha trabajado; y otra 
joven, peninsular, para criada de manos, 
COJI las mismas referencias que la prime-
ra. Informes: Mercado de Colón por Mon-
serrate núm. 12. altos, después de las 12, 
dan razón. 7024 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
criada, peninsular, que tiene buenas refo-
renpiáS y r.abe bion su obligación. Infor-
mes en Cerro núm. 737. 
6936 4-21 
""DESEA (COLOCARSE. UNA PENINSU-
laT de mediana edad para criada de ma-
nos: es limpia, sabe cumplir - con su de-
ber y tiene buenas recomendaciones, eh-
tendiendo de costura: sueldo 3 centenes, 
San José núm. 5. 6931 4-21 
UNA JOVEÑ~DB COLOR DESEA 'TÓ^ 
locarse de manejadora ó criada para las 
habitaciones. Iniorriiárfi.n en Aguila 
accesoria. 6980 • 4-21 
. "UNA COCINERA PENINSULAR DTT 
sea colocarse en casa de familia ó de o -
mercio, sabiendo su oficio á la español i 
y criolla: tiene quien la recomiende. Com-
postela núm. 02, bodega. 
6979 i 4-21 
S E O F R E C E UNA PENINSULAR. Di: 
mediana edad, sin familia ninguna, para 
acompañar á una familia y ayudar en la 
casa ó para viajar. Informes: Aguila nú-
moro 116, piso segundo, cuarto núm. 47. 
7022 4-22 
s?: D E S E A 
corta familia. 
6977 
UNA COCINERA PARA 
Amistad 116. altos. 
8-20 
R . I . P . 
M a ñ a n a , j u e v e s 2 3 , á 
l a s s i e t e y m e d i a , o c h o y 
o c h o y m e d i a , s e c e l e b r a -
r á n m i s a s e n l a I g l e s i a d e 
S a n F e l i p e d e N e r i , p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a 
s e ñ o r a d o ñ a 
L U Z G O D I N E Z 
V d a . d e D 1 A G O 
| Onr faflerló el (lia '¿4 ríe Mayo 
úl t imo, habiendo 
i vrcihido los Santos Sacramentos \ 
Su hija ruega á las per-
sonas de su amistad se sir-
van asistir ^tau piadoso 
acto, favor que agradece-
rá eternamente. 
Ana Luisa D i a p y Goáíncz. 
Habana, Junio 22 de 1910. 
7027 1-22 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor ó instalador de para-rayos sistema mo-
derno, fl. edificios, polvorines, torre».', pan-
teones y buques, garantizando su instala-
ción y materiales. Reparaciones de lo.s 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garantía. Instala-
ción de timbres eléctricos. Cuadros indica-
dores ,tubos acústicos, líneas telefónicas 
Rpr toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Callejón de 
Espada número 12. 
1590 i . j n . 
I P C I T 1 I M & 
S E S O L I C I T A 
Una Iniona criada de mano que se-
pa servir á la mesa, que traiga refe-
rencias. Informes, el Conserje de la 
Redkoción del D I A K I O DE LO M \ . 
RIÑA. 
A. Jn-2l 
C O C I N E R O : DESEA TRABAJAR E X 
casa de huéspedes, establecimiento ó casa 
particular, sin pretensiones: no tiene in-
conveniente en ir al campo y cuenta con 
muy buenas referencias. Informes: O'Rei-
lly S2, bodega. 7019 4-22 
S E " S O E Í C I T A UNA CRIADA P A R A 
corta familia que sepa algo do cocina, se 
dan 3 lulses, sin ropa. Virtudes 23, bajos. 
7066 4-22 
r x E X C E L E N T E C O C I N E R O A I.A 
francesa, inglesa, española y criolla, de-
sea colocarse en casa de comercio ó par-
ticular: es asiático, con buenas referen-
cias. Zanja nfim. 72, cuarto núm. 26. 
7065 4-22 
UNA PENINSULAR QUE T I E N E MUY 
buenas referencias, desea encontrar un ni-
ño para criado y cuidarlo en su casa. Zan-
ja nñm. 72, cuarto núm. 26. 
7064 4.22 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESKA 
colocarse de criandera: tic-no buena leche 
y es formal. Maloia núm. 131. 
7062 4_->'> 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA' co-
cinera, peninsular, asead *: lUno o.ulen la 
recomiende, cocina íl la española. Infor-
man en la calle del Aguila.núm. 157, bajos. 
7055 4-22 
SE COLOCA UNA BUBKA COCIN15RA 
peninsular para casa particular ó estable-
cimiento: tiene muy buenos informes. Ca-
lle Factoría núm. 1. 6976 4-20 
UNA JOVEN PEÑIXS'ÜLAR D E S E A 
colocarse en casa de moralidad: sabe co-
ser á mano y íl máquina y zurcir rop;.v: 
tiene quien la garantice. Informes: Sole-
dad 36D. 6975 4-21 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O L A V A N -
dera. desea colocarse una peninsular de 
mediana edad que tiene buenos informes. 
Calle 4 núm. 14, Vedado, al fondo. 
6974 4-20 
—É'STBARCELONA N U M . 2, D E S E X CÓ^" 
locarse una joven montañeiía para arrea'iar 
habitaciones: sabe coser á mano y á má-
quina, es persona educada y tiene quien 
responda por ella. 6873 4-21 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse de criadas de manos ó manejado-
ras: son cumplidas y tienen quien las ga-
ratiticé. San Ignacio núm. 71, altos. 
7041 4.22 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criada de manos 6 manejadora: 
sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan en Reina 
nfirn. 194. 7038 4-22 
S E SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
de manos que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias: sueldo $15.90 v ropa 
limpia. Prado 77A, altos. 
T013 4.OQ 
S E O F R E C E UN JOVEN FORMAL, con 
intachable conducta, para acompañar al-
gún enfermó para cualquier punto de E u -
ropa ó América: es practicante.- Escriban 
por correo á Prado 34^ á nombre de An-
tonio Barja Pérez. J7048 '4-22 * 
D E S E A N COLOCARSE, JUNTQS, UNA 
buena cocinera y un buen criado. amV'S 
peninsulares, sabiendo muy bien su obli-
gación y con buenas referencias, Obrapía 
núm. 81, esquina á Villegas. 
69S9 4.2i 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLI-
sita colocación en casa de familia ó de co-
mercio, dando referencias de su compor-
tamiento. Egido núm. 9. . 
7001 ^ 4.21 
ü X JOVEN DE COLOR DESEA COLO-
carse de cocinero en casa particular ó es-
tablecimiento de cualquier giro v sin fa-
milia y tiene buenas referencias v quien 
lo recomiende. Dirección: Corrales nú-
mero 23, cuarto núm. 17. 
70crt 4,21 
UNA CRIANDERA R E C I E N L L E G A -
da de España, desea colocarse á leche en-
tera, de 3 meses, teniendo quien la garan-
tice. Teniente Rey núm. 81. 
6999 4.2l 
UNA PENINSULAR DESEA COLO-
carse para acompañar á una señora y co-
ser. Es cumplida y tiene recomendacioneB. 
Informes: Aguila 113, "Astoria." 
G972 4-21 
THTEN COCINERO REPOSTERO V E R -
dad. con amplias facultades en francesa, 
criolla y española, se ofrece para casa im-
portante particular ó de comercio. Véa-
se en Neptuno y Monserrate, vidriera de 
tabacos, Alanzana de Gómez. 
6970 4.21 
"D'ESEA COLOCARSE UNA JOVEN""p>> 
ninsular de criada de cuartos ó manejado-
ra, está práctica en las dos cosas: sab<í 
coser á mano y á máquina, es aseada, bue-
nos modales y tiene garantías. Calzada 
del Monte 127, informan. 
6969 4.2i 
CRIADO DÍTMANOS, BLANCO, PARA 
un establecimiento, que no se presente sin 




desde $2.00 á .$500.00, leñemos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 68 y O'ReiUy 51. Teléfono 560. 
1624 1-Jn. 
UNA PENINSULAR D E S E A ~ C O L O " 
carse en una casa particular para coser v 
ayudar en los quehaceres: sabe cortar y 
tiene referencias: no sale á ver colocacio-
nes fuera de la Habana, si no le pacán el 
viaje. Informan en Teniente Rey 74. 
G99S 
S E N E C E S I T A 
ima casa glande y huona desde XÜ-
hiela á San íg'naoio y doste Teniei!'.* 
•Roy a Luz 6 por Mnnto de Factoría i 
Bgidó. Irifoméfi á Jbsé Tneián, Monií 
437. Teléfooo 0275. 
6.943 4 , . ^ 
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NOVELAS CORTAS. 
U N ( \ C T f \ D E H O N O R 
(CONOtiUTB) 
n 
jQué mañana más hermosa! La pri-
mavera ve.stía los campos con lujosísi-
ma profusión de flores; el cielo, ya 
riente cou los carmines y oros de la au-
ron» daban esplendor a'l mundo é in-
fundían una alegre placidez á las al-
mas. . . í Y yo había de arrojarme á 
una peligrosa aventura, exponiéndome 
en lo más gracioso y brillante de mi 
juventud á perder la vida? 
Salí de casa; encamíneme á la ribe-
ra donde me esperaba la barca que ha-
bía de conducirme á la otra banda, 
donde había de realizarse el duelo. 
Caminaba entristecido, torpe, traba 
josamente, de una manera maquinal, 
automática, como un condenado que es 
conducido al suplicio donde ha de ha 
liar la muerte. 
¿La muerte? ¡Qué horror! 
E n esto oí el toque repiqueteado de 
'una campanita. E r a el de la estación 
del Norte. Avisaba á los viajeros la 
pronta sabida de un tren. 
¿A Oporto? — me dije. — ¿Y por 
(qué he de ir yo á la muerte en vez de 
'irme á Oporto? 
Dicho esto me dirigí á la estación, 
^penetré en ella, llegúeme, al despacho 
iy dije con resolución: 
i —Un bil'lete de primera clase para 
Oporto. 
Pagué y rae entregaron el billete, 
No tardé en convencerle de que no 
llevaba ya intención de luchar.. . m¿ 
daba por vencido, y pronto ambos nos 
declarábamos convencidos de nuestra 
necedad. 
Nos hicimos amigos y alegremente 
fuimos á Oporto. 
Llegamos contentos á la ciudad, al-
morzamos opíparamente, brindamos 
por la vida y nos abrazamos con ver-
dadero afecto. 
E r a preciso extender un acta y. ved-
la aquí, amigos, dijo Juan Antonio, y 
sacando de la cartera un papel leyó en 
sLlta, voz: 
" E n la dudad de Oporto, á tantos 
de cruantos, Juan Antonio Garcés, de 
nacionalidad española, y o señor Ma-
riano Jaa Gonzalvez da Pinto Soares 
Pereira, mozo fídalgo, declaran que 
habiendo tenido una acalorada discu 
sión acerca de si los portugueses eran 
ó no más valientes que los españoles, 
por esto se insultaron, se cascaron mu-
tuamente y dieron por fin en la nece-
dad de concertar un duelo á muerte, 
Pero ambos, guiados por lós atracti-
vos de la vida y por el sentido común, 
decidieron marcharse desde Lisboa :i 
Oporto en la más franca y noble amis-
tad, y así lo hicieron, conviniendo en 
declarar, y aquí lo declaran, que los 
portugueses y las españoles son igual-
mente valerosos, v los dos sensatos co-
T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capi tal , 
6 que tengan medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y f o r m a l y confi-
dencialmente a l Sr. Robles A p a r -
tado IC'A de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los In t imos famil iares y 
amigos. 
6971 8-21 
M e S f l i i c g s y e s ü f i s M e i í o s 
R E I N A - B E L A SCO A I N 
A una cuadra de ambas calzadas ven-
do casa nueva de dos pisos, con bodega-
Su d u e ñ o , A m a r g u r a 48. 
7057 4-22 
me dirigí al andén, dirigíme á un co- bardes de el señor (loll 
che de primera, abrí la portezuela j 
cuando iba á entrar en el vagón oí 
•una voz tonante que me decía: 
—¡Que prooura, o s i ñ o r . . . Viene á 
bufarme ainda? 
E r a el portugués, era mí adversario; 
él también huía de la muerte y se mar-
chaba á Oporto. 
Juan Antonio Gaivés y el señor Maria-
no Jaa Gonzalvez da Pinto Soares Pe-
reira. 
Lo cual firman ambos en la presen-
te acta. 
Oporto, tantos de cuantos de 187.. " 
JÓSE ZAHONERO. 
H E N R Y C L A Y . — A U X A C U A D R A D E 
esa f á b r i c a y de la Calzada del L u y a n ó , 
vendo una manzana entera en ^anga, con 
dos casas, agua y a lcantar i l lado, s i n j x r a -
v á m e n e s . Informes en el Reparto "Ojeda," 
Jus t i c i a esquina á. Compromiso. 
7056 ' 4-22 
S I N C E N S O S . — C A L L E D E M U N I C t -
pic, P é r e z , Just ic ia , Her re ra , Santa Ana, 
Luco, F á b r i c a . R o d r í g u e z , etc. Se venden 
solares con agua y a lcantar i l lado. I n f o r -
mes, Jus t ic ia y Compromiso. 
7060 4.22 
L U Y A N O . A U X A C U A D R A Y U N A 
de Hen ry -C lay , vendo dos casitas, nue/as, 
de m a n i p o s t e r í a y o t ra de esquina á $2 250 
y .$.1,500. D u e ñ o , Jus t i c i a y C o m p r o m i s o 
Reparto "Ojeda." 7059 4-22 
GANGA.—"SE V E N D E N Í 5 o S CAKAST 
6y3 por 40, sala, saleta, 5|4 y sa lón al f o n -
do, iguales servicios sanitarios. Tenerife 
50, en $4,700 y la otra, Revi l la^igedo 64, 
en $4.800. E l comprador se e n t e n d e r á con 
el d u e ñ o . F iguras 73, altos, de 5 á 7 p. m. 
7031 10-22 
F I N C A R U S T I C A : V E N D O 1 A 2 L E -
guas de esta ciudad, casa de v iv ienda nue-
va, de par t idar io , de vacas, aguadas m a g -
r í f l ca s , terreno de fondo, frutales muchos, 
palmas. O t r a de 5 c a b a l l e r í a s , terreno m u y baefio; en $5,000. F lgaro la , Empedrado 
d é 1 á 4. 7036 4-22 
M á q u i n a d e e s c r i b i r 1 P A V A T 
P r e c i o : $ 8 5 - 0 0 . | * 
(lompletamente {rarantizadH. Esv 
c r i t n r a v i s i b l e . - L l t i m o m o d e l o . 
A l q u i l a n i < t > , C o m p r a m o s y V e n -
d e m o s t o d a c l a ^ e d e m á q u i n a s 
d e u s o . 
A i i a c é n cíe Papelería. Hnralla 39 
l í o u r c a d e , C r e w s y Co . 
C 1824 22 Jn . 
o j o 
I M P R E N T A CON T I P O S M O D E R N O S . 
C O M P L E T A P A R A O B R A Y P E R I O D I C O , 
S E V E N D E B A R A T A E N F A C T O R I A 30, 
6826 10-17 
V E N D O , E N $1,400. una casa de madera 
y tejas jcon sala, comedor y 2 cuartos, J e s ú s 
del Monte. Renta 3 centenes. F. Pol i , Mer 
caderes 1 6 ^ , N o t a r í a del Ledo. Andreu . 
6992 4-21 
SE V E N D E N B A R A T A S L A S V I D RTF.-
ras de un puesto de tabacos y cigarros es-
tablecido en la calle de Cuba 52. I n f o r m a n 
en la misma, de 9 á 11 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 
6915 4-19 
P U E S T O D E F R U T A S Y A V E S : SE 
vende b a r a t í s i m o por no poderlo a ten-
der su d u e ñ o : tiene c a r n i c e r í a al lado. I n -
f o r m a r á n en San Ignacio 102, por Luz . 
6901 4-19 
SE V E N D E , E N L A H A B A N A , U N A 
casa cerca de la Calzada de la Reina, t i e -
ne sala, comedor, dos cuartos chicos, es-
pacioso patio, etc., l ibre de gravamen, t r a -
to d irecto con su d u e ñ o . Calzada del Cerro 
n ú m . 444, se d a r á n m á s detalles de 12 á 4 
de la tarde. 6886 4-18 
E N $12/000, SE V E N D E U N A C A S A D E 
p lan ta al ta , m u y bien fabricada, á 3 cua-
dras del M a l e c ó n . No se t r a t a con corredo-
res n i especuladores. I n f o r m a n en A n i -
mas 175. bajos, entre M a r q u é s G o n z á l e z 
y Oquendo. 6888 8-18 
C A L L E D E A G U A C A T E : V E N D O 
casa con sala, comedor, 5¡4, sanidad, plsOfl 
finos y á la br isa; en J e s ú s del Monte 
y en la calle de R o d r í g u e z , inmedia ta á 
la Calzada, o t r a con sala, comedor. 3;4, 
sanidad, $2,000. Figarola , Empedrado f>8, 
de 1 á 4. 7035 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos. peninsular, que sepa su ob l igac ión y 
tenga buenas recomendaciones escritas. 
Sueldo $15 plata y r o ñ a l i m p i a . Calle 11 
n ú m . 53, entre 12 y l C Vedado. 
6963 4-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó manejado-
r a : sabe « umplir con su o b l i g a c i ó n y t i e -
ne referencias. Monte 245. 
6959 4-21 
" T E N E D O R D E L I B R O S . — S E O F R E C E 
uno á las casas de comercio ó estableci-
mientos menores de esta cap i ta l para l l e -
var la contabilidad en horas desocupadas: 
tiene muchos años de p r á c t i c a y posee los 
Idiomas Inglés, f r a n c é s y a l e m á n . Sus as-
piraciones son modestas. P a r a informp.s d i -
rigirse á J . S., Paseo n ú m . 38. Vedado. 
6904 8-19 
D E C O C I N E R A O C R I A D A . D E M A N O S 
desea colocarse una peninsular con bue 
has raferenrias. Mi s ión n ú m . 33. 
6919 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n insu la r de (.riada de manos en buena ca-
sa: tiene referencias. V i r tudes n ú m . 173. 
6889 4-18 
T'X J O V E N E S P A Ñ O L D E S E A C O L O -
r%rse de cr iado de manos: es p r á c t i c o en 
oficio é intel igente, habiendo servido á 
i'i.-tlnernidaa famil ias . Informes: Galiano y 
("orcordia, v id r i e r a de Tabacos L a Glorie ta . 
6881 4-18 
"SE^'DFSE-'TSA'BER E L P A R A D E R O D E 
A n d r é s Rodrígruez V á z q u e z , na tu ra l de Es -
pana, pueblo V a l d o v i ñ o , que pertenece a l 
par t ido del Fer ro l , de unos veinte y cinco 
l iños y que t r a b a j ó en una finca de p i f ia 
en Bainoa, de donde sa l ió hace cinco me-
fes, i g n o r á n d o dásele esa fecha su paradero. 
Lo reclama su hermano Francisco R o d r í -
X\H-A V á a q u e z . que reside en Mar ianao, 
t 'eal 91, P a n a d e r í a " E l Roble." 
69i:0 4-19 
SU S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , 
( l^nca, del p a í s ó peninsular. Sueldo 3 
rerarne's y ropa l impia.* Ca l í e H esquina á 
^9, Vedado. 6918 4-19 
SE S O L I C I T A : C R I A D A P E N I N S U L A R 
(' ara manejar un n i ñ o y ayudar en el a r re -
frío de casa, ha de tener buenos informes. 
f a l l i d 3", altos. $905 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
h.yude en los quehaceres de una cor ta fa-
m i l i a . Sueldo 18 pesos. Consulado 22, ba-
fos. • 6880 4-18 
U X A C R I A D A D E L A R A Z A D E CO^ 
lor so l ic i ta co locac ión de manejadora, en 
lo que es m u y p r á c t i c a : t iene quien l a 
garant ice . Campanar io n ú m . 57. 
6902 4-19 
A G E N T E S 
Se sol ic i tan para un negocio m u y produc-
t ivo , de g ran i n t e r é s y de fáci l propagaiula. 
Informes, Te jad i l lo 45. 
6820 26-17 Jn. 
I N T E R E S A N T E 
Por motivos de salud, se desea en-
contrar un socio que reúna de capital 
30,000 pesos, para una casa de coraer-
cio establecida en esta capital hace 
más de 25 años y que abarca varios 
giros, fáciles de aprender en dos me-
ses. E s necesario sea persona seria y 
de intacha¡bles referencias. Dirigirse 
por escrito al señor don Andrés Co-
rrea. Neptuno 31. 
6790 8-16 
C U L T I V A DOR D E N A R A N J A S . D E S E A 
colocarse. H a sido empleado de la Com-
p a ñ í a de Buenaventura, y t iene referencias 
excelentes. D i r í j a n s e á Charles Petersen, 
Buenaven tura Mercant i le Co., Buena V e n -
tu ra , B a h í a Honda. 6783 6-16 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
ninsular . Sueldo $15 y si duerme en la co-
locac ión , t res centenes y ropa l impia . T a m -
b i é n se so l ic i ta una criada de manos con 
$15. L u z 1 % , J e s ú s del Monte . 
6697 8-15 
U N A S E Ñ O R I T A SE O F R E C E P A R A 
dar clases de i n s t r u c c i ó n en e s p a ñ o l . H a -
bla i ng l é s . Neptuno 101, bajos. 
6526 15-11 
E N C O R T A F A M I L I A , D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora, ó para a c o m p a ñ a r á 
una s e ñ o r a , desea colocarse una peninsu-
lar que tiene buenas referencias. C r i é to 
r ú m . 8. 6635 8-14 
E N T R E L A C A L Z A D A S D E C O N C H A 
y la del L u y a n ó , vendo una manzana en-
tera, 4,500 metros á $3 metro, con agua y 
a lcantar i l lado. Informes: Jus t ic ia esqui-
na á Compromiso. 7058 4-22 
E N L A V I B O R A , P R O X I M O A L O S ^ A ^ 
r r l tos , se vende en ?2,2o0, una bonita casa 
de madera, nueva, servicio sani tar io com-
pleto, l ib re de gravamen, renta cinco cen-
tenes. Informes en Galiano 124, altos, de 
2 á 6 P. M . 7045 4-22 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Se vende una casa r ec i én construida, á 
la brisa, punto c é n t r i c o , en J e s ú s del M o n -
te, dos cuadras de la Calzada, pisos finos 
de m o s á i c o s . servicio sani tar io , l ib re de 
gravamen. 15 varas de frente por 40 de 
fondo. Renta seis orzas, se da barata. O f i -
cios y L a m p a r i l l a , ca fé L a Lonja . 
_6946 4-21 
E N L A C A L L E D E M I L A G R O E N T R E 
la Calzada y P r í n c i p e de Astur ias , J e s ú s 
del Monte, se vende una casa de i n q u i l i n a -
to de m a m p o s t e r í a y tabla, dos a s e s o r í a s y 
catorce cuartos, por tener que devolver una 
hipoteca. Mide 11 % varas fondo por 12 
y tercio de frente, renta mensual de 18 5 
19 centenes, en $4,200 oro e s p a ñ o l . T r a t o 
di rector eon su d u e ñ o . E n la misma. Se-
raf ino P.almaseda. 6995 10-21 
D E A L T O Y BAJO, M O D E R N A S , V E X -
do 3 casas, bien situadas; 2 rentan $105 Cy., 
$11,900 Cy,; o t ra renta $39 Cy., 33,900 Cy. ; 
en Corrales, Inmediata á F a c t o r í a , otra, 
ant igua , 6 por 24 metros. Figarola, E m -
pedrado 38, de 1 á 4. 6967 4-21 
C A S A S A P L A Z O S 
Se solicitan agentes en todos los pueblos 
de la Isla. J . Camejo P., Monte 322A. 
6481 26-10 Jn. 
I)inen> é Hipotecas 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E 
manos, peninsular, de mediana edad, m u y 
p r á c t i c o y con mucho t iempo en el p a í s : 
t iene buenas recomendaciones de las casas 
en que ha servido y gana 4 centenes. San 
Rafael , Ca fé L a Granja , cuarto n ú m . 7. 
6877 4-18 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
pa bien su ob l igac ión y t a m b i é n una cos-
tu re ra que sepa cor ta r por el figurín, en 
M a l e c ó n n ú m . 12, bajos, izquierda. 
6872 4-18 
U Ñ A C O S T U R E R A D E S E A C O L O C A R ^ 
se en casa de mora l idad para t rabajar de 
•eis á seis. D i a r i a n ú m . 14. 
_flS69 4-1S 
S E S O L I C I T A , E N M U R A L L A 119, una 
©riada, de manos de la raza blanca y de 
mediana edad, que sepa c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n , de no ser a s í que no se presen-
te. 6867 4-18 
C R I A X D E R A P E X I N S U L A R . COX bue-
na y abundante leche, desea colocarse: no 
t iene inconveniente en salir para el c a m -
po y cuenta con referencias. In fo rman en 
J e s ú s del Monte . M u n i c i p i o n ú m . 4'9. 
68«6 4-18 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l -
quileres, y me hago cargo de tes tamenta-
r í a s , abintestatos y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r 
S á n c h e z . 7046 4-22 
" D I N E R O A L 7 POR 100 A N U A L . L O 
doy sobre casas bien situadas en esta c i u -
dad, J e s ú s del Monte, Cerro, Vedado, a s í 
como para el campo, finca buena, del 8 
al 12 por 100. Figarola , Empedrado 38, 
de 1 á, 4. 7037 4-22 
Por alhajas y prendas de valor, á m ó -
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna del giro. V i s i t en la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el pre-
sente mes rescaten ó prorroguen los con-
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 96. 
6978 26-21 Jn . 
U N A C R I A N D E R A P E X I X S U L A R D E -
pea colocarse á leche entera, buena y abun-
dante, de cuatro meses, teniendo quien la 
recomiende. Carmen n ú m e r o 4. 
6863 4-18 
XTÑA J O V E N P E N I N S U L A R , D É 18 
a ñ o s , desea colocarse de cr iada de manes j 
ó manejadora en cor ta f ami l i a , es honra -
da y t rabajadora y tiene quien responda 
por ella. Sol n ú m . 66. 
6860 4-18 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A D E MAT 
nos, peninsular, ac l imatada y con buenas 
referencias. Calle 17 esquina" 4 G, Vedac'o, 
acera de los impares. 6850 4-18* 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I X E H O 
y repostero á la francesa y e s p a ñ o l a : t iene 
referencias. San M i g u e l n ú m 125 
6848 4-18 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CO-
lorarse de cocineras, una en casa de fa-
m i l i a y o t ra en establecimiento: la p r i m e r a 
va á donde la sol ici ten. A m i s t a d nú™. 92. 
6849 • 4-18 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . - - A L 7 
y 8 por 100 desde $300 hasta la m á s a l t a 
cant idad, sobre casas en esta ciudad, J e ^ ú s 
del Monte . Cerro, Vedado y d e m á s barrios, 
del 9 a l 12 por 100, para el campo, p r o v i n -
cia de la Habana, al 1 y 1̂ 4 por 100. Casas 
desde $2 000 hasta 50.000. Espejo, O ' R e ü l y 
47 de 2 á C. 6723 8-15 
E N N E P T U N O , D E M A N R I Q U E A 
Amis tad , vendo 2 casas; 1 con z a g u á n , 2 
ventanas, sala, comedor, 5!4, seguidos, pa-
tio, t raspat io , altos a l fondo, toda de azo-
tea: o t ra con 2 ventanas, sala, saleta, 4¡4 
seguidos y altos al fondo, pisos finos, sa-
nidad. Figarola , Empedrado 38, de 1 á 4. 
6966 4-21 
C A L Z A D A D E I ~ M O N T E . I N M E D I A T A 
á f iguras, vendo una casa ant igua, s in 
censos, se desea vender cuanto antes; en 
Manr ique otra, ant igua, cerca de San Jos ' \ 
en $2,000. Figarola , Empedrado 38, de 1 
á. 4. 6965 4-20 
V E D A D O . E X L Í Ñ E A ~ 9 7 D E Y _ á IVT" 
yendo 2 preciosas casas modernas y 1 so-
lar de centro, sin censo: en la Calzada 2 
solares m á s , de centro á $3.25 metro, o t ro 
de esquina á $3.65. Figarola , Empedrado 
38, de 1 á 4. 6964 4-21 
A T E X C I O N . CO M P R A D O R E S T ^ E - V E Ñ T 
de un puesto de frutas en punto muy c é n -
t r i co de la Habana y m u y buen bar r io ; se 
da á precio m ó d i c o por t é n e r que ausen-
tarse su d u e ñ o para E s p a ñ a . In fo rman en 
L u z 104. 6962 4-21 
( Í A Ñ G A . — S E V E X D E U X T E R R E X O 
de m á s de 40 metros planos, en el M a l e c ó n , 
de l ínea á l ínea , de f a b r i c a c i ó n , l ibre de 
todo g ravamen; 10% por 38*4. Su duf 'ño . 
Calzada 68 esquina á B a ñ o s , Vedado, T e -
léfono 9230. 6958 8-21 
S E V E N D E N O A R R I E N D A N QUIXTCÉ 
m i l metros de terreno, propios para una 
indust r ia , tiene grandes cnlpadizos. casa y 
caballerizas. L i n d a con los Ferrocarr i les 
Unidos de la C i é n a g a y con la Calzada dol 
Almendares que va al Vedado. I n f o r m a , 
Roque Montel ls . S u á r e z n ú m e r o 92. 
6932 8-21 
B R I L L A N T E N E G O C I O — S E V E N D E 
una casita en Regla, en buena calle y m u y 
barata, porque su d u e ñ o necesita el d ine-
ro con urgencia. I n f o r m a r á n en Zulue ta 
n ú m . 24, v i d r i e r a de tabacos. 
1929 4.21 
E X C A D I Z 
Vendo una casa de madera, con 7 cuar-
tos, sanidad y un gran terreno, al lado 
que mide 10 metros de frente por 24 de f o n -
do, para fabricar . San Ignacio 30, de 1 á 4, 
Juan P é r e z . 6908 4-19 
B U E X A O C A S I O X P A R A P R I X C I P I A X -
tes. Se vende una p e q u e ñ a t ienda de ro-
pas en punto c é n t r i c o de esta ciudad. T a m -
bién se admi te un socio. In fo rman en C u -
ba 32. s e ñ o r O r b ó n . 6857 8-18 
OJO, Q U E I X T E R E S A : POR T E N E R 
su d u e ñ o que atender á otros negocios, se 
traspasa una v id r i e r a de tabacos, c igarros 
y d e m á s utensilios, s i tuada en buen p u n -
to. I n f o r m a n en Prado 45, de 10 á 11 a. m . 
6874 4-18 
CASA E N V E N T A 
E n Neptuno, Lagunas, Aguacate, San 
Rafael. Estrel la . San N i c o l á s . Concordia, 
Crespo y C á r d e n a s , hay varias casas ba-
ratas de 2.000 hasta 5,000 pesos. San I g -
nacio 30. de 1 á 4, Juan P é r e z . 
6824 16-17 Jn . 
C A S A E N L A V I B O R A 
Vendo una barata, j a r d í n , por ta l , sala, 
saleta. 4 cuartos, uno de criados, terraza., 
servicio, todo cercado, el terreno mide 700 
metros. T r a t o directo. San Ignacio 30. de 
1 á 4, Juan P é r e z . 6822 8-17 
E N $6,750 O R O E S P A Ñ O L 
vendo una casa moderna, écon sala, come-
dor. 3 cuartos, dos ventanas, á dos cua-
dras de Neptuno, en Perseverancia. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
6823 8-17 
E L Q U E S U S C R I B E O I R A P R O P O S I -
ciones de compra del demolido Ingenio Co-
loso, perteneciente á don F . D. de Bel le -
chasse. L a finca está, s i tuada en M á x i m o 
G ó m e z ; tiene 44 c a b a l l e r í a s de t i e r r a ; r e -
conoce $24.600 de censos y se ha l la a r r e n -
dada en $2,500 el presente a ñ o y $2,650 en 
los a ñ o s sucesivos hasta 31 de Mayo de 
1918. F é l i x Iznaga, de una á cuatro, C o m -
postela 19, Habana. 6830 8-17 
B O T I C A . — S E V E N D E N S U M A M E N T E 
baratos los armatostes, pomerfa y d e m á s 
enseres de una botica. I n f o r m a r á el can-
t inero del ca fé " E l Dorado," Prado y T e -
niente Rey, frente a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 6772 6-16 
' L A Z I L I A . - M Z M E L E F O i ' i r 
E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s 
j a s y o t r o s e f e c t o s . 
N O P I E R D A N L A O C A S I O N 
t>.H..H..:..H..:. 1: m r !^^I^^ '̂̂ ^^•I^^^^^^^^^^^^^H-H*^»^>^»^^^. 
"** 1627 * ' ^ " H ^ i j l 
P I A N O S H A M I L T O N 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
pito Arrióla, Bolsselot, de Marsella y L e -
noir Fréres , los venden al contado y á 
plazos sus ún icos importadores, V iuda é 
hijos de Carreras. Se alquilan, afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga-
rantizando los trabajos. Aguacate 53, T e -
léfono 691. 
7044 26-22 J n . 
M a q u i n a r i a en 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S D E 
uso, de caoba y nogal ; t a m b i é n un b a s t ó n 
de mar f i l , completamente nuevo, m u y p ro -
pio para un regalo. Pregunta r por M i s t e r 
Ross B a ñ o s 16, Vedado, entre Calzada y 
L í n e a . 7023 *-*2 
P I A N O S N U E V O S , A L E M A N E S , F R A N -
C E S E S Y A M E R I C A N O S , U L T I M O S MO-
D E L O S , L O S R E G A L A S A L A S . P A G A N -
D O L E 35 M E S E S A DOS C E N T E N E S A L 
M E S Y L O S A F I N A S I E M P R E G R A T I S . 
S A L A S , S A N R A F A E L 14, P I A N O S D E 
A L Q U I L E R A T R E S P E S O S P L A T A . 
6927 8-21 
T I A N O L A . — S E V E N D E U N A P I A N O -
la con selecto reper tor io de piezas. M u r a -
lla n ú m . 18%, altos. 6926 8-21 
S o v e > n c a . e > 
por no necesitarlo 311 dueño, un magní f ico 
sofá de caoba maciza, antiguo, unos bustos 
de mármol , un juego de 5 piezas de mim-
bres finos esmaltados de blanco, unos pe-
destales con sus macetas y una biblioteca 
giratoria de hierro. Puede verse todo en 
Prado 25. E l Portero informa. 
6911 8-19 
M A G N I F I C O P I A N O F R A N C E S , A D -
qulrido de segunda mano, con su tapete y 
banqueta, se da en veinte centenes, mitad 
de lo que costó . Cuba 66, el portero. 
6778 8-17 
U n a m á q i í i n a de vapor 
linss, c i l indro 10.1;8" x '2k:- Vaibula8 n 
10' x 12" car?i. una po!(.a ñt> S**. h f t 
Una s ierra circular , c a m , ia x s l 4 ^ 
con t res hojas de 60," diento gr 
í d e m dientes fijos. 8 PostiZe;12( 
U n a caldera mul t i tubuiar ^ 
l íos con su calentador v tr.^ 50 *. 
r í o s . • l o d ^ e , , , , ^ 
Idem 7 calderas, varios tf,¿, • 
bricantes. Cinco m á q u i n a s ^ aiV 
hasta 12 caballos. Un *nfT^T^ í \ 
hier ro y su canal. Una h^Zl0 
de 800 m i l í m e t r o s , 4 sernpm? a A W * 
cobre, tubos de l a t ó n de 11" d ? ^ * 3 
Tres taladros m e c á n i c o s . Vend" de 33 
de h e r r e r í a completo 
ra agua. y varios taño, 
JOSE S E O A X E , Merc?H 6853 ' 'iercad?reg tt 
M A Q U I N A R l T 
PLANTA DE ASERRIO 
Se vende « b a r a t a una planta 
D E V E N T A . — M U E B L E S D E S A L A Y 
r e c á m a r a , escaparates, loza, c r i s t a l e r í a , etc. 
N ú m . 20, B a ñ o s esquina á 15, Vedado. 
6604 10-14 
S E V E N D E , P O R A U S E N T A R S E S U 
dueño, un juego de comedor estilo mo-
derno, secciones americanas para libros. 
Juegos de cuarto y carpetas para escri-
torio. Todo nuevo. L í n e a 32, Vedado. 
6555 10-11 
B I L L A R E S 
Se venden á plazos. Hay toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, frente al Parque del Cristo, Habana. 
4589 78-30A 
DE CARRUAJES 
S E V E N D E U N A V I C T O R I A C A S I nue-
va, con arreos para pareja y todo el equi-
po de cochero. Se puede ver en la calle 
10 núm. 8, Vedado. 6950 4-21 
P O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A , 
se venden dos a u t o m ó v i l e s , un trap, u n 
faetón francés , dos magní f icos caballos. Jó -
venes, tronco, limonera, etc. De 7 á 1, C a l -
zada esquina, á Baños . 6957 8-21 
¿ E N V E N D E T'N E L E G A N T E C O C H E 
de paseo, sin haberse usado por no ne • 
cesitarlo su dueño. Prado 29, bajos, J . O. 
6865 15-18 Jn . 
SE V E N D E U X A CASA, N U E V A , D E 
dos pisos, con sala, saleta, comedor, 7 cuar-
tos y b a ñ o , en los al tos: los bajos con casa 
de comercio. S in g r a v á m e n e s . Calle co-
merc ia l , á una cuadra de M u r a l l a . Gana 
30 centenes mensuales. Su d u e ñ o en C u -
ba 65. 6680 8-15 
V E N T A D E CASAS 
Se venden dos de a l to y bajo, nuevas, 
en Lagunas y en Campanar io y dos en la 
V í b o r a . In fo rma el doctor Jardines. C h i -
cón n ú m . 8. 6690 8-15 
V E N D O U N A C A S A E X X E P T U X O , 
renta $440 oro mensual y 2 en Espada, á 
10 metros del t r a n v í a , rentando una $211.33 
y $47 70 la otra . Se dan baratas. J . Z a -
r r a l u q u i . Oficios 17, altos, de 1 á 3 p. m. 
6733 10-15 
SE T R A S P A S A E L C O X T R A T O D E 
una casa de h u é s p e d e s , situada, en el me-
j o r punto de la Habana, preparada con to-
das las comodidades de un hotel. Se ven -
de en un precio m ó d i c o por no poderla 
atender su d u e ñ o . I n f o r m a r á n en Acos ta S. 
6698 8-15 
VERDADERA GANGA 
Por no poder atenderlo su d u e ñ o , se ven -
de un establecimiento de bebidas, bien sur-
t ido y en s i t io c é n t r i c o y m u y t r ans i t ado ; 
precio en condiciones ventajosas. Para 
t ra ta r . Obrapfa 14, h a b i t a c i ó n 35, de 6 á 9 
p. m.. directamente con el d u e ñ o . 
6644 g.14 
Se V É 
prop ia para maderas duras cm™ "Wti 
1 m á q u i n a de 60 caballos, i caklS*81*** 
caballos, 1 aparato sistema " L i n " *" 
hoja de 48", 1 sin f i n , 1 sierra n '0" 
rayas, 1 banco de trozar y deniáT 
r íos , como donkey de alimentar ; 
etc., etc., todo en muy buen estad/T5 
m a r á Francisco Tejera calle H 11,1 
y 19, Vedado, Habana. entre 
6580 
í LOS B l i i í í i i i 
Vendo innumerables maquinaria 
son: Tr ip les Efectos, tachos al v*htM 
t e r í a s completas, calderas Backox v i 
cox, 25 defecadoras de 500 y 550 E M 
doble fondo y parte cilindrica de 'n\ 
donkeys, bombas, ruedas con sus ejes 
ra v ía 30" y sus herrajes, tubería fWíft 
enchuflar y p la t i l lo de 12' largo pnr ^ 
in te r ior . Ventas y t rato con el i 
sado y no con agente altruno. facj] 
á su ve?, como d í a s de anticipación. 1 
q u i n a r i a de u s ó que se desee. Tamb'i* 
compro de contado cualquiera que { J 
la cant idad de metales, hierro viejo, CM 
as imismo me . hago cargo de realizar 3 
qu ina r i a de Bateyes por contrato, para 
yo efecto cuento con sobrado crédito a 
r a n t í a s y larga p r á c t i c a . Cerro 873 j S 
fono 6368. 
6835 
T O M A S D I A Z Y SILVEIRA. 
SE V E N D E N DOS MOTORES DEH 
te caballos cada uno; lo mismo f'jnrionn 
con gas que con gasolina: tienen muyt 
co uso y son propios para emplearlos e 
indus t r ias del campo. Dan razón en la U 
pren ta de Solana y Co., Mercaderes i* 
6460 1541 
A L O S P R O P I E T A R I O S : SE VBNDEJ 
50 huecos de puertas, usadas, de cedr 
tableros y 25 metros rejas para porta!, a 
da barato. F a c t o r í a 48. 6891 i 
T A X Q U E S D E H I E R R O DE TODAj 
medidas y barandas para cementerio?. A-
t igua del Vedado, p r imera cuadra, dond( 
se vende un carro de letrinas, barato, Pr.C' 
to y Muga. 
5582 26-22 My. 
cmtro cárros df mprlio uso. de caia-
tro n i fd^. propios para cardar taba-
cos ó eigarros, á módi-co precio. Pue-
den Terse é informarán en la Carrua-
jería de Henry Clay, Princiesa núme-
ro 1, Jesús dol Monte. 
0 1797 6-17 
G R A X T A L L E R D E B A R R O S , Salud 
núm. 160. se venden varios carros nue-
vos, propios para cualquier industria: pre-
cios módicos . Pueden verse á todas horas. 
6678 8-15 
flE ANIMALES 
SE V E N D E , M U Y B A R A T O , U N H E R -
moso caballo americano, maestro, m u y 
manso, con sus arreos y un buen fami l i a r , 
grande, casi nuevo, por no necesitarlo: ó 
se cambia por un a u t o m ó v i l pequefio. bue-
no 6 por cualquier o t ra cosa que se con-
venga. Bernaza 36. D i r i g i r s e al por tero . 
6981 8-21 
SE V E N D E U N A C A R B O N ' E R I A A C R E -
di tada. con bastante m a r c h a n t e r í a al por 
mayor . Se vende por tener que atender á 
otros negocio su d u e ñ o . Amis t ad n ú m . 17, 
i n fo rman . 6401 16-9 Jn . 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda h ipo -
teca en l a Habana, Cerro. Vedado y Je-
E N C A M P A N A R I O 
Se vende una casa de alto, gana 15 cen-
tener. frente, de c a n t e r í a , sa.a. comed'>r, 
dos cuartos, moderna, precio $8.500 oro es-
p a ñ o l . San I g n a r o 30, de 1 r 4, Juan P é r e z . 
6907 4-19 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N C O R S E T E -
ra de buena moral idad. Lea l tad 121, bajos. 
6893 4-18 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a y una buena criada de manos, que se-
pan trabajar y sean formales, si no r e ú -
nen estas condiciones, inúti l que se pre-
senten: la cocinera es para el campo. G a -
liano 25. 6811 6-17 
D E S E A ^ O L O C A R S ^ U X A J O V E X D i -
rá criada de manos: sabe coser á mano 
y máquina , habla español y francés , que 
puede enseñáxse io á. los n iños . Muralla 111. 
«)896 4-13 
B U E N N E G O C I O 
Se venden 2 casas de m a n i p o s t e r í a y ma-
dera en Estevez. ganan 9 centenes, el te-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l - i f l f " 0 , ™ ^ 1 6 *2 metros de frente por 25 tna 
quileres y vendo fincas urbanas. 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
6198 
Evel io I tros de fondo. sanidad, se dan muy bara-
tas. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
26-4 
Z D I l N T I E J r F l O 
Por alhajas y prehdas de ^alor, á m ó -
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue-
6906 4-20 
SE V E N D E U N A B U E N A CASA, N Ü u T 
va, á media cuadra de Monte , sala, saleta 
5 cuartos, en $4,í>00, un solar, calle San N i -
co lá s . 6 metros frente por 22 fondo, en 
Se venden dos v idr ie ras modernas de 
muy poco uso, con cristales muy dobles y 
espejos al fondo, t ienen las medidas s i -
guientes: largo 2,50 metros, ancho 0*70. a l -
to 1 metro , t ienen sus e n t r e - p a ñ o s de c r i s -
tales. Su ú l t i m o precio, de cada una, $60 
m . a. Pueden verse en Cuba 69, a l m a c é n 
de abanicos. 
1630 l - J n . 
B U E N NEGOCIO.—SE V E N D E U N C A -
fé con fonda, hace de venta 50 pesos, por 
tener que marchar á E s p a ñ a su d u e ñ o . Si 
no )e alcanza el dinero a l comprador, se 
oejan m i l pesos á plazos. I n f o r m a r á n : 
Plaza de] Vapor 26, por Galiano, Casa de 
Cambio. P o r t i l l a y Hnos. 
5997 26-1Jn. 
bles, prendas y ropa en mejores condicio- j $1.600. otro 7 varas frente por 26 fondo 
nes que n inguna del giro. V i s i t en la casa i una si ta en la calle Glor ia en $1 700 Ha ' 
y se c o n v e n c e r á n . Se su j t l lcá que el pre- ' zón. Monte 64, M e n é n d e z 
s e n t é mes rescaten 6 pror roguen los con 
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos, i 
Consulado 94 y 96. 5618 26-20 M y 
6909 4-19 
I A V I S O I M P O R T A N T E . — V E N D O ÜÑ 
- ; c,fft r es tau ian t en el mejor punto de la 
D I N E R O E N H I P O T E C A : L a b a ñ a , con $50 diar ios de venta : t iene 
Fac i l i t o en todas cantidades, desde 500 i bue" contrato y paga poco a lqu i le r : se da 
hasta 30,000 pesos en esta ciudad, Vedado. | Ü'1 ' f - 2 ^ pesos. I n f o r m a n : Teniente Rey 
J e s ú s del Monte y Cerro. San Ignacio 30 
de 1 á 4. Juan P é r e z . 
6825 26-17 Jn . 
H A G O H I P O T E C A S . T E N G O D I N E R O 
para pr imeras hipotecas en la Habana, Ce-
rro, Vedado y J e s ú s del Monte. F. Po l i 
Mercaderes 16^, N o t a r l a del licenciado 
Andreu . 6998 8-21 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Hipotecas, Habana y barrios ex t ramuros 
en fincas rús t i cas de la Habana, descuen-
to letras y pagarés , tengo 500 casas y so-
lares en venta, bodegas, ca fés , hoteles, d i -
nero sobre alquileres, muebles, dinero en 
todas cantidades. Orbón, Cuba 39 
6065 26.2 J n . 
C. Café , de 8 á 11 y de 2 á 6 p. 
n é n d e z . 6912 
n. M ' i -
4-19 
E N $3,300 Y S I N I N T E R V E N C I O N O E 
corredores, vendo una casa de mampoato-
ría , de a l to y bajo, con 12 habitaciones, una 
cuadra del t r a n v í a . En Aranguren nú tue-
ro 89, Regla y su d u e ñ o . J o s é M . V a l d é s . 
en Galiano 98. de G á 11 y de 1 á 5 
. ^ 8- i9 
B U E X A O C A S I O N P A R A P R I N C I P I A N -
tes. Se vende un c a : é - c a n t i n a . en p * n t o 
c é n t r i c o de esta ciudad, se da por poco d i -
nero y tiene buena m a r c h a n t e r í a . I n f o r -
man en la plaza del P o l v o r í n n ú m . 38, T i e n -
da de ropas. Trocadero y Monserrate ó 
Cuba 32, s e ñ o r O r b ó n . 
6856 j . i s 
J . N I . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valorea cotlzahles en Bol -
sa. D ine ro para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 
E s c r i t o r i o : A m a r g u r a n ú m . 11. de 3 ¿ 3. 
A J) . 23 
SE V E N D E N T R E S C A C H O R R O S DE 
Terranova, todos negros y uno de lanas, 
blanco, de 3 meses: se dan baratos. I n f o r -
man en la ("alzada del L u y a n ó n ú m . 111, 
bodega. 6851 8-18 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A -
líos alazanes, buenos trotadores y sana, 
arreos de tronco, l imonera y sil las de m o n -
tar, en la Qu in ta de Palat ino, Cerro. 
6756 8-16 
DE MAQUINARIA. 
SE V E N D E U N A P L A X T A C O M P L E -
ta para la f a b r i c a c i ó n de c hocolate, con to -
dos sus accesorios y m a q u i n a r i a . . Se da 
bara ta por cambiar de giro su duefto. T a m -
bién se venden tres tu rb inas francesas t ia -
r a a z ú c a r . Informes en Falgueras n ú m . 8. 
7042 8-22 
MAQUINARIA 
Se venJde un horno de quemar baga-
zo con dos calderas BABCOCK & 
WILOOX, en junto 750 caballos; ha 
trabajado en esta zafra y está en per-
fecto estado. 
Ocho centrífugas de 30" con su 
mezclador, rastrillos, elevador, venti-
lador. mecanismo para envasar sacos 
y máquina motora. 
Un tacho evaporador vertical de 
1,200 pies de superficie con placas y 
tubos de bronce. 
Informes. Francisco López, Haba-
na y Amargura—Habana. 
6S42 a-17 
NO HAY QUE BOTAR 
MUEBLES VISA 
E m b f s l l e o i é n c i c l o s c o n n u e s t r o * LIS 
T R K S a r t í s t i c o s " / U N I T H " due « 
u n B A . K N 1 Z d e d i s t i n t o s COLOKEJ 
T R A D E — 
- * M A R K 
R E C I B I M O S c o u s t a n t e m e i i r c 
n u e s t r a s F á b r i c a s d e F i l a d e l l i * |g 
g r r a n s u r t i d o d e t o r t a s c lases de P i r 
T ü R A S . B A R X I C U S y A C E U M 1 
R O D E L I N A Z A . 
S u c u r s a l 
. • d e . . 
O'REILLY I2.-HABANA 




pan lor Anuncios Franceses son los 
t c L J S A Y E N C E j C 
rus de IA Grange-Sat*,;¿'t. 
DRSCOrsFIABSF. 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 
SK V K N D E U X M A G N I F I C O P I A N O 
de Pleyel . I n f o r m a n en Monserrate n ú -
mero 14.5, p r inc ipa l . G. 4-22 
PARA COMEDOR 
Por ausfr. tarsv pata el extranjero, se | 
vende un flí.efcüíe y sencillo juegro de r o -
medor, americano, compuesto de un apa-
rador, una mesa, dos si l las grandes y cua-
t r o p e q u e ñ a s , todas con asiento de cuero 
y una v i t r i n a . E s t á completamente nue-
vo v se da por la m i t a d de su valor. R e i -
na 96, altos. 6987 8-21 
S E V E X D E U X M A G N I F I C O P I A X O , 
en quince centenes. Vfnus 123, Guana-
bacoa. 66íüL ^6-18 
C A L D E R E R I A 
B R A N D O K F F y S A N R O M A 
Aparatos para toda clase de indus-
tria?. Se empatan fluses de pailas 
de vapor y caJandrias. 
Tallapiedra entre Factoría y Re-
vi llag i godo.— Habana. 
5783 156-27 M y 
A G U I L A 1fi2, S E V E X D E U N A M A -
quina y caldera Baxter, de 8 por 6. y dos 
aparatos de tostar café, modernoa, de pes-
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iDsfOTG y Al naa Pureza aísíltó 
C U R A C I O N 
R A D I C A L 
Y R A P I Í > A 
(Sin Copaiba - ui Uyaceio"»») 
de los Flujos Recientes ó nrdsW* 
llera Cada " " ¿ l . flU 
cápsula de esto Modelo nombre-
En todas las F?rmaciaf 
Imprenta y t ^ t e » * * ? ^ I < •*. 
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Teafeato Rey 7 
